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NOVA E INSILTUOSA EXIGÊNCIA IANQUE SOBRE FERNANDO DE NORONHA:

APROVAÇÃO PRÉVIA DA GUARNIÇÃO
PELO SERVIÇO SECRETO AMERICAMO
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...- __ -kn>*ado te MortjBh*.
-orno* bas* ou pOsto te -Aa*r-
va-Ao te roeu**** MM-r*->~(~
¦io* Datado* Unido*, tfc» qa*
«r dlscatid*» omle Oontrrtm»
Nuci-onttJ» fthrf gstfl rtjitntutt.

Ceafonn» J" *-*ll*atat-_B m-
\irtOK íornals, *nt--» ¦•¦ ¦¦

ÕlUm*. Hor*." • o "Diário
Carioca", tx*m eomo vArios
rbartaniooUre*. Ma*ilba.nt* b*,-
*o lançaria te aaUmlo • su-
tomàtlcament* o Br*atl no t**-
tro d* um* posttvtd au*nu
«im <iue » onBaJaasem o* Be-
i "lo*. Unido*, insitmo qu* nio
rnlbamo* contr* qu*m n*m
som que objetivo*. E l**o 6
tutegOIrctunent* vetedo pela
l^nstitulcBo, o-ijo «TtlfO *.*
JI*:

"O litn.tti »4 rtcorrtri à
euerra, te não couber ou »e
malograr o r*o«irío oo artii-
iramento ou me» meios toei-

CONCLUI MA T FA«

06 C»IX)NIALISTAS DE WASGHINGTON DIZEM ACEITAR A
GUARNIÇÃO BRASILEIRA, MAS SOB A CONDIÇÃO DE QUE A
TRIAGEM SEJA FEITA PELO F BI E PELO SERVIÇO SECRETO
DO EXÉRCITO DOS ESTADOS U NIDOS — REVIDE E INSULTO
AS NOSSAS FORÇAS ARMADAS -- IMPOSIÇÃO INTOLERÁVEL
QUE ATINGE EM CHEIO A SOBERANIA NACIONAL EM UM
DE SEUS PONTOS MAIS SENSÍVEIS — CLAMOR NACIONAL:
QUE O CONGRESSO DISCUTA O GRAVE PROBLEMA E DECI-
DA DE ACORDO COM A VONTA DE DO POVO — O BRASIL NÃO
QUER E NAO DEVE SER TERR A OCUKAPA POR NINGUÉM A
P-tETEXTO ALGUM — (TEXTO NA SEGUNÜA PAGINA)

PALAVRAS DE .1 K NO DIA DE
NATAL: DEVEMOS TRABALHAR

MELHOR PELA PAZ
É preciso tornar menos cruéis as relações
entre os nossos semelhantes, acrescentou
o sr. Jucelino Kubitschck — Devemos
lutar contra os que escandalizam a infáii*
cia, oferecendo-lhe a miséria, privaudo-a
do lar, recusando-lhc a escola r» os meios
de aperfeiçoamento (Texto na 2S página)
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PATRIOTAS OPINAM SOBRE A BASE PARA TELEGUIADOS
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DEPUTADO AARÃO STE1NBRUCH. . ...^

Não Pode o ltamarati Fazer Tais

Acordos no Segredo dos Gabinetes
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Eno» Fonteca Dórto: "O /Kim*»,
filif-no Jíutiocl d-t uuna: 'O Jí.m-I l'td,o do Silva. "Seria fíut Mve» O^natAtsr^ M- <???™^™?™^™JZ!Z?r

poro ilcve ser consultado" . 't*. dr colonltação" telroment* <y>n(rdrlo" f.f» compefitncla do Parlamento'

CEDER FERNANDO NORONHA
E' FERIR A NOSSA SOBERANIA
TAMBÉM OS DIRIGENTES DOS TRABALHADORES HOTELEIROS CONDENAMA
PRETENCÃO DO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS — DIZ O PRESIDENTE DO SIN-
DICATO: O CONGRESSO NACIONAL É QUEM DEVE DECIDIR - O EX-SECRETÁRIO:

A PRESENÇA DE BASES IANQUES EM NOSSA PÁTRIA É PERMANENTE AMEAÇA AO
MOVÍMENTO SINDICAL BRASILEIRO — (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

ESCRITOR OONPIM DA FONSECA;

O Brasil é dos Brasileiros:

Fernado de Noronha é Brasil

(Texto das entrevistas à I.P. na 2- pí.-_ia)

ARTIGO DE CARLOS MARIGHELLA: í
iNão Cederemos Nosso Território
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da _„«mw«« onde ot operário, te «tSrica Confiança comemoraram a vitória ch recebimento de parte dos-vencimentos atrasados

Operários da Confiança
Receberam Parte

dos Atrasados
Na assembléia, que ontem,

realizar:.:::, os operários da íá-
brlca de tecidos Confiança co-
memoraram uma de suas prl-
meiras vitórias: pagamento, jà
efetuado, de 1.000 cruzeiros a
cada um por conta de parte
dos salários em atraso. A volta
do funcionamento da empresa,
porém, comoi salientaram os
oradores, continua problem&tl-
ca. Na ocasião, fol dada a in-
formação de que o Banco dò
Brasil irá conceder empréstimo
de 7.500.000 cruzeiros para a'
compra de algodáo e demais
matérias primas. A, diretoria dó ¦
sindicato dos operários deverá
avistar-se hoje com o ministro

CONCLUI NA 8" PAG.

ll^HMHMi «____»_«**«*««»

GANHOU UM BALAIO MONSTRO DE NATAL

O Natal foi mesmo de fartura para o sr. Lounval Torres, j
apesar da carestia. O felizardo ganhou um balaio monstro sor-
teado pela Loteria do Estado do Rio, no dia 20 ultimo. Os

prêmios foram tantos qoe os patrocinadores nao conseguiram ;
reuni-los em um balaio propriamente dito e tiveram que levar .

premiado a uma casa comercial, onde o fotografo o surpreendeu
quando «meaçava acabar com o estoque. ,
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Operários da Brâhma:

DECIDIRÃO HOJE
SOBRE A GREVE

í
O.s operários fia, Brahina

realizarão hoje, as. IS lioras,
ria sedo 'le seu siridltjato, uma
assembléia, decisiva para a dc-
tltiBTaçüó da. greve.

Haviam os trabalhadores
aceito a contra-pi-oposta pá-
tronai transmitida pelo sr.
Irineu Mendonça", representan-
te do Ministério do Trabalho.,
Quando, porém, já lio D. N. T.
tratava-se de assinai' o acordo,
os empregadores chegaram a
absurdo: decidiram nâo dai*
mais qualquer aumento de sa-
lário.

Sucamo Supera » Criie:

DEMITIDO 0

GKEFE GOLPISTA

PELO PRESIDENTE

INDONÉSIO

(Texto na 5? Página)
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A ÍNDIA e o brasil

Operários Têxteis Húngaros
Levam Reivindicações a Kadar
TRABALHAM NORMALMENTE AS USINAS — VIVIAM KJ

LUXO OS BIJÜ&QfíftAXAS-^ .CÍJÍIXÍWI *A jj,VM!M. . PÁlüiS._)
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recente visita de Nehru aos Estados Uni-
dos coloca de novo a Índia em posição

tle relevo no plano Internacional. Libertada
não há muitos anos da condição de colônia,
aparece ago.a como, potência de primeira
grandeza, influindo por vez.es decisivamente
cm problemas de tal magnitude como o da
guerra ou da paz mundial. E, neste mesmo
instante cm (pio se levanta no Brasil a nues-
tão de ser incluído on não no dispositivo de
guerra atômica dos Estados Unidos, através
da cessão de bases para teleguiados em Fer-
nando de Noronha e outros trechos do solo
pátrio, a cohiparação de nosso país com a
índia so estabelece mui naturalmente.

JORNAIS 
e Jornalistas de diferente* ten-

dências políticas vCm apresentando o caso
da índia como digno, pelo menos, de ser es-
tudado por nosso povo, especialmente pelo
governo do sr. Juscelino Kubitschek. Com
efeito, chama a atenção o fato de que a Índia,
possuindo o «status» de dominio e fazendo
parte integrante da Comunidade Britânica de
Nações, disponha, formalmente, de menos In-
dependência politica do que o Brasil, mas
aja na prática com multo mais autonomia em
relação à Inglaterra, cuja agressão ao Egito
verberou, do, que nosso ^roâmo «u «etaQfto
.-ini Ke*a4o» ItaU-m, .

NOS 
assuntos Internacionais, a fnttfir, «r-!

gue sua voz e é ouvida «3om léspelte
por todas as nações, inclusive as nwls/jpo-
derosas, desempenhando papel lmportanllssl-
mo — para citar alguns casos —• riá: busca
do solução pacífica para a guerra da Coréia-'
para a guerra do Viet-Nam, para o. proble-
ma de Taiwan; na preparação da ^A***?1-
cin, de Genebra, na convocação da lustóHÇt»
Conferência de Bandung, no estabelecimento
dos Cinco Princípios, que jâ regem» «"•O**!»'
tóncia pacifica de grande número de puse*
e mais recentemente no caso do Canal a*
Suez. Eis aí uma posição ativa emíe.votjU.
paz, que lhe grangela o respeito e à gra^n*»
de todos os povos. ( [f

POR 
outro lado, forçoso é reconheowf! qa»

o Brasil tem sido uma figura apagada
no conserto das nações, funcionando apenaa
como um algarismo na máquina de Votai
dos norte-americanos na ONU. _ uma posi_to
passiva, de satélite dos Estados Unidos, gl*
rando im sua órbita como tun Imenso corpo
morto, sem luz nem calor. E para execuçSo
dessa degradante política exte-
rior, o sr. J. C. de Macedo Soa-
res é a figura mais adequada,
insubstituível mesmo, «the riglit
man In the right :plaoe-*- ,(Con-

m^jémifmh.
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iW •'. -ififca a .'a |fa»»»t*a-

MMs 
..*..«.*« u «te- «aa uiptia Unm»

micit, i-tai» «*»ilt.wtilu 4»- W»FMfi
tia »««t«»*»t»», itwt» taw«.i««»t*'i»a ¦***¦ p-r^l**»"
ia* hMtaSÍt*» inlrittiu»or«4»» —
-..»«. «i- «jaa hr*nr**»»ll» « Bi»»U
paia rtaaprr ««•«» ****» paiall**
•Juia a «te*» *.»Unl«* •ilat*«â»i 4*
»|rB.|t«i.V».& wti.l «k»» l.»i»4<»
ta^o*. »**«4«i iu í.***'* '-««

¦

wv* 11*»0! TtfotA tiiotiictâ tmii tõint nmm oi íowiíia

Aprovação Prévia da to.p Pelo Serviço Secreto Mk
Oít tralfioiallsist úc Washglnien dliem iteeiiar » guan,lç8a brssllelrs
etn ivroatttlu <l« Niifoiiltit, mas *«-U » ««imlkAu tíe que s triagem wjs
feita i!*l<» FBI *» pl« Spn.1!^ »e«r#lo Uo BMémía d»s R»tat1w Unido»
— [Mili»* § iit#iiílu à» nofwiff Fôr ea# Armadas — Im|»»aíçIo iotole'
râv»?l que «tin?v em flieio a soberania «aeional em um de tseua pn-
toa mal» MMi-Vftfl - Clamor uaeiona I: que o Coogre««o Naelanal dUeula
o grave i»i ¦¦-•»*»» § »i«•»»-*• de acordo« ..* a voutadi)dn i -¦ •- U Rranil
uãu quer o nao dev© ser terra oeupada por ninguém a nretestt» aigtim

¦ «vtc.s.u^ «a «*«n.«¥i'i#«, nu mte
i4$ t4f^ú*ÍÍH4 At *Wf#Af«r •

... ¦iii, t-i. *dtnM»H«ai »*«««»«•! #k»i» ?¦aníirfa

nirii..- . -i ... '.i ütai*» * » •'» •«' *' i: '•»-'

*ZmATX Sii 5í? *<£m \ «l»^ ,JÍ**tt -UM*rwwp{0
«iliai »w f**sHn» nltttattfa cam ix IwWti* »«*ti«r.

®

fe»5a ate* * iliUflmiiW »"**»*• I ****** t"^***»»***» *»***. •»«•
eW *i-«*i «>»vj»4«»i*»«« «at» »| **'-. - » .* **^**^* »»*-*»«** »»?*

LaMaI.i * to»*-4»j-*a»4tA *!*•«* i*!"** 
¦*» *"¦*** 5* «** ***»

»X»S inma ** «**»«*• »«wl *»i**»í***>h« «ta *»a »*i* a» *-*«#-
»tw- ..,.^.- ui| ali...» a MÉtreaM-* i. * ttmjgtA*»

9 *FPSÍ-*#WPw *»w*
ijtnaa <?» »<>««>»»?« h****** ¥*pç**
^i»»í*í»»v ir #*»*.*»*»?«, a*».»*
ftcatitvit. a** • «»«*»' «íi *'¦*¦- ¦ *
aiaaiiifaiV A» »»-*«..*.¦.« imi»»-»
*^i .,*.» |»í>i««|»sit»c»iti aat-«a»>
*í#«»* iwt i«*tlnur »an««.-Ji4«i i|«*r
<r|* fi» »« ***'¦* a «raatal Ia»
a»t)< «»*íí*.. ;»

$5 t. |t.».. -. 1.1.1 *«,<-+• «*r »«tv»
otinait »•-» wtAtja»»*», a t>i»i«4iM
«>aaa>aa»i

MTHOTBS OFINAM SÔIRE « BMI MM TEUÍ0UW00S

Sepu.aiio Aarr.3 S.wii.biuch:

Não Pode o Itamaratí Fazer Tais
Acordos no Segredo dos Gabinetes

Duas epuuüea viCous aqui
nta:«-.»'.«»•. a «*-;..!» da ques.
tta de i't¦'..«;.: > de r»'v:ti»:.s
Vtna. do deputado tiabalhisla
Ai:i«- Üt' ;r.!i'iííX p.--vS.-.»r.4!*"j'>
a r.c^c-;i:.i«!t* de.audifntu da
CiüK.r- ». num àsituiio cm o'.*?
tio p»dm *ef relcfados ao es*
av¦ t..*n« .-."i. oa reprciriitanlcs do
poro. A oatta, do jornallsia « èâ*
crltcr Oottdtn da Foiimc*».

NAO E' CASO DE SKCItEDO

— O povo — dlsío-nos o depu*
uc Stclnbtuch — :..'. > pode st»r
alijado qusnio ss traía de que*

O Brasil c dos Brasileiros:
Fernando dc Noronha c Brasil

I-CTROLEO
O ntuor ilo livro «Que So-

be Vocô eôbrc o Peirúleo?».
t..::-. .i. i.i c cscrllor Condiu
da Fonseca, nnílm se expres-
sou:

— Os Ianques desejam ocu-
par Fernando tle , Noronha
unlcsmèntc para vigiar a «*

Uo do tanta gravldiidc, quo d ; pánR.1o da Pclrobriu. St? lòs-
rctpelto ces destinos dn própria se ii.tüjs.ii .-< . ¦•¦. Ilha para o
naçAo. O Coaarcs-K. Üctc ter ou*, contr6le dos nvIoM-foRunlcs. n
Títí«> O nr-üinto .'4 *• rio damlmo• Inglaterra, a França c a UHSS
público. Nos d:sa «!e hnjj nio ca-; teriam tambím ncccwWaílc d"
ba ao Itamariit! ncgo:lar ncôr- anjulpílagns olrnvís do mun-
dos ou :•...:.. ii......-.::...''....* do a íim dc poderem uUll-
densa «iptclé no reeredo doi' zar ns moitmas armas,
gabinetes. Aidm do ma!». nSo vejo DEMONSTRAÇÃOrarlõ para csrià lirçsTiã com qua | — Nlnguôrn se Iluda — çon-
sa pretend-ImpSr-soiiiçllo-aio ca- tlntia Condiu- Paro mca'.rar
so. Nfio ho nenhum sinal, nüo rc aos brasileiros que lemos dc
percebe nenhuma ameaça de ceder ít sun prc-.ilo, que nin.
condito Internacional. da somos colônia, í» que o

PENTÁGONO dlsiwrou um
nvlSo-fogucle cm dlicçao »
Auia/6ii.i.H. — s-.. ¦:. ;•! c«m
oniiixilíiicla o cnlrcgul«ia
Amaial l-eíxolo. que logo no
«Ua svauinU» se apresemou no
SrÁtE DKPARf.MEtNT |«ira
tratar do tusunlo. Como soubí.»
cie do Incidente? Provisão?
Dnm Profóllco?

4|*,-^jjj«riy »»S* «*»**«>**>

Ba», aatwa. «*»*« a r*»»»"-'»*»
mmimm * wte a***' * g ***•

alia imtar a «SStTLLS!
am** * *****"''*•»*'» "M 5HÍ
«a^-t» *** »-**¦*"**»••*• l**»M««-
rm *fmtànw a a*«í«*t*« ** !***•*
M Af «UM fi Vm ¦ fWliW
.-.» lt»*»*, ««a»"» 4* M'**> * *'""-» "**

|<Vtj»».s»*4l>i *» .V»*"»»!--»». **!« I*»*-
•atira # I» r«»«»--«**,*ií*» *«* • •*•
? |íl*»# IO»)«ft-l«*tt,

lesara «InfAKaa, -wqaa «ar»»»*
t..».» .«.t^ttMiw awaai *•***«-**«;
«» ^*4i»fc»« a • »*«.»•»•»»• »4* •««»*•
14^11 r*-*k» «•»¦ N»»***liv>» tt»»»
da .,.-•¦ t>*Jt* wn, a»»*-» i»»t *m*m.
tiratai *. !»»»"*«?«*• ^.i1»»*» ?«H*»**
Ií4c* a wsas Mic*#*';,» Mia I****
Hil a i***« *»»*.**• »*>".«<» *•
lí«í«í!»» 4» ltH*i«i i;*»M*»« ****
•<»»*«-*? dt cwanws* tl*l«a aiaj»
ilirviaM. «•***'•» *» rwwia*» »>•
,\,»«».;.» it**»* Irtiit*!'» i*aq«*»,
vm Al**!»* t**»ttj»j*ri»4c« * !».*# ti»
*ü#r, «* a*» i«i»i**w m»»*h«í»
|à !.¦«,.«• #«leti«aat"« r****
Hfft$»ai ai»»f'»'v»»»i|»» *• ******<**•
muu'a®**** 4*«»,a»ii*»vt«' l**awl
tia- «{«« IM "ttJlt»*»»*". « "IMI»-*!»

5i" «»«**««*» » IWrtlla Hi»»*»-
(«UM aaí. Ü «»l»|»«tÇ*H. O» »m*«l*
.,«..»* «íiis*r-». tm «um». »m aiw*
Utiti »l# |4»*4««U. «»* tt4»l»4»il«
ntiti «aabona •** !»»«»» a»***»»»,
nritna «l«i l»*l*

IM* * uo»* ttumuun1^ aw*
|.«|.!,.U>I t:a»4 ti.-. ...-f.fcJia ***•¦

Oíttti i.i aii JttFtwai» » l**»i»tto*-
ia .un *»»i t»fl«rt «apelar. l%»r
U*tt, « Imp»**» «raoiHoa • m
»-S.i»«l.

f}4 IN-tUl.TO CllfBL

A Bova «xisítrt* n»i»i«n* *n-
c»çnis, um í»»»'l.w a<* q-rtfM »*"¦¦•"-
qai Anm»*íaf. E' u»n rtilta. vm*
«to «lo r»lltll»*íPtf>' 4*M> 4« **•
p»".ri- i.i .¦.-.-í.»i a rawip. casta
j I»»*»».;-,» twlilMka «1» it**t»ttn.
tU «Jo EMPA. Quo ctirsmlo ml*
litar lmi»il#tro potlrrl* »m .: ¦-:
e«tn .:.:!..*.-;•- um*) »i< u-;*»» em
qi» o esiranarlni pu«l«**»»»* víiar
ntrin.» út> m«l«Ud<»». «.-alufl. *a«Kcn-
t«« e uflclal* <lt?*|gna<!<»« iwra
wrvlr cm «itMlauer turrar «to ter-
rilôrio iMit-tonal? Qu* iwvírno |h»-
dtrta ae«llar um ac»5r*to ou Bju»t«»
«m '." •• sulmiatc**» «cua «•¦¦ - -
iiiílü-ii * a «melhante dejttmlín-

MAO DE FERRO

-pfttSSAO Et-CkNOMlCA

A IM'• *:*¦¦'. "\ |«-v. t.All ;,V
l!.|«» IW »*»»»# *tí*»*5«» •¦¦ tf
ua a |»*¦,f,,A,• tWaaía»la» mm«».
i»si» »naa«»4f » Maraaaia «U •«'
m am* i»:.*-*!»»!-* .»., him»i
ém it*#*aírkh it ;»u<i*t» »*-'», fan
l isitctiit, iu$*r. A i--.i»a*i.M1 tal*
ilata ««atf* » ***** i»Tc«*M*jf>j'
At ¦¦» « ié • «-'•'«. aua «afana»»»»
,i« m <»« da • ¦ m--.« a ilMa»
ri»* a i**f«il»» «U ***«¦»*»» Man*;» ,.-.-¦» r^fUat.

O* •"..¦¦> «lo Redfc, aaiii^
lanlíi. divulgaram i«!»gian;:*
«ta WaUiingion, itaiadu «v £!
tia í-mii* ».!»•*, a»atuauttti qua a«
»-.-„'¦¦• ¦¦ .<•* para a cumpra >*.»-
lris« rnil Eulad.»* t :.-: tri-
ga o au.it». pit>íuitt« im.«uí.
iri», a»ian na tk-pcfHít<iuiài <t«.
aivntiiincnto do «ai/ilo» paia
u t«*JJtiu (ta b*tjw» it» Fetíiasi*
>ia «k» Noroniio a outra* uu
n'.i«lfii«*.

E' twin lembrar que ot »»•
¦¦.-.¦, da irigo ameticaao

anlca, drvbim ser '•• '

par iiilnétloa aiômícot «lo !•"•¦
sll Em boa liura. o t;ovemo
Kubli*.¦!-. ;. acabou oom isto.
ao cilaWcccr aa dlreirla».»
; :.i a nova política nurlenr.
por y.-7 •'¦ patriótica do
• * ;. . ü.j de Segurança N«icl«-
nal. Agora, ox Impcrtallsiat
Ianques voltam tt carga: ao xo
¦¦¦'..:¦:• ::. do cutoque do tri*
go sobranle e condenado no
oirodrcclmcnlo, exigem u <m
irega d* Fcnvondo do Noro*
nha. .

BRICGS VAI AO NORTE
O embaixador americano,

.¦¦¦•r-Bffii.s-5-r-^-^^^ '-f -¦¦'att,v..,*«g wm* .tóJm-ffflMJRS^^-iWír*^':* ¦ -'

i«.i*4f««l« *> fniaaiula «J» it*
l valia re-aofVfU %"'aj»i* f*l<»

...rfit 1!i'í prêsrüanvAfe; Ij
a i*eilu mmètúi% m A-*-:-*»
t& a u*iif«ki tsgtin* tvo» )»
it^viift»ina«, •-;* »i»»¥|iíai»a*têiff-ifsm #« rtnwk) d# pt»-
(»f a » "ti :i.\ .te fVitwato
•-« S'tv|t*K» e «ta -. * (aiaa
«ta t-i.-»* a»..»-...•'.--* O «-.«.!..¦•
it*s|ina f.1ltt lâígê*» eMitt *»»»
a^daõtsii ira» a i<!»<vire »l*
rabtq» iefTli»iit»l «MUAfkaaa ra»
llia.it

. l .w.-u NACIONAL
l:»»« »i.-jí..i.í, tm* mm-

r-.il.. da ivi,»-i!v» da *-kfaiti-n
tu N«:..;»»! jím IujJ.?, ih
*itê «tf«t da r%|uíta* «witia»
fuiiia da *r. *U«e»í© SoarM
r»Uu mejoiai p-jr m»'t»t»r o
Agfuntici o quanlo anian a '.tr»»
t-.lf.-c**> =*.J -.c-ivc.a. Cf "Ir Mtt»
Utlo, ÓUÍltW O ¦ *.)'«»¦«•¦ i-*5 •
! 

*» B" •' * OB V A ríctr.rj: , (te
1 "'..' »|.i.--: ¦¦* > «Irw í.» t«-:»!.-: -.-

o Cof,srr***a Nsd«*n4| i*m #ea
fita <-*•¦¦:•¦¦ = *• ia M convo*
rada a ai ...vi u *.fi.-.-«!.-,!t,.»>.
rm vteia da r-.ii-.-:-.y.i am«*il-
*íina it# «iiwnMer h çauni^M
i.;.»»¦¦».•¦:.. ite r«*i«amlo «te No-
lonJui íi liwacm «te ».••»!..» ea
«pio mllilar la«|ue — vmm-
lAm -rtrtute* pai lies se — o
.;..*.. 11 - --"•» l v uma nma am
qua aa .te.*lan* (iue a» n-pg*»c*a*
'.«»•* tominuam.

O i - . i 6 alertar os ete-
menl»» pairlátlcos ite dentru ¦•
«ie íora do gov«?re<». c-ita». vtm
(tucr.d.) n-i.in .»¦•¦••" parlamrn*
larw (|uc facrülcart suas ti-
rlüs no «*uniprlin"?!«o ,do n-u
dever «te vigilante** reprwwn
innlcs do povo. Níjtc tnornen*
to, o« ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-¦¦¦¦ do i ¦¦ d exi-
gr*m que *e <*Tga o clamor
t«;.clo:ial para «pm o Congresso
Nado: ¦-.' discuta fl debata o
assunto, quo ttVIas os casas
lenblat Ivas d«> pais poliam
pronunciar-sc .«londo oo povo
brasileiro os meios c os con
•!.-... ¦ para fazer valer o »eu
repúdio a • • %-ncla ianque: o
:::.i i.: i ser.*, pâra-ralos nu
ma guerra olômfca, nHo ce«ln-
mos um sõ palmo «Io nos^o

«,ãu>i.-> a j-$c.«..a.*> )4 «# am**¦-?¦-.
*.(»> |slt<t4-»-.t.-«il fr"3"*** **f *'¦¦
IV4-. in-^mp* «*»t»» IA * H *---¦
alta», tm** AM<m att;»**. •»* I-* •?
iüm .--mi. «í»<i«i j«u*m- a *•*»¦» *
dia*. » é i

Se a pt-mt»».* *«.i* !»**•#» fi*
I» t^svia »f (si ilííT^fí*^ a*, tí.sifffr
itefit*. g*w?*t*n*» da pi»* Mmit
9 d» «s«*t Mt* «" d* ClcCIlM 11=
itei«-* c«íifac'ii»»*c»}i« «Hitrafiaia»
d««\. M» o* f»**!*111* «** fWWl»*»
»?«i»v» d-ffKitadãá * i5>íisaR=»v*
i («»i 4a i«l?rtc,* f luremu-jAi«

iii
o n>fn VWn ãp W#K. t*m*

a i; i í-j-V. da |4;.?4» »Ií|l-,im
•a »#»» -MadJS P*í* #f l-S»»»:
cStlaltoM. **4* a«»r»^»U.»»*r*ts"
<m im tatonti», a*in»*a9i»4»«
v p^táti m dw vt-duw-sri» tm* \ t9gÊtf

fre*»*» f»iíis»iiitíi
ptHfcc jjttdJJifrv-» 

-

•p **t <«l»»ySa *fie fi * *
(i« cu* a í."*nsw u
urr^l ita £»»* .
ria» Mta i*P"«i -
N^Wli» a*1 i|t-'
f-art ftjaisft »•! »•».¦--

| $pm t-xiecn-y ¦ '
iêfNemim ,*mi ?'*
da as»5*»!!»* ci «.' ¦

lei.-?-.-. !¦.» r-

«St>K

1

|ai!*a '*¦•¦
jjte «fa •**s<!«Jí'
ftSá» .»*«* P»1

fí?a*íitíiti

IfJpoitdtBtl». «xtíawtíi» **n
d»?a irôttfimw* "dass'Pt**. *
m*»U í««*a a áfflatfí^o (t# ?rí!»
jb»rrt rt* r«*»sMl« ds» OAas P«$» ;
Mi aa «ni »lM«.4iite t.*d*ít». •
<»* rai!«-*w, mu\\» t»m :«»A»;.|^- [*ras p*!» cándltteia á <«>»»»** ts»* '
rrfirao Aa émmttátx tUtblfA
}i»v»5»i d* ura l**«f» a «us •»r»!rl*
no centra ite ura m*»tM do it"
i«ite. snravf 1 ira»» da elwunsf"
laneis era t»ii'so t, po vfrn*. tia f* '
ind Mleuditte p**ra a »¦*» «-
üanla. • • •

Anaiteeti » •'der l*erw«»--
Frrral, B»t«n'e dtid* a t**i l
im <*u EflPifo. para oridff r*
eteírrará â W. VeJs io.t»»i r*«r
lÃto e»»-« a mal» lmte*li«»*;
i»< 1»* ma na oíttem d» *t?* «*
l»5|l»"ca n.v:e$!->! — as. tp'Wi»í
£-s e «i tjM»H*> de t>a»a m» t"'**»* i
i* *•»,•.. Kmontia — p wfírrar
o que »«* p»ís» em ifrrno da
Conetefra Nutional Roral rt«
euat, tu*"*un«Io entrndwento»
que leve co*»» o díputada iMOt-
ti. do Dlôeo RuralMa. ¦?!• Iwn- j n*PMj«'*
cada «ícv«-ta p:.rlte'P*»r. a PniiUil;!
de defemfír o projeto de e.i-j
lentío da t«-|tl?lscao trab»H--* i

Fersa**'o *n!i
lw **í ç3fi*.i - P

«rií*u »-.** r*« *
|4f'o r**^^'' "'""ic» *-**'

pm, ..*'-**-».'
lííVÍ-t.r"» M
ser dí"«*c ef;
jj^-•*-;%»-««» 

*B | i sa|

|kicr?«?i R*iÇ"i

-. « »,
ra w*!5'-'

ae rapte nir.nl. qtrt ticrâ «t f .»*n *! ¦•*»ta _
lima ptlndpsJ «1« ccnclnv.

d? fl'«l*"» •**«

nesla hora cm que («Ma ã sua < território no estrangeiro!

AjjCMIM DECLARA EM SÃO 

«NAO TENHO DUVIDAS EM
COMERCIAR COM A CHINA»

S. PAULO, 2G (Do corres-
I ponilcntc) — Falando num

: programa de televisão nustn' capital, ondo representava o
!presidente «la Iínpiibliia. o sr.
José Maria Alkmin, Ministro
da Fazonda, ao ser perguntado
se o mercado chinês seria uma
6olução para a crise que se
verifica na nossa indústria
têxtil; respondeu:

— Desde que se encontre

moeda pela qual possa ser
realizado o negócio, nad tenho
dúvida nenhuma cm fazer o
comércio, com a China.

Acrescentou o Ministro que
lein feito esforços no soniido
de Incrementar as transações
com paises como á Iugoslávia
o Tchecoslováquia bem como
de iniciá-las com outros com
os quais não mantemos ainda
relações.

— O govfrno que. no Dra-
sll, entregar Fernando í!r No-
ronlia nos Estados Unlíos, se-
rá um governo tlterc, u:n go-
verno traidor, um governo que
nüo cxprlmlrA a vontade nacio.
nnl. No funda dessa questão
existe o óleo negro. Conforme
evidenciei em meu livro eQuc Sindicato dos llü.clciros. on-
Sabo Você sôbre o Petróleo?» tem. cm declarações ii I. I..
a politica dos Estados Unidos condenaram *»-P"í««^nc^
ó férrea no tocante o esto ns-isao da Ilha de Ie-nando dc
sun™ Eta visa ao controle Noronha para n Instalação t.c

mundial das fontes «b ener-! estações
gia petroliíerra. No Urasil,
porte.-voz «lessn política é

Ceder Fernando de Noronha
é Ferir a Nossa Soberania

A c::cmpIo de dirigentes de todo, pois estaríamos, em caso. tlr do forma nonhums que basca
vários oulros corporações dc dc serem cedidas as bases, em | cstran:clras sejam .'.jtaladüs em
trabalhadores, os dirigentes do área de guerra. Acho que se. nossa pátria. Isto e prolblao pela

lamines de controle
„' de foguetes teleguiados. Salien-

ABSOLVIDOS OS AUTORES

O 
CORONEL Nílq..Crílz o

sua esposa, d. Niiir La-
pagessi Cruz, íoráni jid.slos
em liberdade às últimas horas
de ontem, cm virtude de sen-
tença dada pela terceira .Câ-
mara Criminal, que rejeilou
por unanimidade a apelnçüo
do promotor Eugênio SÍgiiad,
contra , decisão' cio primeiro
Tribunal do Júri, qúe os ha-
via absolvido por 5x2.

O corpo de jurados, ao dar a
absolvição, ehtcriScu qilé ò co-
roriel e sua esposa agiram em

«.

legitima defesa ao, ihatarérri
tini 1S33, cm Sepéííba, os ir-
mãos Natiiriaei é.Euciides Ma-
ririlio ,ambòs,grileiros.

Ihconíòrmàdb com essa de-
císiíò, o prompto^.Eugênio Si-
gaitei, cjüe durante : «j, desonro,
lar dp serisácíònái julgamento
íõz uina. cerrada acusação áçi
coronel Nilo Cruz e esposa,
àpeipíi, para a. terceira, Cámá-
ra Criminal, ijub pri{ciri,( poi;
unanimidade, resolveu négaf
provimento Üo recurso, man-
tendo assim á decisão ape-
iailá.

M

Civitò. que os Ianques desejam
colocar na presidência da Re-
pública. Riam-se. se quiserem,
ma» esta é a Verdade: cies que
rem o Ch.ilô no Catete!

E, finalisundo:
— Náo há desculpa para os

que pactuarem com a infiltra-
ção dos Esta-los Unidos cm
Fernando de Noronha. O Bra-
sil é «los tíràsílçlrps, Fernando
de Noronha ó Urasil. E' nosso.

taram que se trata dc assunto
da maior gravidade, motivo
porque deve ser levado ao de-
bate não somente do Congrcs-
so Nacional, como também do
próprio povo à revelia de quem
nada o governo deve resolver.

Eis a opinião do preslden-
te, sr. Silverio Manoel da Silva:

- E', de fato, uma questão
! muito importante, que deve
1 ser resolvida pelo Parlamento.

Acredito que o presidente da
República não fará o contrário
disto. O povo deve ser cônsul-

deve, nesfe caso,'fazer o mc.--| própria Constltulçác, que deter-
mo que no caso (!o envio dc,: mina ser o Congresso Nacional

Operários da. . .
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
Parsifál Barroso, a quem apre-
sentará a reivindicação cie que,
caso o trabalho não recomece,
seja feita ,a intervcnçSo do
Banco do Brasil na Confiança.

Decidiram* também, realizar no-
va assembléia, nia próxima
cjuartá-felfà, quando examih-.-
ráb a bpbrtunli.riae.de realiza-
rem .uma passènia até b palácio
do Catete.

O Párlâíítèntò Tcíri...
ficas ite scituçaõ do coíijlitu, re-
guiados por orpaO ,lnlcrnaclo-
iiiit ile HC!Íúrànç'i, clv ijuc par-
ítçipc; e em caso nenhum se
cmjiçnlitird c.hi jjíii:rra ile cúti-
qiilsth.dlrAá bit liuilr.ciamcnli.
j/or, «j,»" ém átldniá co»i bíílit
Estado".

.Pqrjarito, o sr. Presidente (ir.
itei.iíbilca , ritto popsiil aiiíorí-
cliulo constitucional pára deli-
berar sOlire . .«ssc .issiinto., ,0
r-AÍlLÀMENTÒ TEAf QUÊ
H1311 OUVIDO.

áfèee
Vclhtt

tropas para o Egito: consultar
o Congresso Nacional.

t. A CONSTITUIÇÃO

O secretario, sr. Enos Fon-
seca Dória, foi categórico:

— E' a própria Constitui-
çáo, que, no seu artigo GS, cs-
tabeleee ser da competência
do Congresso Nacional a per-
manéncla de tropas estrangeí-
ras ém nosso território, quan-
do em tempo dc paz. E, como
todo mundo sabe, não estamos
cm guerra. O Itamarati, como

quem deve apreciar questões de
tamanha gravidade.

FERE A DIGNIDADE

Ouvim»s também a opinião do
sr. Rui Alves Guimarães, es-
secretário do Sindicato:

— Sou inteiramente contrário
a conccssào da licença para a
instalação das bases. Fui pra-
clriha c, durante um ano, Integrei
a guarnição, que estacionou cm
Fernando Noronha, ende piuie
ver c sentir qão odioso c quan-
to fere a digniciídarie de um bra

^m_?r^CÍ!"d?;-eSJLaIK);! =«<='"> ver um pedaço de sua pa-
militares ca-

ít'?** » I '
*!** 

*»«•. •¦

*&**¦» .#*;•» ¦*'«*||V"í **
'«fa 

*••'-¦-

ivli. «**»rr.-1 .rr» (aW»SK **»* i n*ei>i
bre a renovaç3o da Meia C | ntejp. tfo .tfll tle
ititlu f»1o conieturas. Db-s^ ce.* ntív^ad - •» *
t«-rtc a poslí*" -*0 itefMeni' U-fotle-i-í-* ">*•. wn-*^«(-
Ul!«ses Gulmar.le*. mi? «min- J TemnV, rss-wnm» fl
tia com o «polo de tnrte» cer- ,.,i.*t-. Mr;. <!é Hr.í-ils.S-»
•entes uo ido ctq iodos spai- ríulhi".'» ner.rc.ac.-in rn
tidos A "e!.i m«>ija".do PSb túo
«.sconde n ««a «Impalh pila o-
pliruçao de um crllérl.» de ro*
díro. mantendo no pOíto flut**
«*upa o colma paullsi». O Ce
putado Ollvelrn Brito, multo
embora nHo tenha feito ate n
memento qualquer il:cbrn*.*n
ii rrspelto, 6 candidato petene••*
at fl !.ucc»w3o do sr. Ullrsei Gui-
tnarács.. Para o deputado B%-
tlsta Ramos, eancftlalo dp ?ru-
VU. "prletlsta" é que as por."*!!)'-
licatlct sito cada voz menores.
praticamente nulas, no que
consta, de vez que ns manobras
nara afastar o deputado Fer*
rarl da liderança da bancada
Unbalhirta estão nmeaçadai de
completo fracasso: Wjguantó
oue no Rio Grnnde do Su! a «v». nrojr-ío que assertitra 30 dias cie
f,.çjlo do sr. Fcrnnncb Ferrar; nos f-írrovlAiio:

mnelafem d«» timi Tt?.
em cor.vrrsa cn» w-i ^r*
jetn*!'"'!*!.*", a-unciava a «ua !"
l9n«í?o tf fi7*»r-*e f..f»-i"""
per rru (<\hn prlmcjí- «•
pr«'.sliaa ler''*'",!»,'n-* « *

O deputado tn!*!*!*i Cn'»-
r^ios, nor **s*v!"/7* prastad»»^~*rn*»ual. aei*npdo rfe <*« d
cteti n. ?5"" «ia Canpr-^-o \
p-rTui ir.ro. r«*c-tv»ril n Grani'
Ordcrr» Nac'ortal *W Mírlto. T.
«fipitüVáde êso"Hnl »*• tr.
chez Quell. e-nb.-ilxrdqf da t1
lagiiàl. entregar-nie-á, n !n*a*
rosa cnndícor.T-Pn a t»i»c fez jài

* * *
Coraçet-Td-i os últlmocs ve*

4c.*! rircsídl-r.çiais, Incbtslve t-»

é cncTa vez mala forte a '1° »"j
Prieto se dtblllta pdo fito dc
ter contra si a quasii W?n.**da"
dc dos dirigentes sindicais gau-
ch os.

•ndo Aa,"Õo Stcinliruch dizia»**;-
(ai* 6 si*. Ji:scrl'no Kubitschtii
ptncário ik» "vctlto" aguda hes-
t<- fim do ann.

Aumente tios Saj>a!si?os;Feste Infantil dc Nafa!

PESHAWAIt,, 20 (F. P.) —
O sr. CIui En ,Lai,i presiílcnto ilo
Connollio dà Ilepribllca l»,oííu!ár
da China, chesoii ii PçsliítH-ar,
procedento de Kai-aclil, ondo
rnanteve qonCcrúncia com o sr.
Suhráwai-tly.

. O:plieto do (jovêrnp ^ChlnSs foi
recebido, no Aeroporto, poi- ri ii -
rherosà miiltldfl.6. A guarda apre-
sentoii-llio aa coiiílnônclás, e
executou os t.inoá iiaclonals • chi-
iiêa e pa.iulstanense,

... O sr. foros Klian Hoon, . Ml-
nistro pa.iulstanense das Rola-
çfies Extoi-iores, acompanhava o
er. Cliu En. J.al, desde sen cm-
t)firn.ue em Tvarachi.

"A população desta parto do
Paquistão, il exemplo dos seus
irmãos chineses, huilto sofrem
com a presença dos colonialistas
e dos imperiallstas", disso! em
seu discurso, numa recepção, o
sr. Chu En Lal.

EM LAHÒÍtè'

LAHÒRE (Padülstáò), 26 (F.
P.) — O sr. Chu En Laí, primeiro
ministro da República Popular
«Ia Cliliía, chegou hoje a esta cl-
dade por via aérea, vindo de
Peshawar.
.. Ò estadlsla. chinês pássara dois

clías m Laboro.

BATISTA
iNSÜRRE1TOS EM CUBA

. HAVANA, 26. (P. P.) - ta-
fottniíiçõcs récebidíls neatâ ca-
jiltál dizeiii ler siüó èncentràüòs
afiz húiiieiia iiibrloa a tiros, e
Üois enlorcadós, em diferentes
lugares da província de Oriente.
Tòdts se dedicavam à luta con-
trá o governo de Batista. Nos ül-

timos cilas houve,. hüméròsbs'
atos dé sabotagem èth dlfèreníes
lugares da Ilha; incluindo' incên-
dio de pontes e estaçí.es ferrovia-
rias, curtos circuitos em ühhás
de força elétrica, interrupção de
comunicações, lançamentos de
coquetéis Molotov, etc.

Coriíerêrítía
Nehru-Eden

LONt&ÈS, 26, (FP) - O prl-™" meírp-rnlnistro dà ín^ia,
si". ( Jawíirhãlál Nehru confe-
rencíòi», hoje durante 4 horas
com Slr Ànthoriy Éden na resi-
dçncjlá dè campo do primeiro-
ministro britânico, em Che-
qiiers, ho condado de Bu-

. cklrigham.
'-.0 si*. .NeÜrti deixou Che-

ciíiérs 3s 15 hòràs rHáls ou me-
hdS.pàrà it íiârá Èi-oádláitds,
ÜO Hamíishlrè, bhde pdssdrá o
dia de Nathí òin companhia de
lord e de Lady IVÇountbattsn.

O prifnelro-miriiStro liidiano
p'5ã Slr Ahthdriy Edèri á par
das cònvèrsáfcÔ&S quê teve com
o presidente Éisenhovvei-. Não
está previsto nenhum còmüni-
càdò oficial sâbrè às! coíiversa-
àõeá de Chèqiibrs.

Revolucionário

JJAL13CEÜ ha poiíé dò clíà
23 para 24, vítima de ürn

acidente Üe , caminhão éin
íhhòrriirirh, érri, Pâü Grande,
município . de Máijé, no ESj
tado do Rio, ò lidei* operário
Evatigeilrió Goiriès.

Com a morte dé Evengell-
rio, perdem os operários da
América Fabril dc Pau Grárí-
dè ürn dos mais destacados de
seus combatentes, hetri como
o movimento operário em ge-
ràJ, pois corrio antigo milltari-
té dò Partido Comunista,
Evangelinp Gomes sempre es-
teve na vanguarda dò's movt-
mentos de reivindicações de
seus cÒmftifiHiíiíciã .Ütií dèfe-

Sã dê ürri fütürò iellz p'árà o
povtí brasileiro.

Ay<*írigelÍno1 faleceu qtíândo
recebia os tír.itriéiròs socorros
rio Hospital Sarità Tèrèsà.

do no campo da competência
do Parlamento. Estaríamos,
ademais, se déssemos permis-
são para a instalação das tais
bases, cm contradição com
nossa posição no exterior ao
votar pela neutralidade perpe-
iüá da Áustria.

COLONIZAÇÃO

Òiitro qué, igualmente, con
dèriòü a concessão da afion-
tosa solicitação do governo dos
Estados Unidos, íoi o tesourei-
ro, sr. Miguel Pedro da Silva:

— Cèdèr partes do nosso ter-
ritprlb, os riorte-américahos è
precedente niuít<> perigoso, que
tepròserita mesmo começo d;
colonização. Não sé dr/e ...«inl-

tria ecupacio por
transeiros. Vivíamos sujeites a
constante humilhação ante os
nortc-americr.nori. Basta ver que
até mesmo nossos oficiais pode-
riam ser preses se pissasstm nos
locais destinados aos militares
ianques. Não é preciso sacrificar
partes do nosso território riem
deixar atingir nossa soberania,
o que ocorreria em caso de se-
icm instaladas as tnls estaçõej
lavemos seguir uma cutra poli-
tíca, uma politica pacífica e de
completa independência. A pre-
ssnça de militares norto-aemrl •
canos em nessa pátria constituí-
ria. ademais, permanente amea-
-..-. -.j . .nento sindical brasi-
leiro.

O Sindicato dos Sapateiros vai,
por éjtcs «{ias, reiniciar a campa-
nha pelo reajustsmeiiiò sàlárlr.1.
A sua diretoria Já'cstS conclu-
mdò o plano «le feürilSò por íi
bricas. A nnrfr de janeiro vindou-
ro, rèuhir-se-üo uma a duas lá-
brica d!ària'mente, a fim de dis-
cutirem as conclçces salariais
nelas existentes 0 eleger seus re-
preseritanteJ; parn fazerem parte
numa ampla comisícrio de salários.
Esta, no lado da diretoria, estu-
Gani as bases para elaboração de
urr.a neva tabela de aumento a
ser encaminhada aos emprega-
dores, urna vez que o pedido foi- ,-•¦- :,., I Pj-cslderito Antônio Cariesto nas bases anteriores nao cor- ||ffi i,^ scxta-feira, dl;

A Federação dc Mulheres dt
Brasil realizará no próximo s4-
üado, dia 23, das 14 fts 18 hera»
ho sa!f:o do Liceu Literário Pe-
tuguís, ã raa Senador Danta?
110, Ç, 2" andar, a festa infantil
de Nalal, dedicada aos filhos C~
suas associadas.

A festa constará de sessão dí
ciníiha, teatro de fantoche:-,
schetches, distribuição de preser
tés e sorteio de prendas.

A F, 3VÍ. B. dispõe de (im ns-
mzi'o limitado de cartões para 05
filhos de senhoras qiio íiílo* per-
tonçp.íii' ao scu íjuriclro sácliil.
Estcj poácrão sei- èü.càritracloj

I ha reih r'-. "edefação, k ÀVCii.ds
60í,

a 28.
responde mais ao custo de vida. ( das 15 fts 18 horas,

PALAVRAS DO PRESIDE NTE NO D2A DE HATALi

10 s Cl d,PiVimos Trabalhar Melhor Pé
Ê jirèciãó to^hatr menos cruéis as relações entre os nossos semelhantes; acrescentou o sr. Jus-
cèlihò itübitscíiék — Devemos lutar contra os que escandalizam a infância, oferecendo-lhe]a

miséria, privando-a do là'r, técüsando-lfi e á escola e os meios de aperfeiçoamento

NO 
DIA de Natal, o sr. Jus-
celino Kubitsçhek falou

durante visita que fêz ao ási-
lo de crianças Fundação Ro-
ruão de Matos Duarte. Disse
que nenhum outro dia pode-
ria oferecer melhor oportdni-

o problema dà paz. *E' chega-
do o dia, afirmou o presiden-
te dá República, de todos* o
mais propício também para
nos .interrogarmos, para apu-
rarmog o què fizèrriós rio sèn-
tido de tornai" menos cruéis,
meriès atiras; as relações èn-

dade dé *úmâ rriédltação sôbre I tre os nosos semelhantes».

URSSEüOfiDe Interesse da
Pelo Comércio Com a A. Latina

ÉuiOSCOU, 28 (FP)
"' interesse ritrlbitídò
URSS às trocas
corri à América do Sul é cada
vèz iriaiòr, sègtirido frisam
artigos aparecidos na ímpréii-
sa diária e periódica.

Hoje ,de manhã, foi o jor*
nal de língua francesa —
«Nouvelles de Moscou» —

que salientou terem sido «Ss-

GAFE HARMONIA
Bebidas náeiatidis e òstráligblrás. — tle tudo pàm todos. ;— Aiiiliicníe dc priiiíéiHl oi-detil. — ítuii Í'Cilí"b üirnesto, !

n" 50. — Tel.: 23-4491 — Saúde.

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, seiü mestre, pelo «O Livro dò
ArâltiSta». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria AcádêÜiicá;
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

- O tes últimos anos assinalado»
pela por nítido progresso nas tro-

còriièrciàis ' cas corri a América dó Sul,
tendíí destacado eihé o Tra-
tado assinado em agosto úl-
timo com o Urugai, quanto
ao comércio e navegação, in-
clui a cláusula de nação mais
favorecida.

Lembra o jornal que, nos
três últimos àrib-5, exportou a
URSS para á Argentina dois
milhões de toneladas de mer-
càdorias sendo 40.00Ü toneia-
das, aproxlmàdarnente, de la-
minados; mais de um milhão
de toneladas de produtos pe-
fxoliferos; 75.000 toneladas
de trilhos, tubos para cleqdu-
tos, celulose, fetro fundido e
aços vãflos- Ei acrescenta:
«Podemos registrar com sá-
tisfação. aue os Bí.«dutos to-

viótlcoà são tidos erri alta es-
tima pelos consumidores ar-
gentiriòs». Em ddtò àrios e
meio, exportou à URSS riiais
de vinte rriilhõés de dóiares de
mercadorias para o Uruguai
e «as organizações soviéticas
diz o jornal, podem conceder
ajuda técnica à construção è
a, exploração de várias env
prêsag industriais».

Finalmente, assinala 6 jor:
nal trocas com o México e
com o Brasil, para onde ven-
deu a URSS alumínio, soda
cáustica, grupos eletrogêriéos,
material agrícola, linho, co-
rantes e outros bem como aa
compras realizadas pela
URSS na. América do Sul,
pHHfcI.n'dtR:íhtg -Í85.00Ò tone--
ladas de açúcar adquiridas
em Cuba em 1955^.

O ESCÂNDALO MAIOR

«Nenhum escândalo é maiorcontinua 6 sr. KütjitscHék
do qüe escandalizar, a. iri-

íâriclà; disse o, Sàlvàdtír dd
Mühdò. Escandalizar a lrifâri-
cia,.è sürpreèndê-ia corri 8 és-
pétácúlo do ódio, dò 'àháhtio-
nd dos sèntirriéritòs cristãos,
do. desamor à pátria, ;escánda-
lizaí* à infância 6 Ofèrecèr-llié
à miséria, é priva-lá dè arri-
paro, é réciisar-lhé o lar, a es-
cola e os meios de aperfeiçoa-
mento.

TJRÁBALHÁR PELA PÀZ

Noutro trecho do discurso
afirma o presidente:

«Todos nós deveriiqs, neste
ensejo, não só itíeditár em
nossas responsabilidades mas
formular a promessa de tra-
balhar melhor pela paz e con-
trà os qüe èscandaíizàin a iri-
fància, que o Menino-Deus, no
seu leito de palha, èricàrna
nesta data».

Depois de prometer que não
poupará esforços para aju-
dar os qué tudo esperam de
nós e aos quais não devemos
apenas proteção suas temo3
de prestar contas um dia de
nossos atos», o presidente dá
República dirigiu palavras
aos brasileiros, no sentido da
>»MãSã£Í&.£g£&5&t

""'i
rJhiETÒB

PEDRO MOTTA LlilS.

svvviis.its
NÍTÈKOÍí itiia Viscbndt* Bro-

Rcdiicilo é Ádminlstruc&o ,
RUA A.LVA1ÍU ALV1SK U

22» ANDAR
TELEFONES:

Eüi-tiiriii .,
Gerênélá .
Socrotaiia
RedacSo

• • • ••¦ • ¦ *
ss-atfio I
22-A'S2í> I
22-ari!!* i

VENDA AVULSA:
Número do dia ....
NOmeros atrasados

I

1,50
SOO

ÁSSINATUli&S
Assinatura iinuai .. 300,00
Aãilnulura semestral lodiCcO
Assinatura trimestral 103,00

EXTERIOR
0 meses
3 meses

ÜOÜ.ÜÜ
1U0.UU

Viu iierea-. acruoclrtfl Ua» jSosp.-fljLt) de porle. ' i
«uai. 401 ¦ anla 102

fETllOPOUS: liua ÍIoiIciii j
Limo, llí L.» an.iar, sala D j
UAJivüS: Rim iu.lo tvsírt.1, I

líl>, -.olirinlç.
SÃO 1'Aül.O: K;.u dot Es-

tudantes. 11*
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,kr mm *m\<u t»*.fti<a giwmji*» |«-|i»* *«»j>cf*i»íi*i**. lw 11 *>**,ÍVr m wfifMiraun a tiiiím* |«ri rto m*m çt*m *m pim?j»

mmM*mm*mt\ nmivtU» u («fiFirsiM M|.iirir!->ij»itM fwia MBÜ<
Sííif l*»<**4 '«.jüíMit*» i,u ln*sii é o di thttmt »fe« iw*n»»»éife*
r*3 gt-f^l d3| fontif* fXlrftUi iwiêlKrii», imíltUvftRtCWe aj«MI'<s» ne i -.:.i|... a* çiü»»Mi>iéns-w |»»«-i»i.-a mu** *** m\m*m i%*
udm d* l*twm>-i meuis cDfNVMC», antllí quft<qt*r »ígttif#«*
ii»çia *Obtt> a WWlllMlC rtf um* sjtnMMii ds&Rtwa «teirti-iiivim, m-i.in-.iji B mudo éU\ril, (Muni*.!*. arr**»4r oiü. ííi paia mm «-siiAir^u. «,t. -..-.:.. m tam* ,-, * * UnUo
SovIitfM >sRwi* ima tm im*m iniü»«n tinipitHB, i«ikw«.
.fjüu». ui ttimo a«wtiP«« ewm m* th** BMadn UtMm tm
r.(»**.s<» |«1««ii..-»< .*.-. ».-... pam fal*r-#e lanio •> um »l*iem* -i---.'..*¦»

| rivo ao qual o Itmtíl twtaria (aijtlmmt-p Miri^iiu a prti«n*
I 

-rr. uvl-.wtvc por um impaalho g?ugr4(i<o? O tírmÀI tm»

CAULOS MANICHILU

ftê kmt* «i V**%* SmmHm « iw fvMNM» a» tfffftArti»t^m.t^titfmmm n*m im*»> *»>»* ? (tm *m*tu s***mr m^iiip*!»*'*,* ¦wwm *** BpMMrai »*» m «<*#*4w *w» *?w amiM»

BBlwal Usjpwt *« «#« (H4»«s m* è *m.*m 4tím# tm vm-imm**-. Mm*L # mmm mtmfpst mfc m** ** Umàm
1*4» «***«' **,m» *tmm tm* mt • *wt*-m- tm imm m*imm
Mt bm m tiwM êt m&mm totem, A l** ú* **mm*m*cm- i nte*j.j.aM, «I» Hmmm tem te*******!** ipajavia 4«m»«r^K» m il iw I»*íjí**»* **mm m mim f»w*mCm e*í® *wii*f apmimi o t*f m*** •» wwfe. t*rti
^«ú*ru riNMr u-.t*tf-» ^gf |i««t ws» «i b^w ím '-**»
<-M^vi*N*r Õ #mmW** s4« |*f.sf,i*. ürj* '|«s»íb és !>!»#?%'##»
Wfttfit*!, *m*m}¥* *m fííimmmiam*.: *t***m *m i^4w* *m m
lobiwwKfln ondOeia), # i^*» taw\ fHlÜkãOo «I8iar=
A **tfc«is*-í*Mi 4o» «fiip« # m mm *m*miv »¦•> oUitlm
te*3*fÍ#Tii,M» HWqii** Mm f|««| ifc.»í* fé-*»** *»'4# »pn*»ii*j |«
«•_¦« m I5»i*jras trr»w«4 *-M-íllpm # t**** ^ |r*tn**»+j «fb» N«*-

£.<-* m«i> «r.r 11 mm*, im*<w» *».**'«-**»1»» {•'*»•» mu «uup^.
pÕ»I«i »»r (,i«árr%íHát»-s.. «(*(*»»«<*«»» baijt •* utwénM **» r*tK**4i» «10 ?í«w*-
Mi*, *Hysia-.* l»fl)!uM«-.,.» B&er í*,»i}|6S»f t>í**to4r« 4c|*«5* «Cf*»»!
Miiiik» «»-«* im fim****!**, ra* -*-*i* 0 «.»!«> |«f anMft •'¦¦•'ii*
« rWlrí» U4S Nae-» ij.Ují-j w ÚÜ*M**S tie **lt*l<rl*tUtl*Uiti*
m> pain m* *mi*»«^i*^i*m*m*t. a* ismvim* tm* w«f*«Jiw* ai(#o-
«l^^nu*.. *«> prrtu^ihíM »• tmuiua*** IfljMÜOanvit e *k*<»
fcoheiwtii*, mim i*w ê**** imm** <* *m*^t**t*m o**m** w
v*tt***i,r Mtranfciro. r» « *amM»l»« A* l»*Hà»

l- um «1 íi***i" i«*s*.*t um * *m*mifti* •-•• tu».-. t¦¦•.--
s*f pfwnxjtafaij «r»»«Mtt i'irm*«p4n *s» Wfttnnhti a h<«m 4»
•Jrín»i-.J'*-».U» c»:*.¦!¦..ii* f«m**, !*¦» t irti.j:. x.,*%'.., psi'<» o
íjojíjj .ic-^ii»-.,!»»!^.?.. m#»amirat, \*»rm a :¦ ic*í«í* pMMli
r » c-»J»:jií9.;Íii 4» l»rtff.|r<iti, fq|4p4ffirft|ti* iMLifiit * r rt> fí«-*
« iftlU. |«i*. sctU *.Mi.i*i' a l..r»f!,.-3J,ru i... 4<i HilíÜ !*.*« |.:.JJ'.. ¦»
«r.iirMfr» r»ttr .4ii*;rt,. i * a Itatw 4» e*ig<í»*la «te trHifull
rajàc*» rr«rfrÃi«»í»»„

A *-%mi**m** I4»iârka monira qu* «# ru»tii*amtTks»i^i
)»nwti» tr4lM4tam ¦n-*i.;-..rf «a)wta> am» |..»i«** »-4i*!-:.-i.»"j
V» (»¦» .jur !.:>.. Jí»::,r rr !, |«-'*n<la: .*¦ J .! (..»«-» .tr »ulr»ta»r:". J
j «.im ü e j..i»ti. *:««¦;:.. -rm bter«* mllliair» aei»**»iv«»»„ t> 8MU»
Pl0 «li ..-¦KJ •!.» l:.f!: I- -.--. |» :•.!*..'*:* f < l-í : | ..-:-.» r: *, .

Ite m+itm mi u*m 4a *W* ê lllrtftWW»^ ?'¦**** t»***'* **
%m^**wm *m*m%$ ***<&§* imttwmíâ. #»»»#*« um mm*

9 ft-Y#iP§ mwêm^vm» mm mm^tf ****** w
í**1#t»r>*.. i*,ikà^ «#tf »niM»*t»ir t* ê*]r***m'> m éà mmi*#
wir***mm*m # # f***ilwi*«i ípí«»*ipii*'» >i41«*** ** mm*U
tmfmimlM!*, |«i« mwmm' *m»*mmy* úa m *«, *t*»*«»iw
4* iu«»tM t««é|í« i* 4tm*ír» ifiiKjwM w»w»<iíí^, alinhar a»
t*4**^>*mik'-*\ Wimmêè ê* immktem «vmniwm tw-virn
bi«% miiHiif« »« jMCTtetoa* BWWMmlftiaM # |*<is«w
qip ffü «iiíi.^ m wüm» A«mt tt»#*a |:>M«» IMm ?» Hf
tji*» »é«^a«| 4* -íi^icqèl^itlfti #««# #14 Um^mktm, i*
ü w,c..»íí«.j <|«ü<r K«>» ifer»*.*!»»*»* #rt**i*r « mm mmr* *m tm-
qiiui,», tv*k-UHi.4* m m**s* i* 4# t^rfiiulfi» bm»**iíi„ sm
itMMi a* tam, o «ii» «ta-Mfw tMiMMJ» m m^p#iímii«íuí's !*«'
d «a oa *i(wh>í'-* t«tn «niru >-*«»a«»«

QmtH» «m> $m*Hm* m* *i êm*lm% imm uma !**«<.**
inidi umUww**** i«wíi • «w««^í» «t» tam «w i\*««iiio
4« .Ni«tb*Ji» i» itrWs*s m mwmia USitei • **pf»#»iri!» u**
fc.i«» «suirt»» #v« .-¦J.-ÍU-4Í...-*».*.-».«. 4# MMte -ia q-^nsm¦H-.i.» fc-!iJ ii «y, w> .j l^rinM Mil • pif5*»»*» **? rn**»**
popiihuna

O #«» mim* Mil l»i*l o ímpeiao»»*!. O gf*«*i» *»
•T, Jw*»*ÜMI» ttàé k lj*.V*i*X* t*n*'lem*t*''*l-~* |«uf 1-r-psilT «
!*.'.« l»l-« íj..,t |S4lFt0, »*!£•-* II ^i-<J.:«r «l Jj.,.iciuj »'jl» iívft»
!.» o #*i4* i**fci« vmetr- Itrto dqúata 4* ui*i*te bmIi
a«*H* rt** fltftJM MtllÒttoM 4c dattBQ r ite Ma (to BBHllW.*>r i..,» i,í'.iif<-.« i"4«„ «# ruiiwifAMs |*ki *»mi«íw ju*io o o*»-
n*rtâttt» 4s u««4»*te 4? »ç»K é |*«*Hfl evitar a iimuu»*»*»
ettlltféa tte b»«r» ,.-..«=5 ür * MÍ l»*fln»í»*>r(Ter|fcaffci*. An ui^ünla--
{<teí K^oiitijis*. mAdoMu WÉÉBttla •**¦ dttboi o as«oti»taeí,
tn» li.>*i.jrts» tis» pfOllMflOI liU.Í li: M *'-!t";:»1U*i»» |k4»» tlftl
.:.¦•••* |«iKtrmM* *m*\ *%£*•* »te m*s»a« uta^f * tiiâii4. N«Nk, **
muuMatv, lw» luiiiamos a lm\m fmim t>ia luta tmiiiAiHa ite
grstKite MWMMUn» IN^iri*»* imtUir |**ia o C*m$i**.*** Ha
tmnui. Oiirr «i>.» psui««a* qu»» tfmifw tsfte luiâm w»m aNf
(Mio 1*1» i*au*íi «iu»* bwüi um ^*'# *» pnmnetafli irunn»».»
r»M4«>i«íí«--"'*iir.-*-i'.-»- « 1'íítUttu-nio, tuui|*Mii4a wu 4p\w *
uj*1»l»«C À tt»«-.ii-»..-:.4 |ji*.l .-».-• i

O i«á.-- i'-s*-.striiM imiwi» «cHiara $êr a íUs|».-*í.*.. úm»¦.?.»¦:.¦¦» «p»ir-í'»«í|i?i nuttcau-^titanu» uma |**<iWi tte tunso
int.i^i.. Ni» o |rit(tiiiirmv», puiqu# mmms l»a*4r{itt« «
proirtamamo» quo c#ia letra kw aeno.

H.wgu*x*m*^*w
Sm%%L\^***, ~I# ^m '" ma |*- ir^^-* * -iu 3

Proposta Egípcia Visando Cobrar Reparações

mm w mmi, tm r*>i m«Mkàtfitfnf, t* imm*tmm§44 Me&Mmfo tmMm, mmtmnm ** lm *** xm*Mtifkf*
mm *»*wIni*« tmmmm íte mim Smmm * íã*m *í ;#*>MM <[¥ i*»«í*í»» Ml Wift^. f«fmi'loMiãM, /füTètmwttmu m**tmfm rf» ás^ü, hwíS^í, «mhhuí *B» t»ím<Ü fUt»^, t*im% MWff f «tatll^taii ,

Am AfiiMííiiiira» *«• nna
iSi.64 4kt**» #c lb. ji wt«np|. $|$e
X*#Ma ^.jáj (n*^*,»'*,^

t*s%*4 f^m* ê 4*** mim**• »»• » -• ¦.- *?.« *.* t,M<*f.S ém
IMWtftUlH §#*/'*»••«*?? Ü4IrsUsnwls *mf**m* mmt tt**»
#<m o otim, ***atAtm*I» #»»
•4 !%»#««, |f««l«». l<6í#A# « Mm¦ím, rtMN a»»*» #* >«*m.
4>f*4«* tem fiMÕI imMb•

*-»r»ii*u* ih^r» m Hütiié* Uno*t« ** Mo *# smnm,, lf#«•(«««•ii.* «MtiMs» a owHhm 4*.*.<r,»a».» *|....,. * urM4«4#
4»» mt*mê**m*mi*m*mi*'^m>*,

m
Btt**ll, Atwmimm- # Vtm*

a**t msgmTMt'*** mu *.¦.*•,'*
matml tl*,t sjj*»;»,, «j.t...,« d
¦iMl <M»4l #*l*»e lf<>«Ml, 4r»
(T »(.*< » | «H.4Ç*j5| »(.».# »5. J *, -J.
•íl*. fK|t|*é«m4««i>l<« fH«« #'*»mm, imlth liam *a ftrmken
1**1** »«¦.!.«.»?. .*.»!. •,.*,. «,„.
«4*. fm...» ^*.ji .*. ,,,. , (|
r*i'«. péfiftSj) •*» ««ti^rf-t «tu
**»«*# /rtmaí*

»«l«»í M ÍW,.f.I.Í «|>n* ,ír,| í.a-it»,»
tm* ItiMlatoraB i** «*ui ctr*
i... ¦ Ji*»« «t»»*» «i>í» «« mj
l««i.,-^^c» |«Muw . us- j «4|>
«ttift.

If^i?» é* (*$*m ** Mrt, 4í:»*l
i%m*4» mm* ks» *.* *>».«»*-
#*!* |w«^« «-isto «««rs Aims*

m*nw *«••*- hhí! •
aiww«w» m »%«»»!* d# 1**1»
« MtftM. KMiMd li # l*«*(H M>
•» a »»»»,,» ... *..„ l»*«j»^ 4nm
tum* m «m w»r*.«»*«4«*«« «Js

•
*«ilt» nwim #y4i<*mtm tm

,*¦>*• tm* twmfmiimf a *'*•
4W»Pi am m**a4mr ***m**m
mm* Sm4*¥-:i* tm* tmaiat» o
mm *m**t--'-<*> *"'m$* ê* *****)*
m*> mk« í*-: ' Mi«*« m ow lana
tm* um* émm*ii*\

*
A AVt«vn*IU sai jf**-* ma*

Um iia» m araHOKMsa uwl.'«««
***%*>* «UM !«*»'** tsãHb li' a*»
HMm imtmmê**m mm a* *«%•*»

tt ixutilt a * in*a tm****
U<t*lnm «..»,¦,** Hf*4im**4l**ml
m itUti-imimm tm *.*to*.# mm***
*t*l, tmWttãenaéa tmi* ***i*
tvmltmtif*t< tm** m*\ii* «ti»
imantM*.

CRSTBSA8 rfp mmt dr*itvU<i*. num, >, IttUot, 4rs*
Pitn-,4***.,. ,V4«i ti fítwpimnd* di iaMtftn%*\«H è fam daí»
rata, tumltrcm rm iMtm QmttUv, íl>.<**. 0*de rrtâo o* ro-
ui«í4 de ainda e teemrof

CARTA DE USBOA
Cabe & O.N.U. fazer o levantamento dos prejuízos

VASTA E PESADA ONDA DE
PERSEGUIÇÕES EM PORTUGAL
¦ LSUOA, Zi (Cor.rsi.no.
*" :¦ • i.i especial) — No

momento cm que o ,:¦*.'*•• .•>
Milazarista se junta ao cò»
ro intcrndCion.il das provaca»
%òe% fascUtos, a propósito
dos trágicos acontecimentos
da Hungria, o ministro do
Interior. Trigo do Ncgre'ros,
responsável pelos crimes da
policia política. Julga neces»
sârio vir a público a íim do
tentar ocultar aos olhos do
mundo o que se passa nos
cárceres do pals com as vltt»

mas da rcaçfo c cm iodo cs»
so vasto campo do concen»
tração que ¦• i*ortugaL Trigo
de Negrciros, alirma que nã
somente umas quantas n- •¦•-
ruu dc presos políticos «res-
pondendo a processos ou
cumprindo sentença».

MENTIRAS VELADAS
Esqueço o ministro do In»

terior que nAo se podo medir
a iLi". ut portuguesa apenas
pelo número de pessoas en»
carccraüas por motiws poli»ticos. II < ins províncias co»
mo na Caplt&l, uma onda dc

"T 
tffliimr- -Mhw'-^:- ¦ ¦ ¦-¦ vmA,«-l®&

RAZÕES DO VETO
INDEFENSÁVEL

O Art 70 da Constituição Fe»
deral, no seu parágrafo pri»
meiro, estabelece 2 casos pnra
que o Presidente da Repú-

blica aponha seu veto a qualquer projeto de lei aprovado peloCongresso: que o considere ou inconstitucional, ou contra-
rio aos interesses nacionais. Ao vetar em parte o projeto dc
lei, quepr oroga por seis meses o regime de licença prévia
para importações, o Br. Juscelino Kubitschek usou a última
alternativa, alegando ser contrário aos intorôsses do pals,considerando-o pois, constitucional.

E' certo que o dispositivo, que dispunha sobre a importa»
çao de automóveis pelo câmbio livre íacultada aos parlamcn-
tares, poderia merecer o veto sob tal alegação, muito embora
se tratasse mais de razões morais que de razões nacionais,
U artigo segundo, porém, resultante da emenda do deputado
Sérgio Magalhães refuga inteiramente a qualificação de con»
trárió aos interesses nacionais que nele não estavam senão
perfeitamente defendidos.

Então, acabar com o privilégio que favorece à Light
cum a remessa de uma parcela de seus polpudos lucros a cám*
bio de exceção é tontrário aos interesses nacionais 7 Impedir
que a Standard Ooil compre ao Banco do Brasil, para remeter
rendimentos, dólares a 43 cruzeiros quando a'indústria na»
cional paga por eles mais de 200, é oentrário aos interesses
do pais?

. Sabemos bem que o Presidente íoi forçado a escolher
uma das citadas duas razões constitucionais para negar sua
sanção ao projeto para atender outras «razões» mais fortes
e mais pressionantes que levaram a tomar a atitude desarra»
zoada. Nem mesmo a circunstância de vigência temporária
do dispositivo vetado justificaria o veto presidencial, êste
sim irremediavelmente contrário aos interesses do Brasil,
por consultar Bòmente aos interesses dos seus inimigos: os
trustes norte-americanos.

Opondo-se à decisão patriótica da Câmara dos Depu»
tados, o sr. Juscelino Kubitschek colocou sobre os ombros
uma carga incômoda e incompatível com o clima nacionalis-
ta que empolga toda a Nação.

COBRE
A redução das importações

de cobre — de 43 mil tone»
ladas em 1954, caiu a 15 mil
em 1955 e não deve ir a 20
mil no ano que finda — tem
causado grandes transtornos
à indústria metalúrgica nacio»
nal. Semelhante restrição faz
com que sejam aguardadas
com ansiedade as iniciativas
destinadas a promover no
país a indústria de extraoão
e tratamento do minério de
cobre que possuimos em ai-
gumas regiões. Em Caraíbas,"
na Bahia, existem grandes ja-
zidas à espera de que seja
montada uma usina de benefi-
ciamento já em cogitações. E
notícias vindas do Ceará fa»
Iam dos primeiros passos para
a montagem de outra que tra-
balhará o minério das jazidas
de Pedras Verdes no munici»
pio de Viçosa.

Esta última deverá estar
funcionando por volta de 1961
tendo a concessionária das ja»•ridas efetuado contratos com
técnicos alemães.

CIMENTO BRANCO
A produção brasileira de ei»

mento «portland» branco, rela»
tiva ao primeiro semestre dês-
te ano, elevou-se a 9.785 tone»
ladas contra 5.328 em igual
periodo do ano pasado. Segun-
do o Serviço de Estatística da
Produção, o valor do produto
subiu a Cr$ 30.672.000,00.

NOVA USINA
A nova usina siderúrgica a

DOIS MOTIVOS
O fato de ter o Brasil lm-

portado produtos de Natal
da Itália c a obstrução do
Canal dc Suez talvez levem
o governo italiano a revogar
os dispositivos que vedam a
importação da banana bra-
sileira. Neste sentido tem se
movimentado o -Escritório
Comercial do Brasil, cm Ro-
ma, uma vez que é bastante
apreciável o consumo italia-
no dessa fruta. A banani-
cultura brasileira, atualmente
em crise, precisa do mercado
europeu, não só o da Itália
como o de outros paises com
quem absurdamente não man-
temos relações comerciais.

termr multo va#u c pesada
Todos os anos milhares de
operários e camponeses *ao
presos e « -, >:•¦ >¦:¦ - só por-
que reclamam p&o e traba»
lho. E como. segundo a con*
..|i...i.» fascista dos discipu»
los dc Hltler c Salazar. as
discriminações Ideológicas vi»
Koram nos circulos oficiais
portugueses, •* >-» homens
que apenas reclamam o dl»' reito de não morrer dc ío»
me sfto excomungados com
o rótulo dc comunistas, Assim
prctcnde-sc justificar um cri»
me que logo depois da derro»
ia do nazismo levou ao pati»
bulo tantos cclcrados no tri»
bunal dp Nurenbcrg.

MASSACRES E
PERSEGUIÇÕES

Entretanto, que espécie de
justificativa encontrará o sr.
Trigo de Negrciros para as*
sasslnatos como os de Alíre-
do Lima c Catarina Eufémia?
A qualquer pretexto ou mes»
mo sem pretexto a policia dis»
para impunemente sóbre as
populações como há tempos

.aconteceu em Lixa, São Fe»
lix da Marinha c com írequên»
cia no Alentejo. A policia ati»
ra pelas ruas perseguindo

suas vitimas muitas vezes fc-
rindo transeuntes. Aos bru»
tais espancamentos nas cs»
quadras nem as crianças cs-
capam. Em todo o pais o ei-

dadão está sujeito a ser abor-
dado e revistado por bele-
guins. Casas são assaltadas
e revistadas pelos esbirros
da policia-politica. As corres-
pondéncias são violadas e
qualquer demonstração de
desacordo com o salazarismo
é brutalmente punida, sem
que as vítimas tenham direi»
to a apelar para qualquer
espécie de defesa. E' total a
privação de direitos.
TAMBÉM AS FAMÍLIAS
Também as famílias dos

presos sofrem perseguições.
Há pessoas presas como re-
fens. Nos sindicatos de tra»
balhadores é ostensiva e
considerada «legal» a odiosa
presença de policiais, que
ameaçam e provocam os
sindicalizados. Estende essa

miseráveis * "policia sindical"
seus tentáculos até aos locais
de trabalho, fazendo pressões
sobre os industriais a fim de
que neguem emprego ou dis-
pensem por motivos polít>cos
os operários "subversivos".

E' imensa a lista dos cri»
mes constantemente pratica»
dos pela polícia política des»
se regimem clerical-fascista,
cujos corifeus ainda agora
têm o desplante de se arvo-
rarem em defensores «da li»
berdade do povo húngaro».

NAÇÕES 
UNIDAS (Nova Iorque}. 26 (PP) — A delegação

egípcia na ONU apira-niou A n.. *.i Oa <U«rmblria um
1 !>•]> :>• de revolução, pedindo que o «tvrrtart»^eral MjO
• -.-. -ii ..-•> :¦> tle :.,.¦ i um i >r......... das j». . .. -. ^«ua* au
i ,.'¦ • pelas ¦;¦< i -. --¦ mUtlatr» que se dm*iiiulat>>m t-in mu
território, i ..:..:.*.» para *crvir de base ao pagamento de com
pensaçóes apropriadas ao Egito, pela : ...•-•ra. Fiança e
Israel.

O projeto do resolução egípcio enumera as*lm os i *..:.!.*.
sóbre os quais >e deveria basear o batançu do smciâriu geral:
Perdas em vidas humanas. <i >iu>,... interrupção da na-
vegaçüo no canalt e do tráfego nos portos c aeroportos, di»
truiçOes de bens público* c particulares, danos iiiHingido* m
economia egípcia.

AMI.Ac, as K ATAQUES A KASSEB IM
«NKW VUUK íi.MI.n»

NOVA YORK, 2Ü <F.P.)
— O jornal «New York Ti-
mes» dedica hoje seu edito»
1...1 ós dificuldades que rc»
tardam o inicio dos traba-
lhos dc desobstrução do Ca»
nal de Suei» Diz: ¦ í.¦ -.i
disputa ii.ui.i mais era do
qua um dos numerosos prc*
textos do que se «erviu o
presidente isusscr para rc»
tardar a abertura do Canal
de Suez. A sua Insistência
a respeito da retirada das
tropas Israelenses poderia
muito bem ser uPcnas um
novo pretexto para exigir do
mundo um preço exagerado
Essa situação não é inteí*
ramento Imprevista c deve»
se temer, infelizmente, que
os circulos bem lntcnciona-
dos man politicamente ingè»
nuos segundo os quais o prc»
sidente Kasser seria uma
vitima Inocente da agressão,
nada mal» tenham feito do
que encorajar Nasser a ado»
tar o caminho que segue
atualmentev. Após recordar
que o Departamento de Es»
tado havia declarado, no dia
3 du dezembro, que a deso»
bstrução do Canal de Suez
deveria começar logo, con-
clui o jornal: «Se o presi»
dente Nasser persistir em
sua atitude, a Assembléia
Geral das Nações Unidas
terá o dever de enfrentar
êsse problema coletivo e oa
Estados Unidos terão o de»
ver de adotar a iniciativa de
uma ação apropriada da
parte da organização inter-
nacional».

APAGANDO VESTÍGIOS
DO COLONIALISMO

CAIRO, 26 .(FP) — No
quadro da politica que con-
siste em íazer desaparecer
todo monumento que recor-
de o dominio britânico no
Egito, o8 habitantes de Pôr-
to Saíd vão dinamitar uma
estátua representando um
grupo eqüestre erguido em
memória dos soldados aus»
tralianos e neo-zelandeses
mortos durante a primeira
guerra mundial»

Por, outro lado, o -r,--.
r.i-n:.. dc administração do
Canul de .s-.:<.- ord:nou a ro-
tirada de todas as ciútuas
!(..".. -.i. qUC .::¦.;..:.. ns

jardins públicos dc l«mailia.

MANOBRA PARA RErER
GAZA

TEL AVIV. 20 (FP) —
Consoante os rumores que

dmilam nos meios diplo*
mancas da capital urarlen*
»-. mas que riio recvlwram
ate : > qualquer .•:•.:.-
mac*w. o Or, Dat; liam*
mat : secretario geral
oa ONU, estudaria a« ;<--..i.. : de um i: i. ¦•.:•> na
rr-;... > costeira de Gaza.

s-,*u*;'tt> os mesmos ru*
mores a população tirabe e
us refugiadas liabliando raa
regíau, teriam a roponder
— «no projeto do plebiscito
rweber a aprovação da
ONU — as tr-'-. perguntas
seguintes:

1) Sois a favor da anexa*
çao da região costeira ds Ga-
za no território egípcio?

2) Estai* de acordo cm
que a região costeira do
Gaza seja incorporada
território Israelense?

3) Qucrejs a Intcrnnciona
lização dc Goza sob a adml*
mst ração das NaçOc* Uni
da«?

no CoH((i(uitt-si', cm Pequim, o <¦ ..'•' Cltini* tle Ajuda
ao Egito, dcttinado a angariar donativos do ; ¦¦>. para
a rcconsfifuiçdo dc Porto Said, Itmultia e oulrat vidadet
vitimadas pefo taque c pelos bombardeios sdvagCrrimot
dos anglo-franccsci. (Na foto): O Sr. Ilassan Hajab, cm-
baixador do Egito na China, agradece ao üovCrno e ao
povo chineses.)

A Pátria Fêz Justiça a um Bravo à Hora de Sua leríe
A HISTÓRIA D0 TENENTE DINARTE SILVEI-
RA, EXPULSO DO EXÉRCITO, EM 1935, E
QUE MORIBUNDO VOLTA AO PÔST0 DE
TENENTE-CORONEL — UM EXÍLIO COM
FOME — COMANDANDO UMA BATALHA DE
UM LEITO DO HOSPITAL — ENTERRADO
COM A FARDA QUE TANTO AMOU —
COMPENSADO 0 VELHO C0NSP1RAD0R

Por EDMAR M0REL

MOKKEI' 
Dinarte Silveira. A história dôste homem, admiro»

vel exemplo de patriota, é um dos capítulos mais tristes
dos últimos tempos. Anl ir; o camponês, no Kin Grande do Sul,
foi trabalhar numa estrada dc ferro, onde resolvo sentar praça
no Exército. Onze meses depois era cabo c, em seguida, sar-
gento, ingressa na Escola Preparatória do Exército saindo se-
gundo tenente da Intcndência.

Promovido ao posto imediato é mandado servir no Ter-
ceiro Regimento de Infantaria na Praia Vermelha, sen-
do surpreendido pelos acontecimentos políticos de 1935. Estu»
dioso dos problemas sociais e inimigo íerenho do nazismo, cm
franca ascensão na Europa, Dinaric Silveira não titubeia cm
pegar armas contra o governo brasileiro, cm colóquào com o
nazismo, no levante dominado a ferro e a fogo pela ditadura.
Preso e processado, o seu depoimento dignifica mn soldado.
Não tem unia palavra acusando um companheiro, uma recrimi»
nação. E' tun hino dc exaltação à Democracia. Condenado pelo
execrável Tribunal de Segurança Nacional que absolvia e con»
denava conrorme a propina, ú jogado no fundo dc uma infecta
masmorra da Rua Frei Caneca.
NO EXÍLIO

sos com uma pequena cor»
retagem de seguros c ven
das de passagens nórcaS. E'
o único que tinha no seu pas»
saporte esta fclonia escrita
pelo próprio Cônsul do Brasil
em Montevidéu: '

«O portador do presen-
te está proibido de entrar no
território brasileiros.

Jamais deu uma entrevis*
ta no estrangeiro sôbrc acon*
tecimentos políticos brasilei-
ros. Disse-me, certa vez, o che-
íc rebelde:

«Lavagem de roupa
suja cm casa>.

A anistia traz Dinarte Sil-
veira de volta à Pátria, um
tanto alquebrado pelo sofri-
mento, porém, dentro da mo-
desta bagagem, vinha um di-
ploma. Sua filhinha Cléia,
aluna da «Escola Sarmiento*,
a mais aplicada no idioma es»
panhol e literatura argèntl*
na, ganhou o cobiçado prê»
mio «Martim Ferro». Cléia
tinha 11 anos. Dinarte volta
a participar de todos os mo*
vimentos democráticos, lutan-
do de peito aberto contra o
nazismo nativo. Não se filia,
na verdade, a nenhum parti-
do. Prefere ser o mesmo ati-
rador livre. Inicia, então, um

os oficiais envolvidos nos
acontecimentos de 1035.
VOLTOU AO KNf.RCITO
A ORA DA MORTE

A luta dc Dinarte Silveira
pcla volta ao Exército é uma
epopéia. Durante anos per»
corre a Câmara dos
Deputados o o Senado Fede»
ral cm busca de Justiça para
éle e os seus companheiros.
Gaúcho dos bons, combativo,
encontra toda a ajuda do ve»
lho Flores da Cunha, quo
apresenta um projeto de anis»
tia para Dinarte. O conspira»
dor do 3* R. J. solicita, toda»
via, uma anistia ampla. O
projeto de lei anda a passos
de cagado. Dinarte enfrenta
dificuldades financeiras ter»
rivei.s dentro de sua própria
Pátria. Abraça o jornalismo.

•E' corretor. Anda pelo Bra»
sil Central. Fracassa em tu*
do. A sua vida é o Exército.
Adoece gravemente. Cedo es»
tava desenganado pelos mé«
dicos. Mas a luta pelo retór*
no ao Exército não pára. Do
leito do hospital, cada vez
mais doente, clama por Jus»
•tiça. A sua íilha Cléia assu-
me o comando da batalha.
Procura gregos e troianos.
Até que na véspera de Natal,
à ela chega ao seu ouvido e
murmura:

*!ãnài m-mm
Dinarte Silveira não é

mais o 1' tenente. E' um cl-
vil com os pulmões afetados
pela tuberculose contraída no
cárcere. Consegue fugir o
atingir Buenos Aires, onde
êste jornalista o foi surpre-
ender em meados de 1945, ao
lado de um outro admirável

brasileiro, que é Eliezer Ma»
galhães, também, no destêr»
ro. Poucas vitimas da ditadu»
ra sofreram tanto no estran»
geiro quanto Dinarte Silvei-
ra e Eliezer Magalhães, que
passaram fome com as res»
pectivas famílias, enquanto
outros exilados faziam turls»
mo de luxo.

Dinarte ganha alguns pe»

amplo movimento para a rc-
versão ao Exército de todos

Papai, você acaba de voltar ao Exército no posto de Te*
nente-Coronel!

O velho lutador, num raro momento de lu.cidez, diz: j^i*
Não será mais uma farsa, minha filha?

Foi êste o patriota sepultado no Cemitério São João Batto*
ta, com um enterro sünplcs e acompanhado por mela d*
zia de amigos.

A Pátria fêz Justiça ao antigo camponês que dedicou
toda a sua vida à causa Democrática.

Na farda do Tenente de 1935, a sua esposa c filha preg*
ram as insígnias do Tenente-Coronel do Exército Brasileiro,
Dinarte, morto, vence a batalha.

(Transcrito da «Ultima Hora» de 2G-12-D8 «Cidade Aber»
ta», coluna de Edmor MoreL ,

ser Instalada em Minas Gerais
— Vale do Rio Doce ou Vale
do Paraopeba — com a parti-
cipação (40 por cento) de ca-
pitais japoneses, deverá pro-
duzir 500 mil toneladas anuais
de lingotes de aço que serão
transformados em 350 a 400
mil tonls. de tiras e chapas,
inclusive as galvanizadas.
Dois terços do equipamento
importado do Japão serão íi-
nanciados a longo prazo, ha»
vendo ainda um prazo de ca-
réncia, de modo que antes de
três anos o Brasil nada des-
penderá como resgate deste
empréstimo.

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS
Percentagem do valor total da exportação

1951
Caí*  59,8
AlgodSo  H,8
Cacau  3,9

"75Í 79,1

Osrtrcw produtos 24,5 209

3TONTE. -ado Brasil, Relatório de 1955.

952 1953 1954 1955
73,7 70,7 60,7 59,3
2,5 r-,6 14,3 9,2
2.9 4^ 8.1 6.4

SHOPEL

82.2

17.8

83"

16.3

74,9

25,1

Através da Impiensa

A IDÉIA DA NEUTRALIDADE
"A recepção a Nehru, bem como novos e valiosos em»

préstmos sem compensações de bases para projéteis^ tele-
guiados nem alianças militares, constitui a aceitação oficial
pelos Estados Unidos da terceira posição no mundo perante
os "Kois Grandes" — comenta o "Diário ãe Notícias", dia SS.

Mais adiante: "Depende das classes dirigentes na Amé-
rica do Sul não adotarem princípios de uma geo-política db-
soleta, considerando-se fatalmente na órbita de países porque
se encontram no seu "espaço vital". A geo-política anticien-
tífica e imperialista do gen. Karl Haushofer, de Otto Maull
para justificar o domínio da Alemanha sobre o Leste e de-
pois sobre o mundo; ou do americano Nicolas J. Spykman,
professor da Universidade de Yale ("América Strategy and
World Politics") para justificar o domínio da América do
Norte sobre a Ásia * América do Sul, pertencem ao domi-
nio do passado, embora muitas concepções de Spykman et-
tejam ainda em voga e nelas se inscreva uma parte da po-
litica dot Estados Unidos no dominio econômico * militar,
bem como o inocente pedido da nm "posto da observação pa-
ra projéteis teleguiados". ,

Concluindo: "... uma certa idéia da neutralidade tem
hoje para nós imenso significado, exatamente o significado
de não sermos incluídos como beligerantes pela concessão
de bases militares".

Em «O Semanário» infor-
ma-se: «Antigo agente da
«Standard Oil», que operou
no Brasil em 1934, quando
conseguiu incluir na nossa
constituição um dispositivo
beneficiando seu truste in»
ternacional, graças ás suas
ligações com certas autorida-
des políticas, foi localizado no
Peru em trabalho ativo. Seu
nome é Shopcl».

DESIGUALDADE

Sabemos, através, de «O
Jornal», que íoi abolido o vis-
to consular para a entrada
de norte-americanos no Bra-
sil. Estaríamos de pleno
acordo se a medida íôsse re-
cíproca, isto é, se os Estados
Unidos, por sua vez, abolis-
sem a exigência de visto pa-
ra a entrada de brasileiros
ali. Do contrário, é uma de»
sigualdade humilhante: isto
aqui vira a casa da sogra, on»
de qualquer ianque penetra
sem pedir licença, ao passo
que os Estados Unidos con-
ünuam como um templo sa-
grado, separado dos brasilel-
ros por uma pesada cortina

de ferro. Oh «seu» JK quan»
do seu JC vai degradar êste
país com tais atos de servilis»
mo ante o patrão (dele)
americano?

BRASIL COM «Z»

Um leitor, Luis Reis, es-
creveu ao articulista R. Ma-
galhães Júnior estranhando
que a delegação brasileira
aos Jogos Olímpicos, na Aus»
trália, tenha desfilado com
um cartaz cm que o nome de
nosso país estava escrito com
«z» RMJ justifica, dizendo
que estávamos num pais de
língua inglesa e Brasil em
inglês se escreve com «z».
Não há justificativa. Os alie-
tas americanos vão a todas
as partes do mundo, osten-
tando o nome de seu pais na
sua própria lingua: «United
States» ou apenas as iniciais
«US». O mesmo fazem os so-
viéticos, por exemplo, quo
trazem sempre bordadas no
peito da camisa as iniciais
CCCP, que correspondem àa
letras latinas SSSR (Saio»
Soviétskir Solsialisticheskh*
Respúblih isto é, União das
Repúblicas Socialistas Sovié-
ticas).

Ora, seria muito mais diíi-
cll aos brasileiros adivinhar o
significado dessa sigla sovié-
tica, podendo mesmo confim»
di-la com uma' dessas comis»
sões de preços, do que os
australianos descobrirem que
Brasil, para nós, é o mesmo
que Brazil para eles. O que
há, de fato, é uma mentali-
dade semlcolonial, que leva
os mais servis a sentir-se mo»
ralmente obrigados a dizer
no estrangeiro, o nome de
seu país na língua dos seus
opresores. O leitor Luis Reis
tem razão. E' uma vergonha.

MINDSZENTY

algo de verdade, para ]
cer insuspeito. Por exemplo,
isto que o DNS publicou no
dia 20 e um leitor nos en-
vlou:

«E' verdade que emigrados
fascistas, reacionários, con-
tribuiram, nos primeiros dias
da revolução, para compli»
car as coisas; o cardeal
Mindszenty, apesar dos sofri»
mentos, NAO E' UMA FI»
GURA SIMPÁTICA. Só a
maneira com que êle recusa-
va entrevistas com jornalis»
tas modestos e,vendia suas
memórios para alguns gran»
des jornais, não me inspirou
muita simpatia. Este cardeal
realmente ultrapassou os li-
mites do sacerdócio e se me-
teu em politica; êle e ou»
tros" deveriam ter entendido
que a Rússia, não dci::aria
em 24 horas que um país sa-
télite voltasse para as mãos
de generais, de banqueiros e
de bispos».

O escriba Louis Wiznitzer,
em meio das muitas mentiras
que da Europa envia ao
«Diário de Notícias», sóbre
os acontecimentos da Hun-
gria. da vez em quando diz

20 ANOS
A «Tribuna da Imprensa», insuspeita por sua «ubservita-

da aos americanos, Iníorma: «As primeiras negociações eni
torno da base de Fernando de Noronha íoram íeitas por inter-
mtdio do Ministério das Relações Exteriores e comprendtam
a entrega pura e simples da Ilha aos Estados Unidos, polo
prazo de vinte anos.»
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Rua Miguel ¦'••.:¦». 40 — Rio.
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ato c cni-fKto Ri»--*!»* univer- Camp na Grande »â foi data*
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Cm tub«)» da rcLf^ta oduto» e quando txtlvur b m ; r..i.
ta, «ti* stdíiía «m encomenda disua para o COMUIM peoonl
d«» Oe**>ana«irnto Nacional de i* indu*trlai, íicarp cm coad"*
0*t8f camn a Sica feita ou ç8ca de cucpcrnr dec sivamin-
primiflrct ás covembro último, te para o fortakclmcnio da c-

Aa dispa* R-rSo entregues cenomla do pais.

75 Milhões dc Cruzeiros Para
Combater as Endcmias cm Minas

O dr Mário Pinottl. diretor o Melo cndfmlcD tofrerá cotop-
»«mi A* n-wiar- . mi , n*f «fo «° <I0n* n «l^tribuiçüo da sulpml do D?pariamento Nac. de )cdn(j0. ,„„ cnQ ^^^^ d(?*Elw!fln!as Rura*s ao saudar bo^ scr.ío rlRoro**r*m*;n(e trn-
uma nova equipo dc midlcos lados c rccupnrados Imc-IíSta-

mento para os trabalhos dc

Ervais do Rio Grande
do Sul

mmK.Titnbelto Apresento

A togaria «coruquri*- «jup
tatc ano ameaçava rchuir a
ttiUicila dc mate n. f-ir-inA.
.t-an»a Catarina e Rio Granii-.'
«!o üul. tol im..;: ¦«.-.!.- venci»
tiu.. gravas fts províncias ud»-
toilas |«?lo Instiium Nacional
do Mate. A iue rcspiito, o
Prefeito, Ernesto L-tvralli, do
municipio de l't. ..:.:«.¦« cm
S,inia Catarina assim w diri»
giu ao prcsluctitc da atuar-
qula do mate: •!-:•••. nome tio
tminlclplo dc Encantado maior
produtor de mate gaúclio,
apresento efusivos agradeci-
mentos pcln vossa visita e pe»jFcitosa;

COM OS «BATUQUEIROS» DOS
ALUNOS DA PENHA-CIRCULAR

¦¦»**••• mm -*MM

Teatro no Sepetiba
Futebol Club*

A ja famosa Efeo!a de S*m»»
bu alunos da Penha-Circular,
icm atualmente ft Lciiu* de
seus destinos um Kru,.o Jc
inmblsias batalltudoicn e que
vem .*.!¦•!! ii:-!- con grandeipdlt-açao pcln eicvaci» «Jo re-
nome do samba na ZonaLco-
(.oldmcnse.A Diretoria está as-*lm for-
mniia

J» Tesoureiro: Mano?i Montei*
ios

n\si n.'I«« VOLTOU

V*"! - m ttltuUt^O O b"«
*m*ío OanunBo. Dom d». **•
!*«>. boa notta, ca» Dantttiit*.
BHMTt «to**!* Clir"o de p»r.m
nua a* »ii*ii4attca teatrais di
ano au* »w cmtpa. Ue*d« o
Dt»*, nuanío apaifctu cm
•Tt»p*itt»". dc Irau Pediu Mar-,
Uns. nu* n4o o vamos, Bip«m- *
mo» petos em*,ircenit".m«itoi.

PW i»: • ¦ ' OO r"< !.-¦..•¦ •
4* I ..ul.** l * I.» i. >:.«* • |-<- ,i l> •-
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2* Tesoureiro: Pwlro Morai*:
Procurador: Carolino «te OU»
veira.

CONSELHO FIÜA!.
Efetivos: Scbast íi,, Fer-

iclra da Silva, Manoel .Mau*il>, Jisirlm ¦• \ ". P«rc*.
Moucir do* Santos. Trotalliaram ca pc«4 como

Suplentes: Augusto dcs San- ptMun»i»íen* • -:• n ..:¦. o autor,
tos, Jorge dos .-.. • '•:. •ie* *&! Marques, o* Irmãos Hellde

III- ll>U Al !•"
PBE8BNTBAOO

Aquele ioiem e*lmo. d vui
rain», é -inuilu qurn ... nm In

com * OnalliUd* U« aaquinr fun-1 ^ rrr<,uínu. Uem M.¦Jfif |urri a cnmUtaU A rainha I „
<!n.,u*le elub» eupotlvo, Benhorlu f»'*,,u -,•"•¦• EEH* 

t%t,'
lente coleta dc traballio no pa!-
eo. Cttava raulto ft-lix quacdo o
enrontramoi: é que ot coi»(i>>.
nente» do empo de ópera "Oi

Presidente: Oz*«a Alves _,,,' Aaràldo Moreira Campos, di M.irehl, lúnny dl Marcbl, Hi* SlenestrtU" lhe ba\1am dado d
.li.... *- .«-.,» i . ,-._.,..«. 1 HMuiaiiU r». m -ii ¦ *llrl, i-li n.\ .

e. p «.-:. I *.-*.. que concluíram o
curto íe Endcmias Rurais de-
clarou que, cm face dos resul-
tíulns, três nova» turmas scrSo
preparadas em Belo Horizonte
e Recife. D*.*po's de aludir às
atividades ¦'•* D N.E.Ru. no cam»
po da pr-squira aplicada, tH
uma nr.áüsf minuciosa do que
vtm fazendo e fará a impar-
tante repartição no dominio cTa
proflax'a e. tsrapôutica, em
todo o território mineiro, abran-
pendo o combate à Doença dc
Chapas, tracoma. malária, pes-
te, febre amarela, osqulstosso-
mose, e?corp*onU'ino, bôeio,
bouba alóm ilas obras de sanca-
mento básico.

O PROGRAMA EM MINAS

A.«*s*m 6 que, para 1057, cm
rclaçáo a Minas o no combate
È Doenças do Chagas, surão
protegidos, cm c'ois ciclos de
dcsinscUzaçãn cam BHC, 300000
prédios: será intensifIcacia a
campanha «»oiitra o tracbma,
cem a cobertura de toda as zo-
nas de focos, ondu se processa-
rá tratiimcnjO cm ma-jsa; 
iOÕ.QOO préd os serão dctietlza-
d;;s na campanha contra a ma-
lérlai prosseguirá a vacinaãç
cm mnssa no cumprimento do
programo anli-amarflico; a lu-
ta coiitin a esquistossomoses
compreendera inquéritos em
tortos os distritos, municípios e
povoados c tratamento dos do-
entes; na Instíiltfc&o do serviço
de abastecimento dc água, 37
locnlicUures sèrSÒ contempladns;

campo.
O Govímo Federal, apenas

em Minas, dlfPcnd.Tá 75 ml-
lh6cs de cruze'ros no combate
ns endcmias qne nfligem t6das
as regiões do Estado.

las Imediatos providências le
vadas avante no combate à
lagarta «coruqueré». Nuo íôs-

Vlc?-Fiiísldente: Jcüj Rodri-
guca de Aquino;
í Secretário: Júlio Lacerda

se essa medida, os ervatelros Filho;
pncantndenses teriam sofrido
elevados e incalculáveis pre*
juízos, com reflexos diretos na
economia nacional».

ELETRICIDADE PARA 0 CARIRI
O Secretário Geral do Cons»-

lho do Dcsçnvclvlracnto apresen-
tou ao Presidente t!a República
exposiçáo dc motivos .¦,.:•¦¦¦¦ os
estudos procedidos pela Con'-
panhia Hidroelétrica dc Süo
Francisco para a ccnctruçfio *! ¦
sistema Cariri que viça ti abas*
tecer dc energia essa região.
Esclarece o documeniu que lia-
via sido projetaua uma lintia dc
truii-iii-.is. úo de Paulo Alonso a
Ingazclras, para ser operada em
132 mil volts, suficiente paia
aquela área. A transmissão dc
energia outras áreas mais tto
nerte do Cariri sena possível s;
a citada linha pudesse ser ope-
rado, no futuro, sub n tensão dc
220 mil volis. Os estudos rea-
lizados chegaram ao s.*c'ilntc es-
quema que figura no item 3 'M
citada exposição:

DESPACHO

Foi o seguinte o despacho
exarado pelo Presidente da Rc-
pública na exposição dc motivos
que lhe foi submetida pelo Se-
eretario Geral do Conselho do
Desenvolvimento:

"Aprovo o esquema constante

do item 3 e demais sugestões
consta;;:.-., da exposição de mo'.-•.os, do Conselho do Desenvolvi-
mento, que deverá ser publicada
na integra, autorizando igual-
mente as importações a que sc
ivierc o item 4. Recomendo à
Companhia Hidroelétrica do S.
Francisco o inicio imediato das
obras do sistema do Cariri".
t'KESEN'1'E O tiOVKKNADOR

PAULO SARASATE
O despacho do Presidente

Juscelino Kubitschek, que se re-
Veste de grando importunei pa-
ra a economia co estado do Cea-
rá, íoi ussistdo pelo governador
cearense, sr. Paulo Sarazate,

70 Mil Pessegu&iros
só em Itaquera

De Sáo Paulo se informa
í'Uij u município dc Itaquera,
naquele Estado, é o maior pro-
(ititòr de pêssego do H'i*«ts)l. O
lí.umcipiò possui 70 mil peásé»
(¦uciios que produzem 2r>0 mil
caixas para mesa e 1 milhão
e -IDO mil quilos paia fins «n»
(iustrlais, representando um
valor de aproximaUHir.Giue 50
milhões de cruzeiros.

•"X ^\ CL
-«Jiw»^. ***'» tf
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SEUS OLHOS;-
Sâo scu maior tesourai

ntOTEJA-OS

[cota APSNAS

S^ re,*-«*»iiSft jL 
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UMA VELHA BATALHADORA
Rosa Bittencourt, velha batalhadora do movimento

sindical e pelas liberdades clcmocráticas está necessitando
da solidariedade fraternal dc todos os trabalhadores e
patriotas.

Velha amiga de IMPRENSA POPULAR, há vários
meses quo sc encontrava hospitalizada, sendo recente»
mente transferida para sua rcsidOncia, á Rua Alice, nú-
mero 14G, em Mesquita. Rosa Bittencourt nüo possuindo
os recursos necessários para garantir-lhe o conforto de-
vido, ela quo tanto batalhou pelos sagrados direitos de
nosso povo, 6 merecedora da mais irrestrita e carinhosa
solidariedade.

PEQUENOS ANUNUÜò
(FONE: 22-3070)

T Secretário: Cândldu Marcai
da Silve;

Festa de
"Confraternização

Esportiva"
A Associação Atlética Vi-

la i .«;.«-i realizara no próxl-
mo dia 30. domingo, a 'Fes-
ta dc ConírntcrnUação".

A partir dns 17 horas se-
rá apresentado um "show"
infantil, sob o comando dc
Carlos Henrique Júnior.

\

vr INFORMAMOS:
As Escolas de Samba.

Ranchos. Clubes Carnavales-
cos e entidades recreativas
em geral devem enviar suas
noticias endereçadas a
FESTAS 6 SAMBAS ou
em nome da responsável pt-
la secçao, K. Ttmbciro. As
sollcltaçtes para publicaçAo
de matérias poderio ser lei»
tas por cartas, penalmente
ou pelos telclones 20*3070 e
22-8518. entre li c 19 horas.
Aceitamos também, a publi-
caçfio de clichês, desde que
nos sejam (orni'CiJns fotos
cm boas condições ou os &c-
gativos.

>

| 0 «Larga» da Estação Primeira
Sob o comando desta dupla de incansáveis que s8o

Hermes Rodrigues e Norival de Oliveira, responsáveis
pelo Carnaval da Estação Primeira, «Mangueira*,, será
dado o cGrito de Carnaval» que está índado ao mais am-
pio e retumbante sucesso estando o programa dividido
em três partes.

DIA 30 '

Ensaio geral com a presença de granres personalWa»
des do mundo político artístico e recreativo.

DIA Sl

Ensaio-Reveillon com atrações especiais, não faltando
o misto de danças c sambas.

DIA 1

A partir das 8 horas um Festival Esportivo e Re»
creativo: com provas de futebol a fantasia entre os Sam-
bistas da metrópole.

Logo após a primeira parte das provas, será servida
uma suculenta feijoada a partir das 12 horas prolon»
gando-se até às 17 horas.

PROGRAMA

Flamengulnho x Olaria
Vet. do Olaria x Vet. do Maracanã
Pltú x Bangulinho
Ala dos Barões x Ala dos Embaixadores^
Ala dos Duques x Ala dos Milionários
(do Ritmo da TIJuca)
Moeidade Rica x Acadêmicos da Portela
Ala dos Lordes x Acadêmicos da Portela
Ala dos Primários do Tultl x Ala dos
Boêmios
Veteranos da Mangueira x Veteranos da
Favela.

horas:
:

10 :
11 :
12 :

13 :
14 :
15 :

16

Su dl Marclil e MArlo aonçalve»
Lana, tüdos perVnccmea •
A. It. T. i. «Am.i 1 ¦.-«¦*. Iteprcsen-
tante» J« Teatro do Uxírcito).

A peca reprcaenuda com bri-
ii. •¦•¦. •':.:*.. i a blitOrU do um
jovem expe«llclon&rlo que paru-
para a cuerra e sucumbo tragl-
ointnto na batalha travada em
Monte m.

Grito de Carnaval
na Banda Portugnal

Reunindo o útil ao agrada-
vel, a Banda Portugal vetera»
na agremiação da Praça *Jn-
ze, fará realizar em seus Sa*
lões o tradicional cRi-vcillon»
com grito de Carnaval no pro-
Mmo dia 31, a partir cits 22
horas, que contará com a ani-
inação dc conhecida Orquestra
co rádio Carioca.

Reveillon na
A. A. Carioca

A partir das 23 horas do dia
Sl os associados da Associa-
cão Atlética Carioca estarão
reunidos no tradicional *Re-
vclUon» que contará com a
•mlmação da Orqucurj do
Maestro cBrltinho»

Nüife de "São Silvestre"
no Carioca E. C.

E' com desusado enterêsse e
expetativa que os. foliões da
Gávea aguardam o «Scveillon»
co Carioca E.C. que contará
rom a presença sen.p.o esti-
mada do famoso compositor
Haroldo Lobo, que vem diri»
í.*a.do com brilhantismo aque-
J:. simpática agrcmiicão ila
Rua Jardim Botânico. Na mes
ma oportunidade HaroMo ofe-
tecerá em primeira máo ios
presentes suas cbi.-ipqsluOes
para o próximo reír.a-io «3e
S. M. Rei Momo I e único.

Leme Tên?s GH.be
A Diretrola do Lam-; Tênis

Ciube, eatá empenhada na oi*-
namenatçâo de suas instala*
cões que receberaão decoração
feérica a fim de recetei com
lôda a paupa o quadro so*
ciai no próximo dia 31 por
ocasião do «Reveillont-

O traje será sporte ou fan-
tasia.

pri-sníic. p r nua cllclt-nte eoU-
bom-fto, uma beU canela tintei*
ro.

— Com ela pretendo «itloar
m.. bom eontrnto.

BÜT DESAPAKECED

Faltavam 15 mlnutoi para co
meçar o espetáculo no Teatro de
Alumínio, la aer apresentada a
revista "TV Para Crer '*, dc Nes-
tor da Holanda e de Sérgio Pôr-
to. Logo a noticia sc espalhou:
Ruy Cavalcante desaparecem.
Tomara rumo desconhecido,
deixando seus companheiros dc
trabalho'e o público na mão.
Isso náo sc laz.

Ml Mm »M\i.l.«»

tio» VIVO*

Cum tm MpàM «•Km***
-Mundft Anwií*» Ae* Vww* *
l -• Joa» • «tíi.íii* *m \m, 9t
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jvti ViUiU ¦ o «utur ',<* tm-•>:&»: j paf* !**•-; um j =: - ca

ii: • — *'*• • '•¦•¦"•» *•¦¦ Rftau
|»«ttiia do» 8»nt»

M.nt,«Tim« «*•-¦ "**•'
NO KIO

--I .«-.i».. \.- ••!.. »lo. » tim-
!••.'¦ d \"U ti ''.«.«•• áa ti»
i.«.. « i \*ii« i. e im «-H» M
lUo. Taltn .-¦«'¦ i,¦"'« ¦ t- -i • i '

r.p.-.i: 1 dr "A Viuva A m-1-»-
Or i. i«t *t\ qtunitn a r«mpsnhU
|*r m *»U«lr f«n l'«>v*>» •*' OW"

JÜRC.E IJ'V1" VAI
B8ÇHBTER

Jorfc Levy vai «*cr*u*r Wiv^
peça. Tema eacolblda Tm*» oe
planos pata enfrentar com r.-
cenio aeu trabalho.

NAPOLEÃO E O l>BOtO

Alltc-.io ãouto de A!u-eltU tul.
vldou Napoleào MuiiU freire |>
r* Intetrar o elenco do "O Pt:
mo da Califórnia", peça de J
qutm Manoel de Macedo, d* H*
EstA escolhendo o papeL

S. T. A. EM BCSCA
DE SEDE

A Sociedade Teatro de Ar's
pareço ter encontrado Iccal p-
ia sua sede provisória. Uma cr.
ta na rua Su». Clara, aliás, u«
propriedade da senhora mãe ii>
Nopolcào Muniz Freire.

No Dia de São Sebastião

UMA BIBLIOTECA
POPULAR PADRÃO

AüMGf-O.* Utilize o recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr$ 10,00 por vez, ató o linhas. Seja também umcorretor de seu jornal. Disque aa.i070 g soliciíe
ín/ormnçôes sóüre como anunciar com êxito e
economicamente.

Ckuzcirasi

rôTO'"'C0NTBilOT(l|
' Sennilor Píitilní, 1J8-C,

'¦'... ~ ' 
,í*Mt

COPOS PAllA BEFRKSCOS
MllIlMro!

Número 3  cr.-> r.üi.oa
Número 3  Críf 125,1)0

Grando Depósito: Rua Nérvál
de Gouvfiu, 331 — lv amlur. —
Bem na estuefio de Cuõi-iulura.

ATENÇÃO
...Com ü.Uuu.oi), de entra-

da, venda meiu-água por aca-
bar. — Um alICurüè cxiclen-
te,, água potável, terreno pró-
prlo. — Cr$ UTU.OU mensal,
a/juios. — Tenho ótimus lo-
tes comerciais e resldênéiúls,
lugar saudável, elima de praia
i multa conduc&o. — Ver uos
«Abados, domingos e feriados
com o sr. José Cunha no éseri.
tórlo Vila Sagres. - Estação de
Paciência. — Ramal Cumpo
Grande. — Tel.: 43*6*143, & tw-
d* diariamente.

ATENÇÃO!
A BARRACA SAO JOAO , vende

Chinelos desde Cr$ 15,00 ato
Cr$ 50,00. Alpargata pára crian»
cas a Cr$ 35,00. Sapatos Moder-
nos a CrS 52,00. Rua Antônio
Teles Menezc-i, 37 — tíün JoüP
d» MerIU — Estudo do Hlo,

vkn»15-SE das meihoros
marcus, Riidtis, Televisão, Ho-
írlEoradores, Fogões Maquinas
de costura .; Material .¦*'*¦.;»lco
cm geral. — Aceltam-se «neti»
meiidns de placas asmulUoas— L. R. de Milo - Rua Oo
mingos Lopes, ÚS2 — MAOU-

tIEIRA.

isbe Tenentes
Festejerã Seu 101°. de

sio Diabo
Fundação

1'lNTOtt PISTOLEIRO
Executa-se qualquer serviço

do plnturaB cm Antomóvels, Ge»
ladeiras, Cofres e Móveis de
qualquer tipo. — Atende-se a
domicilio aos s&budos e/lomln-
gos. — Recados polo Telefone:
22-3070. para o »r. Jo&o viecn-
te.
D&CUKKXt COinSS BARREIRA

Lustru-se, conserta-te movei»
de qualquer estilo. — Serviço»
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, número 27 — l» andar. —
Telefone 43-67fl*2. - DlsUltc
¦TéJciraJ.

O Clube Tenentes , do Diabo, uma das
principais ngremlacCes carnavalescas da me»
trópole, festejará no próximo dia 30, seu
101* aniversário de fundação.

Será oferecido ao quadro social um gran»
dioso baile com orquestra.

«REVEILLON»
Na segunda-íolra novamente o» «Rubros

Negros Carnavalescos» estarão reunidos no

tradicional baile de «Reveillon» sendo qu»
às 24 horas será efetuado solenemente o has-
teamento do pavilhão do Clube.

ALMOÇO
Encerrando a série de festejos de aniver»

sário a Diretoria oferecerá no próximo dia
5 de jansiro, o «almoço de confraternização»
da famiya rubro-negra com inicio às 13 horas.

Entre as inaugurações que a , do, onde serão realizados cur
Municipaliriadu deverá realizar I soa de extensão cultura', pa-
no próximo dia 20 de janeiro, ¦ lestras e cerimônias cultural
data do padroeiro da cidade,
íoi incluída a relacionada com
O ed .ficio anexo à Biblioteca
Municipal, situac-a à Av. Pie-
sidente Vargas 1.261, onde su
localizará uma Bibl otéca Po-
pular Padrão, que servirá dc
modelo para as que a Piofc-i»
tura do Distrito Federal pre*
tende instalar em diversos bair-
ios.

LEITOR: LIVRE ACESSO

No novo estabelecimento, se-
gundo informações prestadas
pela direção da Biblioteca Mu-
nicipal, será utilizado o siste-
ma bibliqtiioonôtnico do livre
acesso através do qual o lei-
tor terá maior margem de a-
ção em suas pesquisas e estu*
dos. Utilizando fichários sim-
plificados, facilmente manuseá-
veis os estudiosos poderão i*a-
nhar tempo com este método
já empregado com sucesso em
grandes estabelecimentos do
genero.
INSTALAÇÕES ADEQUADAS

Objetivando a aplicação de
um sistema que forneça o má-
ximo de conforto ao leitor as
novas instalações da Biblioteca
Municipal compõem-se de vá-
rias salas de leitura; um au»
ditório para quinhentas pes-
soas, dotado de ar condiciona-

salas especializadas em deter-
minados assuntos c uma «**•¦
ção denominada "Guanabara
na" na qual serão colocadas £
disposição ó!o público duas lm*
portantes coleções particulares
doadas à B.M.: as bibliolec;-
de Roquete Pinto e Ferreira da
Rosa.

Esta última possue um ar-
qulvo de recortes sôbre o Ric
oue, em muito, será útil aos
pesquisadores que se intercsseni
por trabalhos relativos ao IV
Centenário da Cidade.

PEÊMIOS
NA INAUGURAÇÃO

Além da inauguração dás
instalações, o prefeito da cjd?-
de, sr. Francisco Negrão de Li-
ma deverá entregar na mesír.;.
ocasião, os Prêmios Paula Bri-
to aos vencedores de 1958, l'-6
são: Cassiano Ricardo, Salda-
nha Coelho, Gilberto Amado
Brito Broca, Augusto Meyer,
Gondim da Fonseca, Carlos Ri"
beiro, Bastos Tigre, Afrãnk
Coutinho e á Companhia Eni*
tora Nacional.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22 8518

Nn 
n i? A m n o Desanimo. AngúMa. Fobtas.

E< rsVííSllS Insõnia. irritabüidade. «Ver-
iuai » vjuü i/óstswtò. Sendmmtot de tn-

fmondado e insegurança. Idéias de t>ttàa»m^ay'utamm
tò. Dificuldade» sexuais no Homem * na mulher, i**'*-
MENTO ESPMULIZADQ DUÜ DISTOUBIOS NBURÚ,
TIOÓS.

Dr. J. Grabois
òiembro do 'Haotet^
for the Psycliologi-
cal Study of Social**.*••««¦• — n. s. A.

ÓíiíKlÜA l-8iC0i.OC.I0ii

ftUA ÁLVARO ALVIM. *»*1 -

13.» ANDAR - TEL.: 5Ü-3046

í íl

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLOICKAS VARICOSAS
E tiCZEfilAS DOS

MEAIÜBOS-jilo eliminada* oOmoda
«¦ (àcllmeute, em 110% dos-•«mis rom * apHi-sc&o em
média <K quatro Atsdn»
rai CyniprupIvBS
üNA PASTE

A* rend» naa boa« fonn&.
..-üs 3 oa V. D. P. Caixa
fottal. 8.7SS — ff.'o da tm-
a«5iro, a e.

Prefeitura do Distrito Federal Secretaria Gera!
de Finanças Departamento da Renda (mobiliária

EDITAI
O Departamento da Renda Imobiliária torna públfco,

para conhecimento dos interessados, que já expediu todas i
as guias para pagamento dos impostos predial e territo-
rial do corrente exercício. Essas guias, se não íorem pa»
gas até o dia 31 de dezembro do corrente, estarão a partirde 1» de janeiro de 1957, sujeitas, na íorma da Lei n. 746.
de 1952, à cobrança com o acréscimo de 20%.

Os contribuintes ou responsáveis que não tenhw»,
recebido essas guias por falta de atualização do respectivo
endereço o por outro qualquer motivo, devem procuiá-las na Seç&o de Guias do Departamento da-Renda Imo-
biliária, à Rua Santa Luzia n. 11, sendo bastante apresen-
tar a guia do exercício anterior ou o número d* inscriçáo
da propriedade.

A íalta de recebimento das guiaji na re»ldênd«- à&>
Interessados não dá, ao contribuinte, quaisquer direi*"*'"»

La 

prazos especiais, diferentes daqueles já estabelecido--
por ocasião da emissão das guia*.



1MMBSI IMPRENSA POPULAR ÍM&lNA "*

Demitido o Chefe Golpista Pelo Presidente Indonésio
As Comemorações
Do Natal Nos Vários Países

MEHSAGEM DO CARDEAL WYZJNSK! AOS POLONESES ÜU TODO O MUN-
00 - MISSA DO GAIO KM BUDAPBVK -ÜMAÍALDÜ$MÜM.ÜYHAS
- NO.STALGIA NA ESPANHA í EM LONDRES - DESASTRES NOS EE,UÜ.

..4.ÍMr tt»».u.»a, « 4i«t««.-M (a»
ttmm *# dt** itit 3»«|»iir
,*:*,*» KMMtm WMtíii^t..».* Mila tmkn»*lM m!<•** •> tlê#«n*« »&*«*» nu

Fm», 
9« «ri*» - tf*»»*

tó»,» it. m»m ru IVtV-tit*
W %H*lt^t IM mH *,.<•;«¦*. tf
il«*U*4* Úê *P#* é* *!««***¦
jj-4-.» «Hj V#*w.M„ V tvMttHM
t-Ntlaa wimyiiMa, pdmii-l» iMi ¦ «i* «s«»»w*. f**«#
tlt i'».swt-í*. tcwfttMt • Ma) api» | »le«»t*»- <«• ftü*«* Ut*-* vm*
ha É «título ..»• «-»! * ».»•»'¦.«¦ |*»*»*ltt»-> Ut Uftt Natal.. autu 4 tvr**'»«.4*.*8 ti» itim-. | r*l'*-« 4Im# f-it* e».tt*i* db» •$*»
1*4* «udfti» «-» tvuti.u il» *t*Hn BMOMkir Mí*»* Of
v*tJnte com a tteutiin* «!»>***> fc*i** *» wi«i* r**i**i«*<'

lif 4* fliuigfi*.

.- jfÍL* ^.^!^T^^!^Í *--»aJJ«tA*l O NATAL CW. .»» BON *.MIt t*»*»l»*» K#t»A*í ,.,tai t.;,< tatlaminwia
a .nn* o* »wm* tfe N.u». !*• CAT0UOD> M°WW ITAH
i» 9 qU»l »'it.t|l*IH«»» IwHttj |*A»ll«i *». í|'l'l mm fpg,.% bufei***», w* «4U«* |rW „ |r ut**»*-* 4»* l«"»l** B) S*Ui
t dttotJt! «c vt*« A» sim p».!-* wni^i »«.:rfi«-, p. itnRflMM
i* m q«p. r*j**Httife» ptle «Mt» . .*. i*t*m rutóWr*» és M«*
th». |w»cur»tn MU |4u «w N»**' rt*. t» tt** < -•- .l**» ra4*4««
Mc**, rm Ki.».-» na* tttin*».!»^ i*iy« _ umn»». < * »^i,.
. r., t»!»»|i»» «ta It»: j wtlrla T***. Km M«**wt * ms*.
tíd AM*»*!»», «wrUioti tt |at)>' ... f.* c«*|f>bt*.lA M Ut*l* tf
nm, t\m wrt*ru*ntmt «••»«• «-• ¦ j«.» Uiii pelw p*li» J«**\m—i Bttturovttov. I^n tMaj <**> !#«»••. f «ii»» lita impoiianit. i - -
m .-•i-i'.-'»-» '>•*• m !'•¦¦¦
HMM pVorttram uma *á «•-.
*a. «m unltlü'».- na^Ntal».

MISSA DO HALO KM
BUDAFEBT

HfDAPEST, SU IF l»l —
nur»iui* i'*«la taitl* «» a k«ji# ,
«l< " .*Uli U |r IJ. O I.; I l ! .:. *

lM a aflülnu fft| ."! • ;<-;
VA

NATAL TRISTf.
KM UlXDKFi.

LONOKKS, 31 (PP) - O dl*
>.!«• Natal Li. i«m u* i" íu
noi, mal» m^lâncdlr.»* «to qu»
tfjliiiiialrr..-•• i' «wiu*

1 nn gera), pmcat |""«»«i na*
gun diluit.Uu i»r»it«m»* dv | rua«. cada 2à «V* »(«•/*" mlif».
mü*ica rt-liglow. Koi ft i»ri- j ma* f»t«
: ila VtZ, «li-i» . de lkU->

am> o !...:..!.."'
. .ta ».•¦>•¦•'.»'•- •• ""¦••>'» s *'•" r

tiiit»*. qu<- ul» piocrama* po*-1 qu*»c i«iialmtwi« tii^ajMfrtír
Miam tvlttf anieiuia d* rádla a vida na* rua*.
I.wij-siro, Apo§ um |lm ,rl0 , cjnK„,0A tni**a fl** rvatai ro> w*» _ _Z.^,» ,-.,n,™i,.i . «»i«« a .- ,

tu» ' -«-» i-»4«» pifOaa *rt* «w»
«JJtfatliá ti Om mêtâú tfhÉaltf 'llM^THilaMtl'

0^m*^P*^ tf M ^^PtW^CTpt^ai; ^ «ai vv* "A^1**».*.

rtdhnwi «<m **^'**» A ***•<*
Mltt P»*aWV '¦»-"J M "?*?' *»'**
tas i*íe!ts*i.i ^ w4Mm*»| **.««-»
*«- <*?**

•.1*11. ¦'«. litM.SUli»

MOVA ImU^IL w tr. M -
MlM Mt* MU|M NMfJ *••»
m> **« tips*ttt*\ t~* tm* l***«
»•»*!•*'¦'« **•*» N*s*fc A tmttM
«attatlato.»MI»t«'**l *» »Í««*»
4»*, MMM, ««NM» «• «*» •***
ir-tto»» ii****», a iivm i«**«»
«««wl «• Mrt»'^i • «MttO 4* P*Pm*

t»!. ,4,:%,< «* «, .*H¦*.-«»..« «*•
aMM**tMMi m**M-i'-** l*m •*¦**'•»
4- *««»»*,««« i* #<«*•*• ••» li"
4»* m «tu*»** A* It It*»»* *»¦-
««tt» i»swrt»«»»«* pm H»l ** ttt
MM1M, *»•?»» *i» »*h ^t*mto*
»wJU»et« * Itttvrt*** Ml Mal

tnoet»f»»(*-t » W «wreidl mt# i*mtii» hípiuiIa» j*U» gali*
¦ 

mifti *...*««***« «i § hü"** *
ÜMI»*»^* «• t|#i#% •# lf>
Irt* âft^Miâ «ü tOáW Íl Ha»
* ** «pp r»«*-*f**» ?» *•»••»•-
t% tt^t-r f M MWM-* *• èV*»-
If*

l-Ü y***»«tt« wm i***pm
»# *»'. ?t-tUWaHwt**!».»?' m*
^forTjNr^àAit} plRBl f«r!lllPP-rl PB*
!#**«*» e pi» M^ttiM-itMmkii
A^m«4 H*****-. t«» «? HlH
-Ita- 8*t**t ^*» iMIIIMi «**-

M-tMHTtL 1* »JMM "»©
#M»*>«,*i|* tr-MM*-» *»AW» ,**»JmVS**. 4m ?*«.»**•
«MUI, «p* -» *W*t *^»

!«***>* *» m*** • ** w**^»*»*
*¦«*#»«.**» *a* ^#séj * **»¦**'
m3w?% iü«*******!?*
a PSU.JMM «t* »««***•»» »¦?'*•"
ifcMMl' i#»f.', »<•«» -»*1* a**-
¦M # »..«i»«0* ««iwto^tf» *>•»»* «-

J» *»lM.í*» #»* *•** IW^tAf* *»

«tt*jsgs&^
l,IN«»i ft *»«»*!*ISl« «fejP*1»^

.«»i*4» »» «r«u<Mn ••** »• »¦
«Uin* *<t<.«4**i*«f d»* «'" •**»••¦

tfuaf ¦V*%a>**«*<* ' 
* ¦»**¦**¦*fcB*-^ ¦*¦¦

r^^t^^t^ MBITttl «««««*•
«fe <»'*'»w#t A>-M«tt»< *»** |««*»a'«» ;»a AlCVlUAPt»
*4»tr wt tt ***** »»>-•* « »»»»«« • ftíH» |.|U»tVA
MMoãÓW*t »*•**«»- * 4?» ***,! ItJAHAItTA. í* «11*1 -.O
td»»«t« tt w*rtJMM **£ I**? MltlRMMtl t*8* *pO«*Ms»»'*
«mim** atada * *»^*fe*'***; o* Moei*-fl*í^ tia i»;*ti«!*^«»

AtmtM* li*»«t»t *«* .»!**»•-¦ «"•• * V,^.,.,» .- ,-a»iIM ,1,9» a«Mt».*i »».- n^iwtitvi «m *» «**•- M, WftOtm. I «
ui<«6*l»i»ift-* é#<|*#* *&****¦. >**»«• *

•. •»»•» «• * t«***.t»-'«»»tí»«»4 ttt». s

¦MJÜ *• •«¦**»*»* ** NNft* •
Í»> ftfittf) «ti i«Mllf'#'

f^jf a»»lr* HA* i ft**»» Al
IMW* »*w»»«i At l«»i«tll*»
l^tPttktl f)*Nt ti t-W*«Jw «*»':.
t»r ,-,, mm4 nlmt AÉM4
tltíawni» itt ittMMljw i,**4J*t
«*a «**ai1*i**tf «hm A «irt^»
||a) fa»*1<MM»-tAKtAl #»«HfW«| 4*
}»5»lv«t«-» tíl.-iv.j.^^u-, «
t<tl« »---«<»l« *J«Mli«» *«* t}^*'
|i|«^w áe ittmíM»*.**' MUI1

TIvMA li\TKIt>AUUNAI*
l»t!»|

%JmViSm iZL*i*l* dt. VaU-lM *»»Mlt.W 4M ?**# t^
«... M*fcf *?' Unho» tm*»*!-!»**» w "•'-"*tii M«t«««'»".;* mt*

|**»mAu«, w»f*»ÍA*«8l WM **!«*¦
|A.«. t»*i- 4trní)«r » ^»*"i**

,Jaj «b*iiíí^i* «5«<i>*»S»«i*<"t'» *

MitMIa A» «*****• t-M**"*»*
Orf PA DfDOI(tRA K O

QOIaPI NA HfMATKA
I*JAKAltTA. M IFPI_—*

I>iitJdo C»»itii.h»su «I* lr**fR*!

\lte1pml%£t~mm I St2STM*.í«ll.l. úttó

W^ttt t» «K IWtMW ll* *MM**»*H*.
^ jrt»«S«.Hai»J O «'í*-»->t'" »'-i

mm # •** ***w **» ****** !f*|¦eu** a» F*tm*ir#» mfisatlo
54a iit-«í»»* ** &&*§ *«*'*' I
ri*» t»* Mr«U'tnr<>. |*«tj tmVpl
UM» «k-tuit-t. «• t|^*l >*•'!•- **••
«ut«4^ «A» mooÃMtr m**#
ft »»I«*Í4» tf Au t*r*-»l*'flii? I*
mMMbW.

O ,MH.»M» m I I 11 3f «r#
Mt»..,, ík. n - fttirWfti pm-

^„w. «« mm *, foW^Utmuc*m -r^^^Ê
VÍ MttdO I*»»»' W éÊmWmV | tr»Uí*A*a ««* í*»»*^
V*«» a l*»m»»<*«» «I» •»••• i*"**'
i "i^r;* t»*r* fttliwi-»- a »*
IttÉjato

O OaWrtW*» flrtiN t»J* A<»
nv«niv»t t»m INW-ttk tti**ni«* *
1 M-. tk *»ttlAAr » *nrnvttt*l

Operários 
'Têxteis Húngaros

Levam Beivindicações a Radar
Tr.»b.ttl.u„, ,,»r„ml,..r.itc ... UH»n«H - Viviam tm bo»rnlM no luxo

u a« ir t«: - à« 17 ou 18 ho
ra*.

i 'urante Uitla ft noil*. a ne-
ve tombou *4bra !.;.».«-,

MENSAGEM RELIGIOSA
l'ELA RADIO BUDAPEST

PARIS 28 «FP) — O go-
vrno K ri'.- . t . • !¦ ¦ ¦ i a
lYita de Natal abolkla • ¦-¦ o

it» na rt-eiso lonrtrina. A.» nor-
la* tis ...... u • :¦¦• ; .'- »!••
Cale* *»»--ííi» como na EMfctf.
foram a*i>inetndít* iem|ic*iaile*
«lí» nru v.ii»-, «•%!.-..¦!.¦».. e*i3o
bloqueada*. Temiw*l.t<let- -»ç«.i-
tam :«.» -. a custa.

.VOUTAt/JIA .VA BSPAHItA
MADRIl>. M CK. IM — O» m».

¦ir«t- ».t.—i n-n- '- ,'•; •>•>'-. o N'ai*l

O lançamento que us leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

À venda naa livrarias e pelo Serviço de Recm-
IkMbo Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi»
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50» Sob. — Rio

- D. Federal.

PAIUK ;i iH'i "Sob «* M"
gjtite ||*lu»í»C«titt. o» ttv.h-.Krt..
doroí lidiig*!»» í^fain tt-talon»*!
titM .1. i..*U i.» tJt^lOftltMft",
aiiraiatam «»* wptr^munt*'*
^»« littdkatV huiuiai*»» tia iit*
>tisifi-. i«iil ma c-»»l»**<» «ll-
iint<;i.i-> j-•;» It - ií- úp IttiiUiv-»
lc. E«l*r'tf»t,8m a ^top»«'i«. °*
ItuVtMS «iudlrai* n«h? na Ttht»-
«-.'«'-ivA-iiii-i o* .í*titt<»* da In»
autttla léstUl «anhavam o
meuno k^lárío d«* Wbftiltftoo»
rc* l.üi.i:*.- -• f..l>rk**nd<» um
U'iv«» d* |>twiw-íii ds* fabrica*
hôncir-,. "K>tl(!lm»* a Ikpil-
«litçjo tmttflftla »i^**«- tUWi.ui
de exi>!craç4o e ¦» dMapMõ»*
nusii-i do* "Coralub." tio Ubrí-
ca* qüe loram oí «««"'¦«* d«» %>
xctuçko .Ia pollU*.* Ilalto»! Oc-
roe", &ciwct>niaram ... tepre-
«entante* «Indicai*, que for
nuilaram a* wsulnu* rulvlr.dl-
«acõc* da «l***e opertrla: 1»

«. v««i«a demoerálica*, Uvica o
de Cücrutüilo .-.-••-•. da dlre-
çAo do* «!i -'-¦ i- - 2* indepen-
¦• ¦:•.«.« do* -i:-';« ¦¦'- ¦ em face
do governo e do partido; 3" es-
licita coltiboraçlo cutro o* con-
telho* operários c os sludlca-
to*: 4* pubHcaçSo dc um 6rg5o
IrdcPcndente pelos nlndlcatot.

PAIIIS, 24 (FP) Dc acordo
com telesrama* do jCMaoi cor-

i«»HB!r..i*A uaUíIh»?" tw*
nivMMla lõwti m tm»* v •¦*
ptica» d« DudspMt^V Mtffl«M
«*títn 4 tM*e » «**«» áê M*r
ceu. Pm****'-*'- * »í«t*#n*«
¦ CVttamctilc íutol»i««» «IMIeui"
dadw m «ToaiMuwew f» «»*
ta de canía « tk «w-rata k».
Utca. ift** a plwIt»í*,• «'* h '-Us.
•tummia f «n««*!ii ít«r«m e*tia«
Wa«s 2(».WK) |j?i««l«»dt»» d.» e^r»
vao". Indicou t»«* «w»0 ***»,*
tiá<llo d«? Mofcou «íu**. ** au»a
h3\l.t Wm «Hanle àm annatcn.
de fcllmwtl-içfto á* llut.ijw.ie

•ri- era •:•*»' • --" -• ' ••''
de meicadorl*». n»*« «• '*"10 *•'*
leitin «Itlo de»tnildo» i.tutina
crmarrnit no irartt«;utvt dít çi*
bíevs^o cenlra-revolurtoiii».»*.
bem como ã at>ro»lmac£o da*
Fe*ir* dt» NaiaJ". "O* campo-
ne*-4 enlrCi-am às cidade» mer-
radnrlna .«m quantidade* ca«U
ver mnlorej". concluiu a Hádlo
de Mo«e<nt.

!.'.m :.:i • ¦ O PRAZO DO
TOQVK DE BBOOUIBR'

:¦• i»wi.-ir 3* (P. 1'-) — ••»
autoridadtt* inllllatc* orU«>-
narcun a redução «lo praio «lo
to-iu* do rccollier. nu* vIçontrA

pAitw, u tr, P» - 19» »-
mnltllri «i«r-»«.*tl*4v Ml *•"«*'*"•
iim«t»i»* a* Ha«*»w. • fe-\*P
Hi*t**im*m, *»**» »*> WUrtlM aM"
ewttPta 0i*t*H#. «b««a«»<» a tja-
fi», ««lim nwi -ttta* <>»* ia*»*
l.tii»<.|«i» *l IIMWNk**» «» *
-..ii i<i*»i»» W»*t» %*#>* mn-
doaAitM do 1-wtM*

—. "ir tw»fl»>» rw«nli***t-. «*»
|f,lv>. |*«at»*«M'* «» atiMtt», a**
«aw tm*-* uMoctana tta»e<u w»
m ,í„,»i.i.. eomualatai *<• !n«a»»
n-tlM, ***** arlMfietala* do *••
Ktin#tn «t*.* |«»*»iíl»»attt *tn tsar»
r»* «»»«t»l(ik.«i». #t..|iti-nio qut» oa
.t-««.,t-* me t*pr«ti*Um no* boj«
Mt», ÍJ»:» r-l.íl-l,. & »«M MÍíi-***^"
loji*» - • .s«l4»-«. «twi»» IMÜMa
. ,,i ; --! WlPÍCvSutiU »-«« <»'«'**-
tin.U4 na» kiK» -W» l«-l*- l»raf-
nxl-a-J.»» «I« «-«ui-t... «!« «w«r*ift-
tto». o ítsun inatíOflAf*.» 1>**p*
t»v,i«lfca»!«»r»#. P.*** »arl»t«*i»-

tu»** |..nr.--.v..!i« «tia» Uri»» em íti»
ttav* |ii»«iú*«», i...i-.i • «t<.
e«!Rum «lí» in««n»lf, o «eu* OIIhw.
#«> «..ri... - -. iB*)l#nlo» « prtt«m»
,i.-- -.. «cniadvlxtw aovca-rko*.

.-¦ ,;.,lii-i O "K*P H**t«d»a»{"".
a «l.%»*« oiwniria liúotata i»t-
deu. com un* *Uuaç*o, »ua «.un-
IkiVjm no ptttliio. o "uilllfic* «Io
pwtin htmettiM. ftt»*m t» tH»n:un-
ta --K-iini fe. o» repreatnlanta»
¦ t. - . . i :•- ¦ -'. • «tlRtion â« dirljttr

#n<^ta|*d** |-*4u ttMaftílft»
çé», eoBunliti», c«mJtSi»>t»m.
<tr«»h. Vi»iw» pip»\ a «'ii4*tn
ti,- gmit^íiCaiíSi*.,5-» ****** l*
tt*rt, MAuenMMa .«*w» At
Ulil«»Wi«t. P *•» *l*l»t«*» tfc
«MIm# df*t!k»S t**sí»»*tai» rPV-'
U» a got.fM* COWtal, «*«i»ati»i
de pio i»"» t^twgtíMrt m*4'
%*t o pttAAit*»

Ouaflimaa. aiiaat q«* «•
«-«rntiei Wmla»l*i ** »t"«»,t*if»í"-*
M um ttvtíMi «U wipsi«.ia
«CaniAí'1, tM ptopifloftAo «*»».
Ktia-to. H.« Aeiwl* tle awtwir
« ailminltlra^o rt» iw«* «^
Sumaira.

O* apaielho* da «»mp»nhi4
cila" aniort«t«t»» a «-««f tf*
na* cem tte*t-n«» a PAJombMg i
e Taniune llame. n«» s>ul Í0J
.S«imaiia. F«>ram »u*i*n»*»í
ali n«iva tmirm a» cr-muni»
t3<,Ae* tt*rwt cem Padanu «
'.'.'»• _____

Comunicado Sobre a
Reunião do CC do PCUS

PAIU8, :« w. PA — A A»*..-
tU T»m anuncia na» o *"*-«»i|'" I
Ctatnú do l*artWo C*««unltl» .ta ]
V. it tU 8- «»u* ** ""«"'u d«' :"*
a St «Io drtwmltf». dltculln a* *t-
golnt«* qtwatOaa: _ ,

D _ iutat<>ilu»< du* *r»- Mc«>«»»
lul- .>«•>. i*Rf»l«l«l.to «Ia Omili»**..
de P^tad.» p«..4 » inanmcaçS'»
ratora, o Mllti.ll HaWtrov. Pt*"
.i.l. tiK da C©tiil»»«U» d«> B»li'l"
iam a IlanllieaíAo Aluai. * «*»-
peito do ent-tbçli-dmtnto dcllnl-
tlvo do 6." Plano Qulejwnal.

S) — Uclatôrlo do *r. NlcoLi»
Vulganln. rrfuldenia do Corno-
¦!..- do Jllnhtrot da U.H-S-S. a
retpclto «la* m«!dlda-« a *iT«m lo-
mada» no *onlWo da melscrar a

da' í horn* *» ¦» bom» do dia . vIíIa política da Hungria**. «uonomla naclunu).
ngulnta. AnUriormento o toque - "O P.trlWo Comuni.U HOn- A **•»««. pl«n*rla adol«o. ".,
ÚP ncotlier abransln o peri«»do %»n>, concluiu o jornal, atrav*»»* »Ma» anaa n««t6«*. M*"*»»
do St horaa fts 6 hora» do dia o crl-m mal» asuda do aua i«xl«- quo a« Impunham, concluiu a
ttmeJlato. I tíncla". Atfnela Taa*.

A Mritftwrm de Natal <l» P«fw
v» -* «»*»»«» *aw-»»-»¥»».

Ni» 
t.»»*».-* «Mtyt-» »>«¦**»•?.?*, MM « .•-«¦*•.¦*. **«*'**, 
a «MtMaM» m m**i «n tf*a»v At <#»**» ©•*#

nn»» w a **«*t*« *%i Ali» afint* *******««*, ata Htwf •*
tfiÃ em «*#'*»**¦*»*»* *<•"•'* * *"**. "••* *•»*<»'*• *¦**«« fr**-
t»»»u*'Ju •«*••*-» *» St**'* (#*# #**»*« 0**»^ »hí *.****««»
i# t'wMíi»i«t # f»*ga*#» iauMA a»*| o *»»*** ***. •*» ***'
«««*«««» j»»<í. tt t*t****** latujewniiM *»** f#>»A*»*>»*# *•**-
mm mm bm*W**% »*** *»***» *.»** .j«*.•.•« «a* f*.**»
litMÁtMw a püa . 

¦ . .
$ MM Mg #%» A« iom-amn* o •#»-•*?***?*¦ A* A«/***

»ch» è't*'**# *¦-*** ******* f*«**«** «Aftá *#<**• »* a****** o*
^cf(í«* *S*Í Mstl-fJ****** f**«^»*, «#&**«*!-, •<* r-**1*»1*» •* **'*ÍI'
«4m •.üft**!* **» WsÜiemê wtHfcamt», ^«aii*^**.»^.». «a**-
Mg ü «|«i*t»aUMM«r- tWt*.«. ****** *** m t|te«Ní »««*»»•*
.*!.,-,.*».» a camAi t*********^** ** «v<»*«*, ^a*-**
»*#*», #*»<m * *¦*'*.<*» Am* ptPtMtmm etmm***m tm
»***. êp M%t- &**** *'-*»»« a*** a**a**'** ***'11* *? i"** t*"'
*tm»4»-*w f*<-t 4 jt*»*»«. ***« mm*** m* ****+»* fjm
fajreiCMI q»* PMMM tt/mortãtr M *»****it>».*»**«it< «> 4 jpl
Ani *»» MimÕn pafa-wt*» MM ¦ MMMOMfl jawwa
#4 **.« tl*»|4* *.*}*««H*it»t» «*«- **•*- «*• »"^»»* ** pàWM

tt |*4^#, «f*l<*»«ia»<*. «it««»* t»«-.t *#|**vt# a»> f*» •»«
nmAi « *«i*««* anta* «fotte a «ftiafair* *** P*MM|M
« «Aram*»- tteniftt e llllglpir »*«fK*ít|«»*Aí» P HMpM ^alr
iMf a »«síi»«*4 aa*»»»» *-t«tt«t*il, a*"»»*-* ** p******* ** -"•••
r«!».j..«l«»»I«. *«!'# a* **«'•'«¦« #**!«.*• IWrtMtM tt *#'*¦**
**.«. UM. **»*» *« f.ul-tl-l 4* ttWtm w* «-**#***# frt*.i*l«t.«.
tttfrf»«H*«« t # **« mWmímt V* tm* »*tu*\m *t*Míftt-
ftia* a»««rt*MMK,«l# »* »r«*?tf-«w^ «ftt* «»*^V* aaMMaMMH ,
«it* £»fi*v*««ia PMfar 1**%*' H*>t*f * Ma*.mlmt «»*D« 4
(•«w. «Vraait MMmjaa,»»ft>ts**t«í> nttimr* «t rafliliiii * *
t -. ¦ i «An «* ^na tu r*tlte»i A» Fttl«»'4««t M M CO»
l»¦!.»-.. *»ta<:tfiami p Mlg A«> Jl|a**»»3»«l ««alta O Afet-»*laM *•
H AltVIaM, ftCfliJ-aaM», BMiM» BM ÍMMWlWMWfO MM
ín^ta., tu Im, *«'»*t»» Kif/*ííO* *xt>e • <a«/»t • n* P0|MW
««•*? eaifflMt ¦» i fiMiepa.

PoTOCatl IpMliMMIIg a l^»iM « *D«* ft* ro«l»il«* • 9*
«i>|Av»t«<« tmitp o* HMMaaMMM a4a o/aio.o «tM POMM
,,iuiu..*iot ¦ awtidiurii*. And ua* «?** MwAM de i**»*
MMfO rf* al#a*« p«*»* *« ttlPíáíi «i walrtat r«-afwiit f"*'«t
»t (MrJ.trt-.tBtrtifa «ala»» p»t* mVertmkm vftntvr* • /tt»»li>d
«, «rair«».f..«.««fo 0 d fõrrH'*» -<*»? *f»«* •**> t*t*i<* tt f»trtf 

•

A ,-".« i*<«i an» tadfci»! q»*> «•!«», «*»i <í>««* e» «*•«•*»*.
aeom <m «ÍI/mmmm •*«í»-rtw* • «**!«**•«*. '*»* »ai«»<»-
tf» c pr*efitj»*rd«l COMaiM) a r»a.c<»tr f«,*o «P.|»f»fto 4»
tsmertm u iwí. MpT-míto MaJõr rfa AawdaWdd*.

Pta XII **.f«i I «K-*» "t'i «"»',,«J«-a MW e «f««twi<t-
MMtOl o dd* /«»«gfa/w* o^fína |rn>|»t?ii per fit»r*ao»
MT. SMN mimtr o* l«»d«>* j*>».ia*» dr*t«i prapom POM*
»« alirtmr h»p »«-« islc u aatco .«tminAo f-ira d«-fff d
. ¦ .. i i-• ...í-.r,.!i»f.i c um » ptuíUmd do drmrmíj.
meafo po*w »«rr ndtutjo a aa. ...j» r.. /«trlatildr de «fa»
ut,\tt

Por /t«t, o C*e/e da /are*. Caldfíca lomcnla n f>rle
Ju MOO àtlaj-aro e tarorlt o maa«fo eaiolvo p mlUttrudr-
te tom Ut. TPtnUm a èw rí»p«*tfe. f*ttr«» noi dioaa d«

¦ •¦.. a i•• •'.¦••> pollllca de Pio 3CIÍ. /ífronfonw» qae,
U ,iia». *'. í*. maai/ctlea « wialdífe d« q«« »«>» MMJWiOi
rairr» e» noto* cordeot», am bispo e/nt-tao ou >t|««*»iéa, a
íim «I.» ove, dê**p mo4o, »e)p mtlkor tublinhiula a "uni-

tirwtlid.idt» d«t /i/reja". Ora, esta mesma "anittfr»aí»d«t-

dc", no nue tudo indica, impüe ,i.u ,?.:? a ptWCMMPBO
Kla *orlf» de povo» que *o/rtm ou eootwm da sofrer e*
barrorr» de uma guerra ado |irotxvoda, como auctde eom
o» .•¦•¦¦,.!•:•¦. me**omido* pelo K«'tvtlo coíeaifilwlo
ironrf* O com o* C!|l|rJ0i, vttitmi* dc um ataque brutal
por parte de dita» potência» «.no ac mclinm tsatamtnic
maneia cmlUâo armada que o Papa julga n«*c**dr«.i
Mini »t prc*rnviclo do» "ttilorc* cri»Ido*".

.V.Jo commfomM aqui a açdo de um chefe rcli<jk»*o
como foi, mo* a utuaçúo concreta na política mundial dn
de uma ptrsonalidadu que influi »6bre *vtto» ictore» djt
opinião mSIdica. Por Uso momo, ndo podemos dttMUrtW
.ii»»iif«ir, «Io iionlo de tista dos Interesse» da VO, aquela»
... i.'i'«» que não contribuem para a sua consolidação. Pre-
ferimos aplaudir o Papa Pio XII quando, cm recanto
mensagem, apoiou e encorajou a campanha contra as
arma» atômica», campanha que deve (crminttr pelo dc-
aarmamonio • a proicrifilo da» arma» termonuclcare».

V. O.

á*r msmgg
m\ E,»*'.*iviw»i»-*,»«-w'---'t,--g'«»Ji1 wmmJ^T.

ADOLFO BORGES
còc.p5fnoSSdoVS^.i40 À Procura do Caminho Brasileiro Para a Revolução
ia que a íormuçâo du sistema ¦ "'*¦¦ r"r» -nnnf-we
mundial socialista veio a criar
uma nova correlaçüo de íòr-
ça» que, com a desagregação
crescente do sistema capltalis
ta, facilita a luta do liberta-
ção dos povos, abrindo maiores
liorizontes para o avanço do
socialismo. Ressalta ainda ser
possível, na» atuais clrcuns-
tânclas, aos países coloniais e
dependentes usufruir dos pio-
gresso» socialistas — atrav«5s
cia conquista da Independência
politica — desenvolvendo des-
sa forma a industria nacional
que possibilitará a conquista
da independência econômica.

Essa tese provém da análise
leita por Kruschiov sobre «as
formas de transição dog dife-
rentes paíae» ao socialismo».
Assegura o camarada NlKita
que «a classe operária unindo
cm torno de ai os camponeses
trabalhadores, os intelectuais,
todas as íôrças patrióticas, e
dando uma réplica decidida
as

«»^iw-«wt* «y^nniavsmr^^^

Todos os artigos publicados nesta secção
são dc exclusiva responsabilidade de seus
autores.

capazes de renunciar à politi-
ca do conciliação com os capi-
tniistas e o» latifundiários, po-
de derrotar as forças reacio-
nãrlas, antipopulares, conquis-
tar uma sólida maioria no
Parlamento e transformá-lo
de órgão da democracia bur-
gu«'rsa em instrumento da
verdadeira vontade popular».

Acredito que a análise do
que assinalamos acima, frente
à realidade nacional, nos faci-
Utará a encontrar o caminho
brasileiro «para a mais ampla
democracia, a libertação na-
donal e o socialismo».

O Brasil, ultimamente, vem
obtendo um conslatável avan-
ço industrial. Por conseguin-
te, a predominância da ten-
ciência progressista e patrió-
tica é inegável no pais, com
reflexos nos meios políticos e

do uma réplica decidida i «*-exos nos i*"-*"3 ^".r
eleSos oportunistas in- l em certas açõe* do Governo.

| ACOMPANHE OS DEBATES
- Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
i quira Uma Sólida Base Teórica, Lendo
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Que é o Stalinismo?
Do culto à personalidade, suas consequên-
dose os problemas atuais do socialismo.

Os melhores documentos sobre estes momen-
tosos assuntos.

*
Em APÊNDICE:

r, O TESTAMENTO DE LÊNIN ~ Publicado
1 , • feÍ^.o «<»7 na integra, acomoanhatlo de duas

^¦fSK*AqSSSS DAS NACION^LIDA-
] SgTÔüDbriuTONOMIZAÇAO„ Cr$ 60,00

•
Á venda nas livrarias a pelo Serviço de

Sofá mm ™óriá umTADA
rtua Juan Pablo Duarte. 50 sobrado. — Rio

t Insofismável prova do que
afirmamos a n-soluçúo tanto d»
Frente Parlamentar] Naciona-
lista, como tio 1 Congresso Na-
cional das Assembléias Legis-
lativas quando afirmam a ne-
eesstdntfe de "estimulo à cria-
ção de Indústrias de base",
"amparo às indústrias novas"
etc. e ainda o apoio à Petrobrás,
à "cstatiziição progressiva da
indústria de «.orgia elétrica"
o ainda u reafirmação-do apôlo
à efefesão nacionalista frente
aos minérios iijí-micus. Nâo dei-
::aram ainda esses cnnclaves «le
assinalar a deciiíio unânime de
uma independência politica
com uma politica exterior li-
vre de tutela e criscriminnção.
A resolução da Frente Parla-
mentar Nacionalista diz clara-
mente: "Ruvisâu dos tratados
e acordos ou convênios contra-
rios aos interesses nacionais".

Por outro lado, as contradi-
ções Inter-lmperinllstRs, acen-
tuadas pola instalação no Bra-
sil de empresas alemãs, e ja-
ponesas etc. estimulam de qual-
quer forma esse progresso in-
ciustrial o ainda nos afastam —
por pouco que seja — da de-
pendência total do impcrlalis-
mo norte-americano, nosso Ini-
roigo principal. Abre a visão (lc
novos mercados, ampliando a
tendência progressista e pátrio-
tica de uma política indepen-
dente.

A condução| acertada dessa
tendência nacionalista que, já
é uma força política, nos pode-
rá levar a desfrutar dos pro-
grèssos socialistas e vir a con-
quistar a independência econò-
mica do país."A atividade cie nosso Parti-
do tem sido orientada, em geral,
no sentido de acelerar esse pro-
cesso" (o «Je polarizar as fôr-
ças que lutam pela democracia,
pela independência e o puo-
gresso), afirma o Projeto de
Resolução.

Do exposto, acredito ser pos-
slvel no Brasil, com uma jun-
çao, cada vèV maior das forças
nacionalistas Impulsionadas pe-
la ação popular, conquistar-se
a Independência política, nos
moldes em o.ue se conseguiu o
monopólio estatal do petróleo
e da energia nuclear, isto é, ao
contrário do que afirma o Pro-
grama: POR MEIO PACÍFICO.

Levamos em conta, também, a
ação sumamente importante de
nosso Exército — por muitas vê-
zes provada — tradicionalmente
nacionalista.

Como todo o avanço resulta da
luta entre 03 contrários, também
no Brasil e no Governo do sr.
Juseellno, duas forças entram em
choque, a dos patriotas e demo-
eraías s a dos entrèguistas. A
nossa posição consiste, pois, em
apoiar s exigir medidas demoorâ-
tlcas e nacionalistas das forças
patrióticas e desmascarar os en-
treguistas. O fundamental è
unir a todos, tendo em conta
"que o avanço da democracia a
a conquista, da verdadeira inde-
pendência nacional dependem
fundamentalmente da unidaxl6 s
da luta do oo-'c". <Pro.i de Re-
soluce 0),

Como conieisulr, porém, a uni-
üaile popular cupaz de Impulslo-
nar e fundir as f«5rças patrióticas
e democráticas r,uo Importo ru-
mos novos & política externa e ln-
terna do pais? Km especialidade
com a IKleran.ja «la clai>se op»»rá-
ria om aliança aos camponeses'.'

O que se oxIko 6 que sejamos
conhecedores da real BltuaçftO «
levantemos as sentidos relvlndl-
caçoes populares capazes do se-
rem vitoriosas. Para tanto en-
traremos em "entendimentos o
acordos com tôdus aa forças, cor-
rentes de opinião o partidos
ltlcos".

:.ias, a unidade do açáo bó será
possível ua própria ação, na luta
ativa. E' preciso nncontrarmos.
cm enda local, a reivindicação eu-
•muni entre operários u campo-
neses, merecendo o apoio dos de-
mais forças. Não sa conquistará
a verdadeira unidade apenas com
reuniões, conferências ou con-
grossos o multo menos com a
simples aprovação do "profira-
mas unitários". Será na luta
ativa, tão-súniente.

Daí a necessidade de encontrar-
mos as reivindicações sentidas,
capazes de serem vitoriosas. Se
o Governo negar-so a cumpri-las,
o povo as realizará com suas pro-
prias mãos, provando a sua, via-
bilidado. E, assim acreditará em
sua fOrça e na importância e ne-
cessldade da organização. E,
ainda assim é que conquistarão
os operários e camponeses a po-
sicão líder na cohduçáo de nossa
política interna e externa.

E' indispensável dar consclon-
cia às massas populares de sua
tarça, de sua soberania e, com-
preensfto de. que a elevação de seu

O XX Congresso do P. C.
U. S. foi o acontecimento mais
importante dos últimos tem-
pos para o movimento opera-
rio e democrático dc todo o
mundo.

Novas teses foram ali dis-
cutidas, abrindo novos nori-
vintes pata o estudo do de-
senvolvimento da sociedade
humana à luz do marxismo-
leninismo.

O reconhecimento da legiti-
midade dos vários caminhos
para o socialismo abriu possi-

slidades imprevisíveis aos P.
P. C. C. do mundo inWiro
para ii luta cm prol da demo-

pu-i cracla o du socialismo...
Km boa hora-o P. C. B.

lançou o seu recente «Prpjotp
de Resolução», abrindo e lega-
lizando o debate em torno tia
politica ilo Partido.

Depois de constatar grandes
transformações operadas no
cenário político internacional,
o «Projeto de Resolução» rc-
conhece qüè: «No Brasil,
também estão-sef operando im-
portamos modificações econô-
micas e sociais. São melho-
res as condições que permi-
tem modificações na correia-
ção de íôr«;as políticas favorà-
velmente à democracia, à in-
dependência e ao progresso».

Para fazer face a essas
transformações, entre outras
coisas, o «Projeto de Ileso-
luçãoi- recomenda o exame cri-
tico e autocrítico do Programa
do Partido, pois reconhece
que: <t.E' admissível que multas
de suas teses e fórmulas não
correspondam às necessidades

CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 PROGRAMA
FERNANDO LARA

l ra tentar ocultar o caráter ti«
I rãnlco do Estado».
I Pois bem, o informe de ja-
I neiro do camarada Prestes re
j comenda como tarefa liinda

preensao us.iíub •* "».»*  —---~i-  
padrão de vida dependerá multo políticas do povo brasileiro
das mudanças que vier a sofrer nem à solução de seus probíeutia iiuiM"'"»»-- -»—

a orientação de nossa política ex-
terna e Interna.

Seria ilusão grosseira — ce-
gueira completa — ignorar-so a
trama urdida visando conduzir o
país a uma ditadura através de
um golpe terrorista. E, também,
que os inlmlsos da democracia e
do progresso ocupam posições
importantes no pais, sem desistir
nunca dc seus objetivos. Não va-
mos fazer profecias. Tudo depen-
dera da unidade e ação das for-
ças democrática» e patrióticas
que contam com imensas proba-
bilidades de vitoria.

Afirmamos acima que a nossa
conclusão da análise individual
do Projeto de Resoluçüo e do In-
forme de Krusíhlov * a. de que
"existem condições" para caml-
nharmos para o socialismo sem
guerra civil. O que nâo Impede
a deflagraçio de choques arma-
dos, em muitas ocasiOes, em vá-
rios pontos do pais. Não quere-
mos dizer com Isso que taxativa-
mente será dessa forma. E' ain-
da o Projeto de Resolução quo
afirma: "a situação de nosso
país (...) evolui e ae modifica
com rapidez". Também Lênln
organizou um plano de constru-
ção pacifica »3o socialismo que
não pôde ser executado,

O debate em Wrno dêss» pro-
blemá, para nôs de importância
fundamental, nos ajudará — 4
base das experiências gerais --
a encontrar o verdadeiro caminho
nacional para o socialismo.

N5o desejando ficar na cons-
tataçao geral, procurarei, em
próximo artigo, trazer o que fi-
cou dito para as particularida-
des de meu Estado.

Gampo G>
íosemba»-

aç^*, n*sV ^«-osso.

mas».
Todos nós saudámos com en-

tusiasmo o aparecimento do
Programa do P. C. B. e pro-
curamos aplicá-lo às condições
concretas que se apresenta-
ram. Na maioria esmagadora
dos casos não tivemos êxito.
Por que? Achamos que é por-
que suas teses fundamentais
estão em contradição com a
realidade brasileira.

Diante dessa dificuldade,
surgiram vários documentos
políticos do Partido para faci.
litar a unidade em.torno das
aspirações fundamentais da
classe operária e do povo bra-
sileiro.

Esses documentos, na práti-
ca, punham de lado importan-
tes fórmulas do Programa, pa-
ra não entravar a atividade
prática do Partido entre as
massas populares. Mas esses
documentos não tinham a co-
ragem de considerar abolidas
aquelas fórmulas reconhecen-
do-as como inviáveis.

A experiência mostra que, no
terreno da unidade, só avan-
çamos realmente quando de-
sobedecemos, na prática, ao
Programa. Senão, vejamos: o
Programa reza que: «A atual
Constituição brasileira, se bem
que registre algumas conquis-
tas democráticas, é no essen-
ciai um código de opressão
contra ò povo». E, mais adi-
ante: <-:A Constituição é usa-
da apenas como másesre P-J-

mental do Partido, no momen-
to, a defesa da Constituição!
E a prática mostrou que cm
lõmo dela foi possível formar
uma poderosa írente democrá-
tica e patriótica, da qual par-
ticipam desde a classe opera-
ria e sua vanguarda o P. C.
B. ale amplos setores da bur-
guèsla e do próprio governo.

Isto seria possivel se a Cons-
tituição fosse um código de
opressão? Achamos que não.
Ela tem graves defeitos, tem
«ido violada em muitos pontos,
mas nüo pode ser considerada
totalmente como um código
opressivo contra o povo, iiols
Isso levaria à sua total nega-
ção.

A atual Constituição foi ela-
borada, não esqueçamos, num
período de ascanso democrático
entre nós. Isto determinou
que importantes reivindicações
populares fossem nela regis-
tradas. Tanto assim é, que as
forças reacionárias têm sido
obrigadas a violá-la em muitos
pontos para tolher o avanço
democrático no Brasil.

O Programa do Partido de-
ve estudar as fórmulas mais
viáveis da melhora e apertei-1
çoamento da Constituição noj
sentido da democracia e não
combatê-la pelo total, como dá
idéia ao considerá-la como um
¦instrumento de opressão.

E' manifesto o desprezo do
Programa pela importância
das eleições entre nós quando
assevera: <:E' certo que se rea-
lizarn eleições no país e que
vivemos sob a vigência de uma
Constituição. Isto não signifi-
ca, no entanto, que as eleições
exprimam a vontade da maio-
ria da população brasileira...»

A levar em conta ao pé da
letra estas afirmações, não te-
ríamos por que nos interessar
por eleições de qualquer natu-
reza, muito menos pelas elel-
ções presideijclals. No entan-
to, m 1955, jogamos todo o
prestígio e energias do Par-
tido nas eleições presidenciais!
E tivemos êxito, apesar das
duras condições de ilegalida-
de em que vivemos como par-
tido politico. Embora a maio-
ria do povo brasileiro (an?Jfa-
betos, cabos, soldados, etc),
não tenha podido fazer valer i
seu direito de escolha, nem;
por Isso podemos negligenciar!
a importância das eleições. |
Através delas formou-se um
verdadeiro sentimento nacio-
nal, consolidou-ae uma podero-
sa frente única patriótica. To-
mando parte ativa nas elel-
ç«3es, contribuímos para evitar
que subissem aos postos cha-
ves do governo os piores en-
treguistas e inimigos do povo
brasileiro.

Cumpre-nos, pois, trabalhar
para aperfeiçoar o nroceçso
eleitoral, defedendo o direito
do voto oara os anslfflb-?*'*» *

demais camadas sociais que
ainda nfio possuem o direito
soberano do voto; lutar pela
anoiieao de todas as dWcrlml-
nacOes ideológicas que Infestam
o sistema eleitoral vigenla c
nfto simplesmente repullá-lo
por Imprestável.

Estas e outras teses do pro-
grama resultam naturalmente
da caracterização do governo
íelta pelo mesmo Frograma:
<0 atual governo de latllun-
diários e grandes capitalistas
è um Instrumento dos impe-
riallstas norte-americanos». B.
cm conseqüência, desenvolve a
tese dc que o Brasil está sob
o «jugo crescente dos imperia-
listas norte-americanos» e pou-
ciue propondo a derrubada do
governo — instrumento dos
imperia listas.

Dc lato, se o atual gover-
i,0 fosse tal instrumento não
teríamos outro caminho senão
traiialhar pela sua derrubida.

Mas será que aquelas aiir-
maçoes estão certas? Se es-
tão, como se justifici. a nes-
sa posição atual em face do
atual governo defendendo a
sua estabilidade, trabalhando
para consolidá-lo?

Náo temos dúvidas quanto
à dominação dos imperialls-
tas norte-americanos no Brasil.
Mas daí a considerar que eles
já tenham conseguido trans-
formar o aparelho do Estado
em simples instrumento de
sua política, vai grande dite-
rençu.

Instrumentos da politica de
Washington são, por exemplo;
os governos de Castillo Armas,
Somoza, Perez Jimenez e que-
jandos. Por ventura podemos
comparar o governo brasilei-
ro com esses governos? Evi-
cientemente, não.

Na verdade, a partir da wel-
ção do sr. Getulio Vargas, de
1950 para cá, tem havido ai-
gumas vitórias no terreno da
economia nacional que não
têm agradado, de modo ai-
gum, aos trustes norte-amerl-
canoa — Petrobràs, Eletro-
brás, desenvolvimento da ln-
dústria nacional, nova política
atômica, medidas de proteção
a indústria nacional, etc.,.etc.

Ora, os imperialistas norte--
-americanos náò puderam-evt-
tar esse processo lento mas
Ininterrupto de libertação na-
cional. Seu jugo sobre nós,
não é, pois, crescente. O nosso-
governo não é simplesmente
seu instrumento. ..*"*;":

A bandeira da derrubada do
governo n&o corresponde à-rea»
lidade e às aspirações do povo
brasileiro no momento. Por isso.
essa bandeira n&o logrou unir as
íôrças democráticas, mas, pelo
contrário, contribui para dividi-
las -A tese da necessidade taa-
diável da substituição do atual
governo deve ser afastada, bem
como as decorrentes dela...

Achamos que o programa do
Partido deverá ser principal-
mente, um gula pare a luta em
prol rto ««lialiçjno * da demo-

cracla entre nós. Um documento
vivo e profundamente nacional
que nos permita encontrar o
caminho brasileiro para o so-
düllsmo. Deve dcstlnar-se. prin-
cipalmente, a unir as forças du-
mocrátlcas brasileiras cm tomo
do suas aspiraçvies fundamentais.
A nosso ver, 6 no processo dessa
unliio pela3 suas várias formos
que encontraremos o caminho viá
vel para o socialismo no Brasil.

Ssndo assim, a meu ver, o pro-
grama nâo precisa se preocupar
ato com as presumíveis formas
d0 governo do Brasil no futuro,
pois essas formas serão ditadas
pelas condições que se apresen-
tarem no processo de democratt-
zação do pais.

Devemos procurar dentro das
atuais condições os formas mais
práticas e viáveis de unidade em
prol da democracia e do progres-
so do Brasil. O programa- deve-
rá ser o instrumento vivo dessa
unidade. Deve facilitá-la e náo
colocar questões que dificultem
essa unidade

O Programa não deve osqueoor
a Importância da conquista da la-
galldade para o Partido. Por ls»
so, deverão ser afastadas delo
tfldas as formulações de caráter
sectário.

Para melhor facilitar o tra« ¦
balho nos vários Estados da
União, achamos que o Progra»
ma deveria prever a elabora»
ção de programas mínimos pa»
ra cada Estado, atendendo àas
reivindicações locais e especí»
ficas.

Seria conveniente que no.
processo do presente debate se
procedesse a uma pesquisa em
regra no terreno da economia
nacional, na correlação de fôr<
ças que atualmente influem no.
Brasil, ao lado de um levanta-
mento das reivindicações mais
sentidas de todo o povo, para
que o nosso Programa reflita
o mais fielmente possível a:
realidade brasileira e se torne,
assim, um documento política
que nos ajude no trabalho pra-
tico junto às massas.

Que o nosso Programa se-,,
ja, enlim, mais modesto e nao
pretenda dar a última palavra,
sobre todas as questões. Se não
pudermos interpretar comstvj
eurança determinado fenôm&;
nó" social, tracemos uma linha
de- conduta em face do mes»
mo e aguardemos que o pro»
cesso da luta nos mostre a rea» ,
lidade ém toda sua plenitude.

Confiamos que o próximo»
«V Congresso do Partido» apro-
vara um amplo Programa que
nos dál'à grandes e promlsso-
ras vitórias no campo da um»
dade, da democracia e do pro-
gresso, em prol do socialismo.«
no Brasil. Um Programa quês
reflita os ensinamentos valio»
sos ao atual desenvolvimento
do movimento operário nacie-
nal e mundial. Um Program*
que reflita a maioridade politt»,-.
ca e a completa emancipação-
do nosso glorioso Partido, üa. •

programa profundamente iw
cional a patriótica.
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— Km discussão na Câmara as emendas do benado

Áreas e Serviços Considerados
Perigosos Para Efeito Dos 30*/.

riintação, dc.KosuificaçSo, lava»
Cem, reparo*, pintura* o nrru*
mnçao dc tanques, cllumVos c
ootijôcs cheios dc G.L.P.; quais
oucr outras atividades dc ma-
iiutcnçâo ou operação executa-
das dentro dc áreas considera-

(CONCLUSÃO)
Concluímos lioje, • pabllcaolo da relação de áreas con»

Blili-rnil;.-. (H-riRosas, conforroe .estudo da II!vs<a» de Higiene
« Segurança 4o Traiwlho, para clello doa 50% do adi.-l.mat-.

i don iratoihadorcs cm liillanu-veU.

j 
'At.'. ¦•«'... ... do tinnuiuiçào,

' reparos, lavagem e pintura de
{embarcações, tanques, viaturas'de abostec.mento ,• dc quais-
jauer vasilhames cheios dc Ip-
flamávels ou voilos n3o desga-
aciflcaçSo e laviiRCtn de embar-
fcifleaçlp e IcvcR.im de embar-
cações, tanques, viaturas bom»
bas de abastecimento dc quais-
quer vnsllhnmes que tenham
contido Infhimaveis líquidos:
«luaisqiicr outras atividades dc
manutenção ou opernçSo tais
cemo: serviços de almoxarlfa-
do: de rseritóries. tfe labofatórl-
os, dc inspeção de segurança,.
conferência rlc estoque, de am-
buliitóno módico, de engenha-
ria. de portaria, oficinas cm ge-
ral, dc calouras, dc mecânica,
de elctr'citlade, dc soldagem de
enchimento, fechamento o arru-
mação de o.uaisqucr vasilhames
com substâncias nio considera-
das Inílamávels, etc... desde
que essas alivlrfndes scJam.cxc-
cutndas Centro de áreas cnnsl-
derada.s purisosas "ad-referen-
dum" da D.H.S. Serviços de O-
peracÃo de embarcações, tan-
cjuea, viaturas, e qualquer vasl-
íhame Qu inflamáveis guselllca-
dos liqüefeitos: atividades de
inspeçüo dos pontos de vasa-
jnento eventual no sistema de
depósito e distribuição ede me-
ó'icão de tanques, pelos proces-
co». de ercapamento reto; Ser-
viços (ie Superintendência; ati-
vidades de manutenção das ins-
talações e da frota de cami-
nhões tanque executadas a'en-

I tro da área e em torno dos pon-
tos de escapamentos normais
ou eventuais; atividades de de-

das perigosas "arf-referendum"
da D.H.S.T. Depósito cm tan-
nu,., c armazenamento ac in«
flamttvcis líquidos cm vasilha-
mus: atividades quaisquer exe-
culatlas dentro da bucia dc se-
gurança oos tanques; arruma-
çao dc tambores ou latas
quaisquer outras atividao'cs e-
xecutadas dentro dc "armazém

dc inflamáveis."

1) Janete Ma**aqucro
21 M-iti.» Tri. -..i
3i Maria Aii.<iii ....
i> Latir de Sousa ..

.»¦ II--. Llpla 
«"< Maria Duldnfa ..
7) Lucy Cavadas ....
8l -\>i u Navarro ...
01 Maria José ......

10) Rcjaiw Matlas ...
11) Al/it.i dos Santos

310101131 Joana Lopes ...
.*•* -*i:.' 16) Neide Fonseca .
U32ÜÍ 17) Amara Cecília ..
l»'.»;-> 17) aí. dus Santo*
11.713 IS) Alice dc Jesus .
11.V..V* 1 •» j;. .. Maria
tC!!«*i 20) Juracy Novaes
7s-ii :»ü Laurita »'»- »-»
«".«¦:-'• 22) «JUda Coutinho
a552!23) Matla Nazareth

IMi 
IAMds ll«H». a i.uiili.a...... 4o kutMlilulho 4o Smado

1..Li.il ao |ii<>}. li. da Iri r.ttiauo p..* tàmata il»»- Drpu-
lado» .«..-«. ii.. % S i «»j>...i> «ia **»-«!»- i. .I..M.H..I i. a. tj. S. A.

IM ..«.ti \ 1IA RBDA0A0 UNAI. lio ntüJhTO:
«Ai:. 1." Fica o Poder Exe- dot - i-...¦¦ «;=.-•• tenham tk-1- • •

* a•••a

ÜXSõ
12) Diná Silva  5.771
13) Marlene Ikirges
14) Dttl-nua UaMos

55ÍW
4.737

21) Lana Araujo .
23) Maria Amélia .,
20) Marly Ricardo

DA GUANABARA
REUERAM

OS ATRASADOS

1

%

Já receberam todos os atra- psados os marítimos, <iue tra- p
balham nas lanchas e esta- ^
leiros de construçSo naval p
do Grupo Carrcteiro. d
Conforme noticiamos an- -0
teriormente, o pagamento foi Ú
Iniciado na tarde do dia 22, pcm face da firme dlsposIçSo ú
dos operários navais de en- Ú
trarem cm greve à zero hora É
do dia 24 deste, caso nfio Ú
lhes fosse pago até aquela ú
data o aumento conquistado p
cm princípios diste ano. Ú \

Calçados Quase dc Graça?
; Sim, é o que lhes oferece a SAPATA- ; \
I RIA RIBEIRO, (a Casa do Trabalhador). ;
' Sapatos para homens, senhoras e crianças. 11! Rua Buenos Aires, 339 — junto ao Campo !;
I de Santana. j;

jl^/ FESTA
Ifek

DipWmata Grf 200,00

Scgucmsc os assinaturas da JUNTA APUItADORA.

ULTIMA ATCRAOAO DO CONCURSO DA RAINHA DOS
MAIUTIM".-.

Marly Nazareth Bastos 63.157 . Scgucmsc as assinaturas
Estclita Marinho  61.971 da Comissão Apuradora.
Yolanda Firmlno  26.6791

Porque o Sindicato dc Carris
Devolveu os Brinquedos do MTÍC
O Sindicato dos Trabalhado-

rcs nas Empresas de Carris Ur-
banos, conforme I. P. já no-
."ieiou. devolveu ao Serviço de
Recreação Operária, do Minis-
tério do Trabalho, os presentes
quo lhe foram oferecido». E

Serviço de Recreação Opcrá-
ria do MTIC. 60 cartões para
serem distribuídos enlre os as-
eociados, para que os filhos
distes adquirissem brinquedos
no 1.1 - T. Como «5 fácil de com-
preender, seria agradar 60 cri

84JBS
3.*4«
3.120
3.120
2SI0
2303 CU.tVO ..ii,.....--.1 . .« • -.. l-l : t
233 no* termos da presente lei uma
2.090 sociedade por açüc* sob a de-
i :.:>i 1....1-. ::..»..¦'. do i."i»- Ferrovia
i • -7 '»¦• '' ;' •••• Sociedade Anônimi

630 M-F-F.S-A.), ii qual serão in-~J corporadaa u* «suadas «le ler-™ ro dc propriedade da União e
292 por clã administrada», -i . .m

I como as quo vcnluun a > ¦ r
j translcritlas ao domlmo da
jUnltio ou cujos contratos «i-
arrendamento tejam ¦ n. -mu ¦-
dos ou rctcindldoi-

Art. 2.° O Prctldcnlre da Re-
pública designará, por decreto,
o representante da União no»
atos constitutivos «la R. F. F.
S. A-, o qual promovera:

a) a avaliação dos bens >• dl-
rcltos enrolados para rnnstitut-
rem o capital da União.

b) a organização dos Esta-
tutos da Sociedade;

c) o plano dc transfcKncia

Isto por terem sido cm número I ancas c desagradar cí-rca de 30
: de apenas 60, quando o nume
| ro de associados «e eleva a mais

de nove mil.
Comunicando os motivos de

sua atitude, a diretoria do Sin-
dlcato lançou aos companhcl-
ros dc corporação o segulníe
manifesto: « R c c ebemos do

REPÓRTER POPULAR
FONE 22—tf5l8

ÓTICA MACHADO
Matriz: Rua Buenos Aires, 214
Filiali Av. Nilo Peçanha, 135 — D. de Caxias

JOSÉ K. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 68 —
5» andar, sala 502 — Teí.:

42-5786

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e InsOnia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CLINICA DO DU. SANTOS* DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.
RUA SAO JOSÉ, 50 — 9* ANDAR -

CONJUNTO, 903 - TEL.: 32-6230

RMHOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL —MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES-AMADORES — Curso completo sob fiscali-
zação do Governo Federal — (Decreto n9 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas — Exame de admissão para a nova turma:

dia 10 de agosto (sexta-feira) FUNDADA» EM 1929
ESCOLA EDISON mWtWãmT*"

mil restantes. Portanto, o me
lhor caminho que enconí-ramoa
íoi devolver Aquela repartição
do Mi T-, através do oficio n.*
1.098/5.* D., de 20-12-56, expli-
cando os motivos determinan-
tes de nossa recusa c evitando-
se, assim, descontentamento ge-
ral de nossos represen'.,ados>.

0 oficio, datado de 20 do
corrente, 6 assinado pelo pre-
sidente do Sindicato, Sr. An-
tônio Joaquim Crespo de Vas-
r-^ncolos.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., Ias. e Gas., das 11
ãs 10 lis.; 3as., úas. e sã-
badus, das 10 ãs 13 lis.
Niterói — Telefone: 69-37

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 131

Tenta a Belgo Mineira Tomar
As Terras de Mais um Lavrador

A empresa grileira usa coação e a violência física para grilar proprie-
dades de pacatos trabalhadores — O papel do promotor público de
Antônio Dias — Documento firmado por numerosos lavradores em

favor de José Dias Ramos

GOVERNADOR 
VALADA-

RES, 20 (Especial) — A
Campanha Siderúrgic-u Belgo
Mineira, prosseguindo :ni seu
plano de açambarcawnto de
terras do3 lavradores, desen-
volve, há algum tempo ja, for-
te pressão contra a posseiro
José Ventura Ramos. À bru-
tal coação, não faitam nem
mesmo as ameaças tle violên-
das feitas, a seu mando, por
grupos de jagunços. Não íaz
muito tempo, por exemplo,
íoi êle procurado por alguns
elementos, que lhe fizeram se-
veras ameaças, caso não ai.an-
donasse as terras em que vi-
ve e trabalha, há tantos e du-
ios anos.

E, como se apurou depois,
os elementos eram nada me-
nos que emissários do coro-
nel Altino, diretor da Belgo
Mineira.

MÉTODOS

Trata-sa de uma empresa
grileira, dona' jâ de raaa me-
nos 79 mil alqueires de ter-
ras do Vale do Rio Doce, ar-
rançadas de pacatos l<ivrado-
res a custa de crimes de tô-
da ordem. Dispõe, para isso,
de vasta rede de agentes, in-
ciusive infiltrados n& Justiça,
onde quase sempre tem çanho
dç causa, mesmo as mais ab-
hurdas. O exemplo do seu prin-
cipal advogado, dr. Mitanés, è
eloqüente: êle é tamt.em pro-
motor público em Antôii j Dias
e instrumento de coação e
«marmeladas> diveisas. Êle,
para citar um caso, comprou
por 150 cruzeiros algumas tes-
temunhas, previamente indus-
tríadas, que afirmaram ser
íalso um documento, assinado
por numerosos livradores,
atestando a qualidade de Tose
Ventura Ramos como posseio
e trabalhador honesto. E isto
é um caso bastante conheci-
do... —

José Ventura Ramos, a con-
5,elho de amigos, contratou o
advegitio Noé Machado Ja Sil-
va para defender-lhe o», direi-
tos na questão aberta pela Bel-
Po Mineira. Foi feita, união,

f.Genipapo, neste município,
ra margem do Rio Santo An-
tônio e o Córrego do Esgoto
declaramos que somos vizi-

r.hos e confrontantes »3o Se-
nhor JOSÉ VENTURA RA-

petição ao juiz municipal de MOS e que o mesmo ocupa,
Mesquita,' que, por sua vez, I õesde o ano 1920, urr.a área de
convocou uma • audiência Fi-
cou, porém, apenas n:i convo-
cação pois, o dr. Mi'anês se

terra devoluat do Est. de Mi-
nas Gerais, no lugar acima,
mantendo-a fechada o;n ara-

•jpôs ferozmente a *»u.i reali- ] me farpado e tendo nela ben
zação, lançando mão de im-
pugnações.
JOSÉ VENTURA RAMOS

José Ventura Ramos é um
pacato lavrador, chefe de nu-
merosa família, que, há mais
de 36 anos, cultiva suas ter-
ias. Delas tirava j sustento
para si e para seus lü íilhos,
quando, em 1952, ficou impôs-
sibilitado de realizai novas
plantações por determinação
tia Belgo Mineira. Teva.as pro-
priedades invadidas e depreda-
das e, desde então, não mais
pôde ter sossego.

A empresa grileira tenta,
por todos os meios, expulsa-
-lo, apesar de a Corfeitulção
de Alagoas, em seu art-^fi 139,)
estabelecer direito a fixação (
aos lavradores ocupantes de -w».
lerras, há mais de 10 anos.
Tenta provar que José Ven tu-
rc Ramos não é posseiro e is-
to mesmo ante documentos,
como êste, que íoi enviado por
diversos outros lavradores ao
coletor estadual de Mesquita:

cNós, abaixo assinados, re-
sidente no lugar denominado

Jeitorias diversas, como sejam:
Lavoura de café, frtííéiras,
plantação de cereais, pasta-
«jens, casas, etc.

Para efeito de lançamento
do referido terreno, que nis-ie
eêrca de trinta alqueire.-] geo-
rr.étricos, mais ou meno»- é con-
í-equente pagamento do impôs-
to devido, declaramos .jue o
sr. JOSÉ VENTURA KAM03
ii tido por toda a vizHhança,
que o conhece há longos anos,
tomo legitimo posseiro ria área
de terra devoluta acima re-
ferida, qualidade esna que é
respeitada por todos os vizi-
r.hos.

Por ser verdade, íirmamo-
•nos.

Genipapo, 21 de Agosto de

SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL
Pedro M. de Souza

Impressos comerciais e sociais
1 Bons preços e pontualidade - Tel.: 22-3070
í

aa) — Francisco Alvlm de
Souza, Leontina de Assis e
Silva, Jovelino Augusto, Joa-
quim Crispim da Silva.

(Firma reconhecida pelo Es-
crivão de Paz e Notas új «Car-
tório Medeiros», de Naque. Co-
marca de Açucena, sr. Adolfo
Rodrigues de Medeiros.>_

ur tio :•.,'¦. t i-. o.. ...i... • e
«»íi.-. Públicas para. a It. F.
P. S. A.

I 1." AR. K. F. S. A. gerá
«vi,i.;i!ir.u.i cm «i s«.io|iumi. .i Ilu
:.,.:..- ¦¦..•! tia Vuçjo c Obra»
Pública» a üc cuja ata deverão
coiiht..! os i -¦•' -'.m • aprovado*,
u íu....!-.., ii ui como o rouino
do* atos coiuUtullvo*.•_•.«'. ato» conuitutlvos da
Sociedade c os Estatuto» -ki-
i.iu upruvados por decreto do
1'otlcr Executivo sendo arqul-
vaüa no Departamento Nncio-
nal da lnUúsirla c Comércio a
cupiu da ata, devidamente au-
ttii.icada.

i 3." Uma vez aprovada a
constituição da Sociedade cer-
liiuao t..i.. uiuüi-. .intuiu...km-
mente 1'j-.-.-, a» do.uçõcs orça.
I.:;.....ia., destinada* OS Clltlliu-
tles a cia incorporadas.

Ari. 3." Nos Estatuto» da R.
F. F. S. A., bem como nos
das sociedades que vier a or-

l i;aii./ar, sei ao ooservadas, cm
tudo que lhes t '•' aplicável u
não contrariar os dispositivos
da presente lei. as norma« da

.lei das sociedades anônima-.
j Ari. 4." O capital iniciai da
,R. F. F- S. A. será subscrito
I obrigatoriamente em DlVo tem-
qUcuia e um por cento* du nuas
ações pela união, podendo esta
sUbsurever a totalidade se náo
houver outros tomadores, sendo
o capital integraüzado com o
vaior;

a) dos bens c direitos que
constituíram o patrimônio uas
empresas ferroviárias de pro-
priedade da umáo incorporadas
ált., F. i»'. S. A.;

b/de ações tomadas por pes-
soas jurlotcás de direito público
interno ou por sociedade» de
economia imsta nos termos do
art. ii." da presente lei;

c) de ações tomadas por pes-
soas físicas c jurídicas de di-
reito privado, brasileiras até
20Vó tvinte por cento) do seu
capital.

ií l.u 0 valor dos bens e dl.
rcitos a que se refere êste ar-
tigo será lixado por avaliação,
na íórmula do capítulo II larts.
4.u, õ.u, b\u 7." e 8.") do Decreto-
lei, n." 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

§ 2." O governo poderá desfa-
zer-se das ações de sua proprie-
dade que exceder 51% (cin-
qüenta e um por cento) do ca-
pitai da R. F. F. S. A. ven-
dendo-as, por valor não inferior
ao nominal às pessoas jurídicas
de direito público Interno, às
sociedades de economia mista
constantes do artigo 6.u, itens I
e II, e às pessoas físicas e júri-
dicas de direito privado, brasi-
leiras, neste caso até o máximo
de 20% (vinte por cento) do ca-
pitai social.

§ 3.° O capital da R. F. F..
S. A. será representado por
ações ordinárias, com direito de
voto, a preferencial sem esse di-
reito, podendo os aumentos dl-
vidir-se, no todo ou em parte,
cm ações preferenciais paracuja emissão não prevalecerá a
restrição do parágrafo único do
artigo 9." do Decreto-lei n.° ..
2.627, de 26 de setembro de
1940.

§ 4.° As ações preferenciais
terão prioridade no reembolso
do capital e na distribuição do
dividendo mínimo de 8% (oito
por cento).

Art. 5.u A R. F. F. S. A.
operará diretamente ou atra-
vés de subsidiárias, que orga»
nizar, mediante prévia autori-
zação do governo, expressa em
decreto do Poder Executivo.

Parágrafo único. No prazomáximo de um ano, a contar
da publicação desta lei a R. F.

do» ou pclot m¦•¦¦¦¦ ¦;¦¦' i qua
por ÍOK-i uc Iri, - »>.i'. ». t
cuiitflc |*'i.*- :.¦--•-• do 1'odcr
1'uulmi;

lil — A» ';.'•¦. !!¦:...-. «
Jurídica» Uc un .*-•-• privado,
brasileira*, ate *.'" • • »:-t« por
cento) uu .•;.-..... capital.

i .il.'. . ».'¦ UniCV. ÜS .ita!..

Io» ua 1». F. F. S- A. e os Uai
que vier a oruanuat

•,»..... i i que, quando nc
capital ac qualquer <-•.j • a*
->'.-.. 1» I .'¦»¦ •¦¦¦¦ tt |": • vj.i: ju-
rldica* de direito publico, ex-

¦ fi a l in-1". a as pessoa* fi-
*!¦..« c jurídica» du direito pri«
v-i.i... brusdcitíi*. alcançarem'«..>'.- i e-.- c meio por cento)
do total será oiuegurada a por-
Ucipaçào Ua minoria na Dire-
torla e no Conselho Fiscal da
cmprvsa onde i*»o ocorrer.

Art. 7.u Compete à R. F. F-
S A.:

a) idministrar, explorar, con'
servar,, reequipar, ampliar me-
lhorur c inunicr cm trálego as
estradas dc ferro a ela oncorpo-
radas:

b) lançar no mercado por seu
valor nominal obrigações ao
portador dc sua própria em»»-
são ou de cinis-à«> dè empresas
que vier a organizar até o li-
mlti! do dobro de «eu capital in-
tegralizado, com ou «em ga-
ranttá do Tesouro;

ei subscrever capital da» su-
ciedades sub seu controle «¦
conceder-lhes empréstimos ou
garantias;

d) sistematizar c fiscalizar a
administração das empresas
sob »cu controle, bem como
seus métodos e processos de
operação, mediante contraio
dc prestação de serviços em
que garama a essas empresas
essência técnica contábil, júri-
dica c administrativa;

e) propor as revisões e modi-
íicações de tarifas, que julgar
necessárias, ao Departamento
Nacional de Estradas de Ferro
que estudará as propostas, ou-
vindo os órgãos competentes e
submetendo o resultado à apro-
vação final do Ministro da Via-
ção e Obras Públicas;

í) elaborar o plano de attvl-
dades e aprovar os orçamentos
das sociedades sob seu contro-
lc, fiscalizando a respectiva
execução;

g) reestruturar os quadros de
pessoal em função das necessi-
dades de serviços e padrões de
vida regionais, fixar o seu nú-
mero nas empresas que orga-
nizar, sua remuneração direi'
tos e deveres;

h) realizar todos 0s traba'
lhos de estudo e construção de
estradas de ferro que lhe forem
cometidos pela União ou para
us quais lhe íorem fornecidos
recursos.

Art. 8." É vedado à R. F. F.
S. A.:

a) alinear ou gravar as ações
das sociedades sob seu contro-
le a ponto de reduzir a menos
de 51% (cinqüenta e um por
cento) a sua própria participa-
ção no capital destas socieda-
des;

b) aceitar depósitos lrregula-
res;

c) conceder financiamentos,
sob qualquer modalidade, a
particulares ou empresas que
não estejam sob seu controle.

d) penhorar as ações das so-
ciedades flue vier a organizar
salvo quando se tratar de ope-
ração com estabelecimento
bancário de propriedade ou sob
o controle do Tesouro Nacio-
nal.

o .(Continua amanhã)

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa hoje 15 anos s
. , Srta. Neila Manhães Sampaio.

F. S. A. apresentará um plano I No ensejo a jovem aniversari
de grupamento das estradas de ' ante oferecerá uma mesa d.
ferro a ela incorporadas de ma-1 d^ces em sua residência, na
neira a formarem sistemas re-' Rua Barão de Itaipu, 340. Ap.
gionais e a constituírem a» so- 201, aos wu» familiares e a>
ciedades anônimas subsidiária*, legas.

Art. 6.° A R. F. F. S A. '
bem como as sociedades qu*vier a organizar, poderio adml-
tir como acionista».

— As pessoas jurídicas de
direito público interno.

II — 0 Banco do Brasil «j as
sociedades de economia mista
criadas pela União, pelos Ett*.

NASCIMENTO

Desde o dia 17 encontra-se
em fe»ta o lar do Sr. Geraldo
Moura • de D. Edna Torre*
Moura com o nascimentode ur-
garoto que recebeu o nome J
Geraldo Moura Filho.
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PIU DISPO» Wil
E CONVOCOU SETE CRAUUES

CORTADOS SANTOS, 2l£A, WALTfcll B PERR^mA ft HQ4B. 0
PRIMEIRO COLETIVO A CONVOCADOS JORDAN. MOACYR.
ÍAOAEo, HtUO, ROMEIRO. ORLANDO í JAIR FRANCISCO
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Pe* intllla a**"».. <|M« Ui»
fh*t*i4i8 >Ni as cíüH.eíUtiín'
^ |4Mko, IHiílo wíhétl A*
B*t»*S| lt» f*H*t3<9 tf» i^ftj?»*»
Klllen Haiti**, JUt «li., F»in|*
I» tt \*»'ier, IVárnií»» in^num,
i .111 >¦> n-* *.*'¦•¦¦•'* tpm »¦*
tm e fiai*!* nn<|«e alinhe
iVi*'-4 o *_|*rlen4.tl« pur t*-
i*_< ttp eitUm »i»ka.

l*am e |ífr»i»<luw»Mii<i o** *a*
gm .*¦ !;«- e l#«?:r»> llk«J»f
«mt^K«u e« )üS3»lçi«f Híli *
i-.^iri,-.. .(.. ÃnMcas Of'?«iti»»
if. Vai*»»; JtMíi», M««rtf •• ****•
t*U. tle Klaiutne^i e Jasf Tia».
tliWk de Ftumlnwfc.

liAl-IIM) -OIRO^

A Hl?#»t« esftij$â« pi<^»*>
matía par» o trl«ít»stwla em
SaKwler c 1«f«rlíe *t»i lu^la*

PAKTIHAO DIA 1'ltlMMRO
OS JOdADORKS DO IIÒNVEDJJ

MILÃO, 25 IFPI — Promleiite de Bruxelac, a «equipe»
ile íi'(.'M do «Honvcd» iIipkuii a Mil.»<. onde enfrentar*, a
aé (**t tancnic. o •>»./•¦ «i» <lnienia/ii)»alr».

• '¦ -'.¦-¦.¦-¦¦¦¦ ¦ - hà \>U'\.'~*¦< ¦ attvldadni do quadro húngaro,
o treinador Uuitman dn-laroti:

;. :¦»:¦ ¦¦¦¦¦¦¦ --.v.ii'1't <m MiUiu atá o Um do n.«-. em segui-
dà, aceltatcmoir. M?sun<lo cremo», o proposta pata efetuarmos
uaii èxcuraSo pela América do Sut O» cntcndlmtnlo» r.ette

¦ ¦:¦¦• adtara-íe muilo adiantados, «omcnlc noa íahnutla
.|i:-Mtóc* dc detalhe». Com 03 por cento dc ptuiuMIl-l
parilrcmos da llalla a primeiro de Janeiro de »!>37. com des-
Uno à América Latina». ;

NAO »UIS IRA 0 VASCO
Â AMÈklCA DO S()L

A IcmVorada üo Vasco da
Oírt-aà ft Amírira do Sul, serà
.-Aflccláda, Já que o campeio
/-a rioca nfto poderft contar
«ab sua equipe efetiva.

O i»n*sidcnic cruzmaltino,
•Sr.Artur Pires, falando ft re-
portagem considerou uma
aventura a excursflo na_ con-
dlçflc» atuais- Isto porque di-
licilincnte o Vasco conseguirii
dispensa de seus Jogadores da
seleção carioca. E, como £'
de conhecimento, nada menos
de seis jogadores vascalnos
cslfto convocados: Belini, Pau:
Unho, Orlando, Pinga, Lierte
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e Vavá. Além d***,e» drst.il-
ques, o Vfuco t»-i'í:i d dc Car-
los Alberto, que nllo oblero 1>-
cencá da Aeronftutlca, Sabá-
rA o Valier. àmbo» cm ¦ prccft-
rias cuiidiÇôns liílcas.

Nfio há duvida que o clube
da colina, agiu bem uma vez
que seu prestigio estaria cm
jogo ao se fazer representa.-
no exterior l>or um quadro
dc aspirantes.

Os Jogadores truziiiaitinw
voltarfto as atividades no dia
30, preparando-se n|orá,.ptira
Jogos , amistosos rio inierlor
do páls.
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•t* u» f iM*** dia 5, qt»n4e tm
***lft O *¦'-<¦¦->¦•'."<¦ é* tíe:.ini-
teia a caplul t»l»n». A *r*,'4'*
i< ..*..-••.,* > ;; i 4i« I c ;.-
|l« • <M »-.- :*-;!. ,•.** t!>!(,..
«**-*iisd^ at*Ji o«ia R*«ife, m*
ét pt-Hltil m di» I tom • »-'.,:*¦ pvit.n_|i-Kjma,

Qt i i-t* l< : \'' t»»lf-,I * m |K
\m, «em*. f»g»Um*ni» ti-éeo,
nâo érsoimo t»iiiiíU*r é* "âl-
IC fcfiulii**» mlSii r^»»#l»« d9
h hllrti Pa*** Haiwio. qiie pr»«-
tr*vfu IS dias à* r«i»w»»« j»s»a
êlwUo*.

NOVOS TIlCINOíi
Alim eu wteilve dwi» ma-

¦úi». Viril» «ubmrifril o* Jo<í»-
íer*s c*f*>f*í t\ mal5 qu»»»»
tifáltra», nu. aía» 29 d*«te nví»
ç _. 3 e I ¦!¦• jtlirite. A** U a
tquip* meii«t«lli*ii» !* rfevns
ler adquiildo foil^ ^enanwd«<
Cf. «*ti,lii«l« enlSo w amUloiwi
rm Salvador e Recife para um
»|u*ip final de Hi*«t. , . ...

A s... -i-í • de t »".i« u nu Cam-
IHon.no Hiasllelro, e«» que \o-

!_M«W* «_f t»_í*HtMf* «lõffin. *.H«|
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Algodão e Canela U* SeMarão

Com o coríc Jc bltlton Sánlos, tiélto terá siia tfranííc oporíurílt/arfè

SEfiNim PttfilH
Pari â ctUMiii

BOLONHA, 20 IFP1 — A
noiicla dc que o futebolista ne-
nc Scghliil, sela dtas após sua
¦Uili-i. dc Bolonha, chegou a
Mcdellln. há Colômbia, seu
pai? dc origem, nfto causou
surpresa nos meios csporltvós
dc Bolonha.

O presidente do «Bologua»
declarou que, no momento
nfto tendonava sè queixar an-
ie a Fcdcraçfto Italiana, espe-
rando que o esportista dc cx-
plicaçOcs, seja diretamente, se-

i Ja por !ntermé«So de qwal-
quer clube.

Neste- caso, o clúlie í«diriá
a devolução dò qüe ./oi pago
ao Jogador, <felizmente pouco»
Scghlni poderá Jogar na.Çò-
Iftmbia ou onde quizer,, cont.án-
to qíte úè noticia e pague o
preço de pua íuga. PpconlrA-
rio, 9 Bologna.se queixará à
Federaçlio Italiana, queixa que
poderia ser transmitida à FIFA
para punir o Jogador.
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Algodão, que hà seis onós vem sendo um dos susteittÀci-.los do "flve"
^——-.~-*~ do Flamengo, nüo abandonar., a Cavca ———

A noticia de que te verifi-
earla uma vertadelra icvosda

-de «sicbwllíta» da cqupe jje-
t»-c«m|ie& do Pu<»h:»i,' ••'¦•'
i Slrio-Llbaní», cau»u «icwma
nas hojir* rubrenVsras. E w
n primelr» transf<»r*nc|8: o Jo*
pdor Arthur baleu as ar.is

J«ra o Sírio. Afirma-*» quo ou-
tios svgulrfto cm tuas é^u^s.
Ouvido a respeito, o diretor do
basquete do Flamengo, sr. Josó
JCdle Cavalcante, dcclniou quo

.iiiW.Ki"rfiSb para temotes:•
Ronda c 'M&odí\o Já nos

afiançaram qus c-nlinuarfto. E
isso Já constitui mdo caminho
andado para o hepta-campeo-
nato. Em torno dc nosso técnl-
co c do capitão, constituiremos
uma equipe l&o bõa ou mcltioi
què a atual. .

j___iy_ii_.__ eamaa ***•-.*».

ESPORTE
U ~i J *t ¦¦¦• '¦¦ i.

£mp
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Coníofriic òcòhè lnváfiávejitiê/ile èm todo ilm dè çáiri-
peoMò. òs çlübes cátíocáè.íá éstSò tomando as pròytdéri-
cias pari, irileiaí a iíóyâ liie de èi&S atividades esportivas,
què consiste de tèfáipòràdaS è «gitòs» ho íritcíior do pnis
t exterior.

XOBT^ NOVO ELDoftÀÜÒ
Â maioria dos clubes ainda nâo sè dòcldiü a «fazer» a

Eüròpá, cotnò aconteceu no ano passado. Nòtà-sè íortè tèri-
dência para as excursões ao Norte.dd pais, que já terri no
Fluminense, São Cristóvão, Botafogo, Borisuccsèò, Madureira
e Olaria, vJfiilaíitcs certos, líntre os qué deixarão ò pais, o
Ciriícb qúé já está mais oíi menos còíii o seil roleiío acertado

ê a. Pottiièilêsá; .iíUjo étiòriiie bitcéçsó iiriiiiicHIi-o ,tlit tèiíijiu-
rádà t>assáda jufetÜléá titií retorno tio cVellio Sitindo .

ViixJ ÍÂriCELÃJÍ

Com jogóü ácüitadóá ria Ámórlea clu Sul; Vasco du C&tíiá
e Flamengo também já estão sc iKclihaliüo â Hão dèixât b
pais no momento. Tais temporadas, segiiildo noticias cit-
culantes, serão cahceladãs,pelos dois grandes clubes; que pa-
recém dispostos a prestigiar o Rio-São Paulo. Sdttíeiitfc liem
mais tardo fi que os cruzmaltinos ç.rubro-negros dèverAo pen-
sar em excursionar, sabendo-se què ó Flkntèiigo visilata no-
vãmente a Europa.

ataram
Alimiiiiu iIoiiiiiiRo ultimo cm Inliutlmii, no

(•aiíiiiii, flò Aí aâ. Míús. cbülra ii equipe, local,
o quuaro.íloGÍl' (urfmib Bli^KNtSA p<J3?ftLAB), çnipatbu jiclá ciirilasem de 3 x .3, apôs
UnuL pelcUii das mnis renhidas c equilibradas.

,0. G1P abriu u ebnlngein graças a puu
prcdoiiiiliib ihlelUl nus aríies. Mas o,MM Ou-
ros iéiigiü b eíiègolí à eslái* vencendo,,jp,or
:i x 1. Ao fiiflai*eiii itt ililiiülps pàraolérmlnji
da éllKlêria», íi tííP exerceu forti^simá iires-
são, ciiiiqiiisiaiido dois Imnilos tentos c íRiia-

e
landq desta fprma. o .marcador. ,. .

Apus, a peleja, dirigentes e atletas dos
dois quadros umfraternizarmii se, ficando as*
seiituda a realização do uhiii pclejá-tlesempato,
em futuro prjSxijiiio. ,,..„!.. ,,;

Na j[ii*clin(lnar,,o quadro ,dó aspirantes do
Az ile Ouròs venceu por 3 x 0. . .

. Foi a seguinte a equipe principal do OIP:
johb. iSanlòs e Alariano; Edvoldo, Pedro
(Èiiénr,) e Aitredo (Machado ; Waídir (Ané-
síb), mllo) Carlthhos, Joel e Gordinho.

TURÍ* E - TURFE - TIRFE - TUKFE -TURFE -

Hoje
A carreira mais bem dotada de Hoje é a terceira do pro-

grama, na qual Anfortâs,. Botíifogo. e Baccarat ganham rela-
tivo destaque. Nosso preterido é Botafogo; que devo pagai*
um bom rateio.

COMENTANDO a§
CARREIRA 

üiMftó âl/fcti Mlü priméiVá d'ô pi-ógràniií. Varias
¦parelheiros estão com o "dedo no gatilho'. Pór meftí pai-

pite indicamos Dongaly par.% vencer. Dpmingueiro.é/nepa.dq
ãe barbada" vor seus responsáveis e será o nosso escolhido
ZrTseMrDongaly; OflMMmtf flNMfK firMè 6 « btM 

0bf

•ÍÜIXIDÕ «ai dár Mi» |,SIS|tó jtáJUfma. É^ptófárà ,êm
_ Don. Qüixoté sèú maior, údvmárto; o resto que sobra

6 "rosca".

ANF0RTA8 
e Botafogo vão decidir esla lerceira carreira:

Vamos marcar Botafogo para ponta;, Anfortâs e St?l'íd
rival. Baccarat é bom asar. ,

1..I0II

Ks.
8 SG

tlAU está novamente em atíüo; ainda não iem jeito de per-
«I der Bearel, Badurbim e Solúvel .vão brigar pelo P posto;
Marcamos Badurbim para secundar Miau. Segrel para terceiro:
M1

9BA.7BAJ e Êçaruna váo fator tm bonito "pega"..Marcamos

i fbaybai para o ponta, Eçaruna na dupla, Evidência parn
terceiro. -.

*

VS.ÃLSAMO vai dar uni autêntico "baile". Leninhà que sem*
!B pre legou em sua frente, imta vu vai enjoar. Stormy
4.bom azar.

trtONTlNÜAMOS a insistir em El Negrito. Eih seu úllínlO
*-» comvrovmsn ynawu ívn, de corrida,„Sçus mais sérios
adversários são-' Ilhiõ, Monte temam e Bcbcto. Marcamos
para 8'. llhéo para terceiro.

PÉOGRAftíÀ
Í.»,M1__Q t- ÀS 1-iÍi.SÕ -
inutiòü Cr* 45.000,00 *

1—1 Ouronegro, À. Portllho•l Stacl: N. Corre .... 1 56
2—3 Otumuno, C. Caryulhò 5 éü

¦! Admirável II. Vítsc;. 1 58
5 übilgdly Jo§. Btítflcà 9 38

3—ü Kurltan J. Baitica .
Jondl y. Andrade, ...
uciiiiára, Â. Níisc. .;

4—S F1 ü r è il cáütãilh M.
. . Chlritlo.. .. ..- .;.,....

4-10 Domlnguelro J. Mar-
. Clt(mt fijrtfV "• Kf.-lf.?» tíeu Pires t. vieira

2.» PAItEO JtS,,,a5h.O0 —
metros CrS 80.000,00

¦2 SU
,4 54
il 56

6 58

,3 60
10 52

1.000

Ks.

1 —1 (juixbâó È. Càstllíò !52
Pequeno, O, Macedo 56
Australorp.N. Corre 52

2—4 Irlá; A. Mitrcál .... 11 56
Mori Argent.. H Vasc. 3 56
Don Qulxote G. .Silva 12 .56

1 Arilh__ Ked. Filho .. 6 56
3—8 Dtlx, J. BUÍXlta .... 56

9 Dláclpulo G.Calderano 52
lüi Sea Prince A..G. Silva 56
H Juiriper, ,U. Cunha .. -7 56
12 Saindo; O; UllOá .... 10 52

3.» PÀllÈO __S VUl S» — 1,1100
liictfos Cr* 05.000,00

5.» fAltEO — ÀS lfliiSO —
metros t!r$ 00.000,00 —

Í'INC.)

—1 Anchleta, O. Fernandes
Exauátdo, H. Vasc. .
TõlUs; I, Pinheiro ..

2—3 Etaruna, A. Portllho
Iemanja, O, Thomas .
Desculpa, A. Dornòlles

3_7 Evidência, S. Câmara
Tlána, V. Andrade .
Kzerade, O. Upsalvb .

10 Ibaybal, J. Martins ..
4-li Jbalbal. Ií. tlmá ...

12 Echápbrá, P. Liibre .
0.» tAltEO As nn.00 -*-
metros 50.000,00 — (Bcttl

1—1 Bfüsamò, J- • Bàfhca .
tmiiülslvo; y. Lima. ..
Brilhante G. Martlhs

2—4 Létilhlla; Mi Àlve3 ..
Burll, I. Amaral ....
Iantl, M. Chlrlno ..

. 1.20K
(BET-

ks.
.9 56

56
56
56
56
56
56

10 56
.1 36
12 50

56
11 50

1.800,,e,ks.

il
13 30
.8 50
14 54

3 56

5—7 Drèlphüâ; H. Vaie. .. 11
Oüroheferb P. SOüzu . 12
Páiidelto jJ.íSlivà .. jB

lo Ituassú, G. Caldéiano 10
4-11 Holmio, P. Tavares . 9

1^ Frisa,. H, Olsjsn.,,,.,.. 7
13 Stormy, C- Carvalho . 3

i Làijüí, h; imi ,.:.: 1
7.» vMMli ÀS- ÜHJtt - 1.1
metros B0.000,00 — (BeMlnj)*,

¦ -i *
1—1 ilhéo, Jii CastlilQ .. 7' » TaÜS, ilitl Còutlntip .,., ,S

. 2 ááritveride 3. TiriOco 12
2—3 Mbíitè Vêtoü 3 Maft! li

•lCútlrelO, CCaíVáltlo . 13
» Idü; Ji. Bftfílca o.., -,4

3—5 Bbca .Calada G.„^yva 14
6 @IiMEaú N., Cori-e .. fa
» El Mámtip, D. fiWcntí !.

R Bcbfetb, tí. Coitê ;;. 1
4—9b. Laclie. Jos;. Battica 9

10 Borgr.ó.i,N,'CO!T<!-^--. S
» Badürbln, J. Silva .. 10

¦ 
w...c-.__^___ji__M- 

^^

PÊtJMJS: RUA DA CÒNCÊÍGÍÕj_74

1—1 Rochedo, J. Tlnbco ....4
2—2 Crls Gratt., U. Cunha 5
3—ã Baccarat A. Bollno .. 2
4-^4 Botáfògtj; E. .Castillo è

AhfbrtóSi A. Portllho i
Abdula. I. Pinheiro .'. 3

Ks.
55
55
55
55
55
55

Mm ¦**¦ feaattfiiift âli

BálSíiíiitf — fe^fitóp =
jfejl Negi-éío — BlpW[. iittÇo

¦-- v*.. m:wwxty». <tm!»-wrww.->

*.'* PAllKO — AS 16h.0O — 1.400
metros CrS B0.000;00

Ks.

1—1 Mláú; A. Cavalcante .
Belicoso, V. Andrade .
Curlo, J. Graça ....

2—3 Segrel, A. Cardoso .
Cárambola, P. Souza
Saravence, Ji Tlnoco o

3-6 Vlento Norte J. Silva
7 Hllànllza, I; Amaral .

Bproró, F. G. Sllya ..
i Badürbln, N. Corre ;.
9 Solúvel, A. G. Silva .

¦lln Hío, P. Fernandes .
n Aratàú, o. uuúa ....

Maypú, L, G, Castro .

52
54

13 54
52

11 56
12 53

56
10 52

52
14 58

MARXISMO

ÈUSfííiO LÀVitJÍÍÉ
08 ESPIRITAS £ ÁS QUESÍ0ÈS SÜÓÍÂÍS
iüjsiwíê Lávígnís ê áêjííãÂ êô i^ftÁêo

TARTÜFÓ DeSMASCAR^BO
SòusÀêo 

'

TrÊS livros em que se dis algo de novo, eo màtírt» dt Grti:
tianlsmo, Espiritismo, Comunismo é Marxismo. Remessas pèló
correio, á .Gr$ 70.00 o primeiro, e a Gr$ 60,00 òí ãóls iUttmos,
livre dê despesas, contra, reüfessi. êtn chèqüé, «àlé põitâl, 3B
valor declarado, a favor de ). S. dê Sousa Ribeiro; caiiá postal,

115 — Niterói, Rio de Jánelfó
Nn Rio: Livraria Independência — Em Nltírei: Bthcá d* Frota

do Barreto

«Classificados Dos Sübárbí»
ÔGÜLÕS

tMimv o

OTÍCA SÂNtÃ^y-ap. . ,..
MILOPOLIS - ESTADÜ DO RIO

CcíH_5ftb êtn fléfãl - Ájilatíi-se rèítml
6. G AZEREDO ,.., Zí

í_3|à í OJiélBái travessa SSo Matelis, 170 _^

SlÜKftAJ*iÀ VITORIA
MâÉlFas i íkafâlâlS pâ CÒHstruçSÒ r«,ll9'É SP* Mâfillhái

Arêlai, Clmíhtd; Gal, Louça». SaHltárlaã etc.
|0AO N. CORDEIÍÍQ. . „ , . .,„

Rdí CóíoÈtl MoUtílb ae Bárròs. 29 - Estação dè Aiistln 3
Èstádò dó Rio

iNaâb, foi lèliz p Liberdade'ido Lèblon.eriiáuá apresenta-
ção do. (Joriiingo .iílümo, íren-
té áb ^aíestriiioi dé Lucas, Não
contando ò grêmio cie Eyaris-
tb com;vãribs çlé seus titula-
rês,, vü^-se. _ tráhfoi*mado. era
p^êsá. íaçil e caiu peia. espan-
lnaiatosà,, contagem de Í0x2,
qüe,, atesta .também, a ótima
atuâçSò dó Palestrino,

. DéV6-'s'é tegistrãr o louvar Ò
conifiottãtfi-ritó , dá türhiá da
zrtna Sul, qlte apesar cl. sem-
pie iníerlorizada no marcador,
l)_i-Hbúf|ièlâ;dlscitjlina 6 ó reá-
pfeit'6 âo advifèárlo;

Palestrino atuou:com a, se^.
guinte iqrmaçâq: Áltáir: .Màjc
é, Negp;,.TiÍê; Rosalvo è .^eiir.
lihõ; vJprgè, wáífrédÒ. ,flober-
tb, bárlb é Èsqúèrdiriha. í

Os tentos do vencedor íoram!
. ifiarcados. por Esquerdinha (3)1
Rbbçífo ,(2)i Jorge (2); Rosa*;')
vb, Wâiffêdó e Dáfio.

CAMPEÕES OS
VETERANOS DO

FARMÁCIA :M. JORGE
kni Màíectai ftõriànb Peixoto; 1;079.- Teiii 474

.NOVA JGÜAÇ.U .f PREgOS DO RIO

ÍÍÉPO^fO DE MATER1AÍS :•,:
DE CONSTRUÇÃO

âM@LÊ'Ô ramos MÁütíAbp „...;,
Véiidemos peio melhor preçp qualquer material de construsSo.
- 'Compramos 

também sobras de demoliçffes, reíorm&sou eonstruçCes.-

Hm General Põlidòrd, íf BõtffiSb
fêlêfòhê: M-9226

Em.nàSsá filiai Üe Í.ÕVÜ i.üáçu tembá, tíém d|_tf^ »«^*
de Üjdióí. têlfiis. cimento, areia, pedras; etc:; ümá SECARIA gP£
ciàilMda èíá éstiüadriás; tácòscàibros. rlpaà. etc - Prodtâ eútrtoi

Rúa 13 #e Maio, 476 — Nova Igíiàçí*
Detalhes pelo telefoiiè: 26*9226__ _

BrilHantè' íafcanha acaba ão
realizar b quadro dõ Maravilha
de Quintino, âo levantar o bl-
-feuritSéoríáto doS Cltlbeâ Indéí
^rld_rltes""(V6terâtlòá); levan-
db dê Vêübidá jàbr 3x2, ria *£lèl_.l
jà decisiva, a equipe dò União.l

A nota sensacional deste,
pfélTb Jbi á virada espetacular!
dbs-VStêíaílós dé Quintino, qué
reagiritm-lS tíi#iütõ_ fiháiã dá;
peleja; tófnsiofrnáftdõ uni'
rfiaícàd&f ãaVêfiô^dè 2x1 hü-j
liai bfÜhàíiíé Vitória;. edm á.
óoriqülstà de dois tentos con''
gècutívcn.

ÜlaáêlftiS Séíi-ttiiàs b ^pàífelliadas - BÍatertais para ce«p-
Mim gffl fòrhl - Pi*èÇ8s nunca vlãtoà ilue só «O GA-
itÁRAÜÀí B8BI ítlwr = Rua Maria Teixeira, a' 46 -

Osvaldo Cruz

Jv_^r tm -m¦¦**** *^^^sj
U'w jy^Ci«PHfe^WaB_____^__r L ¦" u*. '- " "1

ÈH^M£___Íilê__K___»á^íí^^
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Natal Americano: 727 Pessoas Mortas em Acidentes

PDF: Não Haverá Demissões Joe Louis Contra o Fisco
Qnin/r Anos tle Rcrlutio Custou»lhe
a FiiiiuU Pela Qual Matou o Amigo
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íHtt^u,.! Rm**** mmmtft.
.«rt.il- t;'.*-.ia*-.r*.«,*» I.»l» «j*-.t;
MfkUim ft* •t.Htiá-òié-*'.

N„ f--. i I v- !¦:*¦.. 4 |ttH
r<-.<«-:MI-»l-»S-. .*,- I!wt*«* lí-J
«« 4 pnpOMli * O*!**» €Hm*9*
l*.ii\» l-i--* «*«£«* *- , ,•.: -l*»Mi „
»|ís««tíilW. |w|*.<i«ií**vM. |m>f fa.-».
%«íi* MttSfii ««ii wmi»».
(B íi-. -¦" -*Í'.»l«*.li «WÍlH-* «.'&¦'.»

«Si*., OMMNb •»!«*•» DMUM

tia», iíwí, i-. .•¦-¦. » }*yni«rt««w
I» «'-J-. ".*..¦. •*.. t«:. 2* -"••'-¦.
f-il «tu Jwi a i*<--i ti** li\ »tm*
.re fvi.Iii.t4»

A *»•-¦ •¦•* <la »'*«-'«¦• «« Mil*
Ü-c . »i>. C '..» <fU <-.« WÍI»

ri». IV.- .*i» l-t.. ,}r4 i irl
a.. «Al.*-'*-fli«-.*» .».-. M-..-H-.. .5c

<$<** «¦»•* • •i«f»iwi*»«i» Cte- |
414a t *.*..-.., MQMf •*•**, I
•.««ir», m'.i liei-. ... itftiíA, i
*«tB£tl,.Í# Kí.^-ríi1. .J» <J.i-*'i*» «:•!.- I
UÍB 3| • í. *- : • ... i *•'¦.**» 4* fí* I

.«.*/•' .'¦¦¦» *•*¦ !'•;*- ¦"» -*' -=-¦- I
Uiíí.t. :¦*»»»» §*¦**•«*# <$*•#
«fftt* i«á«í4í* um mnUMf
•nn «»-• <•:*¦•

tmftlm, f"*»***** COMÉBMf
tine t«>r * - ** «wii-xi** -»*»1
t*h-.«Ms au* DIQlMMMMi
íjíb». iT*H«.»-r.» M M***"fw dl
SAi. Jaia. CMm ** wUímíIw»
ll!i.«:1 *í|H»M»'**» j* #«* *** lmi
gtrti%H r.»"-. .'!¦ •.. »• »«¦¦*.*¦
<i« *> mt»rr«

Y*| cwnt» ttfrvi* a<b«Ii»«
íwi. J'..,i um RMMO «|U»**sto
«?éj«*-*i M ifl*»» A* P***
«SM- j. a i«•'¦'>•M - <¦ ".-*,**

Ia -.«rs f-t. jnr«iíia«i prarutiir
m ms» *«m eMMtaMl

l/tr.tfefT»»**»»» #llni»el» rt"
mor*-»

p«t*f-« Frenética ajifw».
imu>«0 4» ¦>!*••!•*> *-•••• o trn»
y m t\tf> tr <. í»'.rt«- PjMsWHI
« prfü-/u!»: • .*. -íí'.lc I.".".-, A
fniA. j-¦-•» <i -<•-¦.- A vlv» (Ar»
(¦ oM<r <"• (tni^^fUmo «Ia
reur» raf» <*9«» f** f«wi«l*-
fâí .,-•¦••-'- *• í9bri*«ltinhA*
do ;*¦;•'<»

£ r4i fie rn ai N3<» ItíiU
4ln «tn qu* 0««rmlr«> nuik*»-
twue o i for» do »-j»*«••» e
ido MÜMMO FranciKO j**
dindo-th# qu* «npini!i».w o
tmwOt iHa.» p»«aram « «o-
mo Cawnlro »nilm»«* wwst~MARLENENAO 

G0ST01 DOS
FSS DE ELVIS PRESLEY

«O hUtrrmno das ttrqümtmáon» 4m MídMMoa do no»
•M rtdlo* iratiifunnatu» em mmenm • polida <Ji*roon»tr»çlo de
n4itu«itaMii<i *¦«* ci,ni|in»*ilo ao tawallwno, vrfda*ddfs loucora,
•ím ti» «1- KliU l'rr»lry> — dedaron Marlrnr. a pofwiar raa
tora da i:.«>lt«i Nadooal. qne volta do* totado» 1'nidon «anda
ptrtldpou dn <-lin*.v> Inu >'oli«r no lUo», patrocinado pria
Varís, no • •*a.»t««ri A*tl<iria», «do Nora locqnc. IH%«w a cantora
qne aa manircianV» daa fla btaaileiraa diferem em mnilo
doa trejrilon, -fritos, deamaloa o outra» maaifaatagOea do «*
aero realtradai pela» admiradoraa do «criador d» «ro* and
Nua,

CONTRATO COM A METRO

Marlrnt» Informou ainda que recebeu propoataa vaatajo»
•aa para filmar na Metro e para atuar cm dol» cepeticuloa em
Las Vct-ai o na Broadwajr. Sabe-ae qne a cantora no» doía nd»
mero» qne Interpretou no «abow» do Waldorf Aat6rta — «Xa»
mí-cti-» e «Lamento Ne^ro» — foi aplaudidiaaima, aomando ao
aeu JA morim* contingente do fia braaOelroa milhar*» do admi»
radorea Ianques.»

II Nimm Feriáêi
«.,.,-. «>* t ».. 4» .....-.: t.
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TRINTA Mil CRIANÇAS SEM ESCOLA
EM VIRTUDE DA FALTA DE VERBAS
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t^^^^-'.*1' v- * í-âiiJÈdSlÉtí^*-*"?>í*-S!i**íáKK*Es Em reunião ontem realizada na- C amara dc Vereadores ficou «assen-

tado que apenas metade das crianças necessitadas poderão ser
atendidas pela Prefeitura -& Mas os pais vão exigir o internamento

de todos os menores

Vereador Waldemar Viana,
tor do projeto

EM PASSO QUATRO

19111» H ENCONTRADAS
Oli PESSOAS DESAPARECIDAS
Decretado luto oficial
IklADA menos quo IS pes-¦"soas cotiiiuaviun desapa-
reciila» até ontem cm virtu-
de da tragédia quo se abateu
em Passa Quatro, comovendo
todo o pais. Felizmente, no
entanto, os chuvas ja cessa-

na cidade -A* 400 pessoas ainda sem teto

+ Warner Stcffcn oprinci-
pe' encantado» da estrela
americana Kim Novak du-
rante alguns dias no último
Festival dc Canncs, foi con-.
denado a 4 anos de prisão
por'ataque a mão armada,
roubo e escroqueria, pelo
Tribunal do Brunswick. A po-
licia o Identificou c seguiu
suo pista a partir do foto-
grafias batidas cm Canncs.
-£- O sr. Alacrino Tavares
Dias, Presidente da União
dos Operários Municipais,
telegraíou ao Presidente Jus-
celino Kubitschek, agrade-
cendo as medidas por êle to-
mádas que possibilitaram o
pagamento dos vencimentos
de dezembro do pessoal da

.pr»í" antes do Natal.

+¦ Papai Noel, saltando do
alto de uma escada «Magi-
rns», iniciou a distribuição do
Z mil brinquedos aos filhos
dos soldados do fogo. Os ofi-
ciais, sargentos e praças con-
tribulram financeiramente
para os festejos.

•fr -.Um convênio entre a Co-
missão Nacional de Alimen-
tação e o Departamento Na-
cional da Criança foi ontem
assinado para a realização
dè um programa de asslstên-
cia alimentar a gestantes,
lactehtes e nutrizes.

+ Os componentes da pri-
meira turma do Curso de
Relações Públicas da Secre-
teria de Administração da
PDF, em número de 18, esti-
veram, ontem, em visita de
cortesia ao Prefeito Negrão
de Lima.
~jf Duas Padarias, um açou-
gúe e um hotel já se.encon»
tram em. funcionamento na
•futura Capital da República,
além de um restaurante do
SAPS e do posto médico do
ÍÁPL São essas as primei-

jrais construções em Brasília.

^f Está marcada para hoje
-Un 5,30 horas uma exibição

da réplica do «14-Bis**- cons-
traída no Campo dos Afon-
aos, quando dos comemora»
«oões do cinqüentenário do
primeiro vôo do «mals-pesa»
mdo-que-o-ar».
>iéiiTirr'r*-rminrrr-r--**"

ram e o rio Passa Quatro os
ti baixando, não havendo pe»
rlgo de novos aguacclros.

A paz disso, a assistencia.
prestada rata sendo efetuada,
tendo a prefeitura local rece-.
bldo 2 camilhões de gêneros
alimentícios do SAPS um da
COFAP. duas ambulâncias do.
SAMDU o uma do IAPI, além
do concurso do 4' Batalhão,
de Engenharia do Exército,,
sediado em Itajubá, que se
deslocou para aquela região,
a fim de cooperar nos traba-
lhos de busca e salvamento.
ENTERRADOS 26 MORTOS

Vlnto e seis mortos já fo-
rom sepultados, em cerimõ-
nia realizada na tarde de do»
mingo úitini... A população
acompanhou o cortejo fúne-
bre, tendo o vigário local
feito mna alocução conda-
mando todos a continuar nos
trabalhos de salvamneto. Os
mortos, em grande parte
crianças, foram colocados
cm caixões improvisados e
sepultados cm uma única
vala.

LUTO OFICIAL
Por determinação do pre*

feito Francisco Galvão César,
foi decretado luto oficial de
três dias na cidade, tendo o
comércio local, também em
sinal de pesar, cerrado suas
portas por periodo idêntico.
A população mostra-se pro»
fundamente consternada com
a catástrofe. Os corpos eram
encontrados engonchodos nos
árvores, soterrados sob os
escombros ou na lama. Per-
to de 400 pessoas foram abri-
gadas nos hospitais, «capelas
e ginásios locais.

OS PREJUÍZOS
A enxurrada que atingiu

Passa Quatro causou, além dos
26 mortos e das 15 pessoas de-
saparecldas, a destruído total
do 12 casas, "a avaria do 12 ou-
trás e um prejuízo de perto de
S milhões. Por decisão do pre-
sidente da República, a Fun-
daçjão da Casa Popular ficou
autorizada a entrar em contato
com a prefeitura do Passa
Quatro, a fim de construir,"
dentro do prazo mais breve
possível, novas casas para as
familias desabrigadas, em sua
maioria compostas de traba-
lhadores.

OUTRAS PROVIDÊNCIAS
Naquele local encontra-se

ainda o major Augusto Borges,
enviado pelo presidente da
República, que colocou b. dis-
posic&o os recursos federais
para sanar os males resultan-
tes da inundação. Por outro
lado, o Departamento Nacional
de Bndemlaa Rurais tomou as
providências no sentido de pro-
ceder ao expurgo de todas as
residências que ficaram de pe,
•nos bairros afetados. Nesse
sentido, seguiu para Passa
Quatro uma equipe de médicos
e guardas, para evitar surtos
de tifo ou dlsenteria, os dois
males que sempre ameaçam a
população em «-MUAatrofe dessa

KtU-ETIU-SE* A THAliÊUlA
A hecatombe que vitimou a

cldado do sul mineiro repetiu-
so agora pela segunda voz, ja
que em marco último o mes-
mo ali ocorrera, reglstrando-se
fellzmento apenas duas vttl-
mas. Todavia, a trlsto expc-
rlSncla nüo trouxe qualquer
providência dos autoridades
competentes. Um projeto con-
cedendo S mllhOes de cruzei-
ros para as obras de defesa da
cldado de Passa Quatro, apre-
sentado cm marco último &•CAmara Federal, ainda nao te-
vo andamento, ficando assim
proteladas as obras de draga-
gem dos rios e de abertura de
canais para as Águas quo des-
cem das montanhas, que per-
mltlrio evitar a ocorrência de
novas catástrofes.

Trinta mil crianças pode-
mu ficar •.«¦m «--.••:.« -,-.• •
primeiro* sol» mc*e* de
1958 cm coiu«qiivncia da
n&o votação peia C&mara
de Vereadores do projeto
do Sr. Waldemar Viana,
que abria um crédito do J00
müh&cs do cruzeiros para
o internamento do meno-
res. Outras 30 mil crianças
terão atendidas «• interna*
das cm colégios partícula-
re* ãs cxponuis da munici-
ll.lllll.llll-.
SOLUÇÃO QUE NAO f.

SOLUÇÃO
A dedsão de se internar

apenas 30 mil crianças no
primeiro semestre de 1938
surgiu ontem no decorrer
da reuni&o rcalizadu na
C&mara Municipal pela co»
missão que trata do Inter-
namento dc menores, com
a participação do Secreta-
rio dc Educação da munici»
paHdadc, Sr. Nilo Romero.

Em virtude da falta de
verbas decidiram os part>*
cipantes da reunião consu-
grar 50 milhões dc cruzei-
ros para o internamento da
metade das crianças neces»
sitadas enquanto a oulru
metade ficaria na depeti-
dencia da votação dc ver-
ba suplementar cm meiados
de 1958. Para isso os verea.
dores se comprometeram a

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

..(.r.-Mmar projeto Uo logo
a C&mara relnlde tuas au»
vidade*.

GO MIL CRIANÇAS
Como a IMPRENSA PO»

PULAR noticiou ampla-
mente, existem no Rio 60
mü crianças que ha tr*"•.¦;<»• >.u. Internados em es-
colas particulares pela Pre-
feitura. Parn isso, anual-
mente o Prefeito solldta-
va as ncccss&rlas verbas.

verba e o resultado foi que
metade da» crianças na me-
lhor das hipóteses somente
poderflo ser Internadas no
segundo semestres dc 1958.
mau MA' ro*AiniLii»Ai>i:

DE VM NOVO "MIRIM"
Em faee & dlfldl aituaç&o

criada pela falta do verbas
parn o Internamento de me-
nore», um grupo de vercado-
rea checou a pensar na con-
vocaç&o cxtroordin&rla do le-

fuptenlar a atr touda poaw
rtorawnte.

Todavia, bá a poMMMttM
doi donos de coUfios n&o }
aceitarem, um- ve* que a CA* juura n&o tem mito muito fiei |
na obwn&ncia d* --i»- ,«.
mtsws.

Ttunõem na rcum&o rcaiiia-
da ontem ficou decidido que
serA fdta uma cuidadosa sele-
ç&o dos estabelecimentos em
qae os menores icrAo interna-
dos. Puta efeito de ul seleç&o
•eriam valido*, os Informações
dos vereadores que estudaram
o problema a investiga-
ram o tratamento dispenaado
pelos eoMgtos aos internados.

CONTRIBUIÇÃO
Recebemos do sr. Oscar, amigo

e leitor da IMPRENSA POPU-
LAR,a quantia de CrS 50,00, para
ajuda ao nosso jornal. Nossos
agradecimentos.
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A questão das escolas agora não

Este ano, contudo, o Sr»
Negrão de Lima não íez a
necessária solicitação de

0 0CAS0 DE UM CAMPEÃO

Joe Louis é Atualmente Apenas
Um Cidadão às Voltas Cem o Fisco

¦ OE LOUIS, o ex-campeão
*• mundial dos pesos-pe-
sados, reunir*se*á no próximodia 5 de janeiro com os re»
presentantes do governoamericano, para resolver a
questão das dívidas do ex-pu*
gilista com o fisco dos Esta-
dos Unidos.

A noticia é divulgada em
apenas uma coluna pelos jor-nals, hoje esquecidos dos áu-
reos tempos do «Demolidor
de Detroit», agora um sim-
pies cidadão americano, e o
pior .de tudo, um cidadão às
voltas com o fisco.

UM MILHÃO DE DIVIDAS
Joe Louis, que fêz a rique»

za de inúmeros empresários,
ao tempo em que era o temi»
vel «Punhos de Dinamite*-,
deve impostos áõ governo
americano em um valor apro*
ximado de um milhão de dó-
lares. Essa importância não
poderia ser paga pelo ex-cam-
peão mesmo que trabalhasse
com êsse fim até o último dia
de sua vida e os seus paga-
mentos atuais não cobrem
senão os juros da divida

principal.
O CASO DO CAMPEÃO
Mas Joe Louis, além das

dividas com o fisco, que lhe
consomem a tranqüilidade
após ter abandonado o «ring»,
é amargurado ainda pelo
triste ocaso de sua carreira.
Depois de ter deixado o ta»
blado como campeão mun»
dial ,em melo à glória pro»
porcionadà pelo titulo, Louis
resolveu voltar às lutas. Dai,
então, só conheceu insuces»
sos, que o levaram a resig»
nar»se com truculentas exi-
biçfies de luta-Jivre. Além dis-
bo, êle, o ex-campeão mun-
dial oaradoxalmente, sub-

mete-se a programas de per»
guntas e respostas na tele»
visão, como meio para amor-
tizar suas dividas.

NAO TINHA DIREITO...
Pouco-antes da suerra, Joe

Louis criara um íurtdo especial
Ue 66.000 dólares, em favor de
seus dois filhos. Mas, recente-
mente, um tribunal de impôs-
tos proclamou (iue Louis deve
entregar ao governo essa lm-
portancia, sob o fundamento
de que estava em dlvia com o
fisco e, por conseguinte, nao
tinha direito de destinar seu

dinheiro *V outros fins que nüo
o de pagar aqueles, compro-
mlssos.

PROMESSA
O governo americano, talvez

supondo que um gesto de ge-
nerosidadií, acedeu, atrayés
do Serviço de Impostos Inter-
nos, em perdoar a Louis o to-
tal de sua divida. Entretanto,
essa concessão seria feita sob
a condição da que Joe Louis
se comprometa a entregar-lhe
uma parte de tOdas as suas
rendas .nos próximos cinco ou
dez anos.

c só de. capacidade. Trinta
que nào há verbas

glslativo carioca para que fãs-
se votado um novo orçamento.
Seria aproveitada a oportuni-
dade para a votação do pedido
de empréstimo (3 bilhões dc
cruzeiros) da Prefeitura para
as obras públicas. Todavia, es-
ta hipótese foi afastada de
pronto. Nem a maioria da Câ-
mara está. disposta a solicitar
a convocação, nem mesmo o
Prefeito, que seria, no cnso u
ináior beneficiado, pois teria
recursos para realizar as obra»-
que planejou.

Como último recurso p se-
eretario de Educação e os ve-
readores acordaram em obter
50 milhões de cruzeiros para o
internamento de menores, dei-
xando a metade das crianças

: (30 mil) sem escola até junho
de 1958.

DOIS CONTRATOS
Na dependência dos direto-

res de colégios aceitarem ou
nfto, a Prefeitura tentará rea-
lizar um contrato para o in-
ternamento dos menores nos'3 

primeiros meses de 1958 e
depois renová-lo com a veifoa

crianças ficarão sem escolas, já
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o jir. Cotrim N«l« di*»*
O» tua r.i»e!u.*> ottaitt»
A t«rnn*.".'iicis do diref-
9» DAK no cargo.

tlm tuneianirt*» «mim
— decUrao— nto 6t\-.*
merecer » mwior cenfiânc"
da adminlitnicAo. Mas nSe
•d o que *•<- pa«M. O mi*
lfr!«i i|tl«* cnv-nlvr o pmtt»
fio do Sr. Brasa * ln»r*
dA\**el.

K cendulu:
itaja o tpt» houver

mlnia quanto mtnttr. con
tinuarú diretor do DAF
Nlio comprrendo porque

Rtparot M Rtlafõrio
Em virtude de terem ¦•<!•*.

denunciadas inúmeras ii*-,.
larldad» no Relatório da Pre
feitura idbro oa sasto* do Dr-
partamento de Afuas a Pre-
feitura enviará A CAmara Fc-
deral um anexo reparando n-
quelcs deslizes. Há pouco, re»-
pondendo h interpelação d<-
deputado Sérgio Magalhãe*.
a P.D.F. dlsie hav.-r gasto nn-
quele Departamento 750 mi-
lhões, quando gaitou, na von!«
dc. 1 blIhKo e 44 mllhScs.

Sun FaHdimento a
Notícia da Demissões

am Mana na PDF

«Não pretende a 1'rcfeltu
r» do Distrito Federal fazei
iImiií.smm-s viii massn de sei
vidorcx da *lliiiilcipalidade»> —
declarou o sr. Negrão dc Li
nu cm poloitra com a repm
tagem, desmentindo uoticln
divulgada por alguns jor
nais.

«Nunca iiensei em Ul nic
dld» — continuou o Prefei

to — nào só porque ela cria
tlm um problema social ma*
porque seria de difícil anil-
ração».

Em seguida, falando sAbro
o pagamento ao funcionou.-
mo a ser efetuado no mês dc
janeiro, informou que tudo
depende da arrecadação e qui».
possivelmente, será realizado
no último dia daquele més.
como vem acontecendo. SAbn*
o pagamento do mês correu
to afirmou que o mesmo foi
atrasado nos dois últimos lo-
tes. por aer de todo bhpossi
vel efetuá-lo.

NATAL NOS EE.UU.:
¦

Só os Acidentes de Automóveis
Ceifaram Perto de 660 Vidas

SETECENTOS 
e vinte e sete mortos, eis a cifra macabrn

dos festejos natalinos nos Estados Unidos, segundo anun
cia telegrama procedente de Nova Iorque. O total divulgado
correspondia aos óbitos verificados até às 14 horas do dia
de Natal, sendo 585 registrados em acidentes rodoviários.

EXPECTATIVA

No decorrer das JZ horas seguintes do dia de Natal.
esperava-se que aquela cifra fosse amplamente ultrapassada,
uma vez que nada menos que 40 milhões de automóveis, as-
sinalando o fim do «week-end» de quatro dias, participariam
do intenso tráfego, em meio à chuva, ao nevoeiro e à neve
de inúmeras regiões, que encontram um auxiliar fatídico iis
imprudência dos motoristas.

Dessa forma, não seria difícil atingir o total dc 69(1
mortos em acidentes de automóvel previstos pelos espéçia-
listas, «matança inútil e desprovida de sentido», como a ca
racterizou o presidente do Conselho de Segurança Rodovia
rla, e que constitui uma estranha constante db Natal nos
Estados Unidos. . <.

/oe £ou/s, assediado pela imprensa, em seus áureos dias. Hoje, o
ex-campeão t um simples cidadão americano, e o pior de tudo. mm

fldadjp à» volta* com o li»eo

-^ Passa quatro

-Jt Natal com chuva

^, Papai Noel chorou
¦ Paiioii ò-Natal, h com chuvas. Durante vàriOs dias a cidade¦w,eu intensamente à, espera da festa de confraternização E mesmo

.quem 'nada ou -quase nada podia comprar ucio visitar a Avenidaapreciar a ornamentação. Alguns deixaram para a véspera não
çp4tai>àm com a'chuva e acabaram por perder o espetáculo Nãohá dc ser nada. a iluminação continuará até o Ano Novo R as-chuvas-deixarão de cair, é o que esperamos. "
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E por falar em chuva, oságuas continuam a não ro-
lar... nas bicos. Sim, que dos
nuvens não pára de c»lr água
o pelas ruas, por causa dos ra-
los entupidos, as águas n&o
cessáai de íòlar. O sr, EdjfarB

. Brag» prometeu pedir demissão
caso- nfto.desse &gua este ano.
E entfto7 O Edptrd nem cho-
roa...

Enquanto Imo, para oa mo-
i-iidores da Zona Sul persiste
o. problema: sair ou não sair
para buscar atraiu nas cnHias

• gotelras? Aproveitar a dádi-
va que cai do céu ou persistirna espera das providências dodoutor Edgard? Nem
nem outra.

uma,

—O— :
A tromba d'água em Passa

Quatro íoi trágica. Cómparti-
lhamos da dor das famílias en
lutadas. Grande desastre
aquelas chuvas devastadoras
que, nas vésperas do Natal,
levou a morte a dezenas de

criaturas da cidade sul mineira:
Dentre elas, crianças que so-
nhavam com a chegada de Pa-
pai Noel. O carioca lamenta o
infortúnio da cidade mineira.

O povo generoso desta nossa Bo de Janeiro tem coisas. Não-
gostou de ver as perseguições ao camelô às vésperas do Natal.U carioca, imaginoso, chegou a criar um Papai Noel diferente,
que sai pelas ruas, não dá presente, mas afaga as crianças, dáconselhos e brinca. E.aquele que representa o tradicional rdhmlionesta cidade chorou dc emoção ao ver a praça 

'repleta dc crianças.-*-. as crianças, que não sabem áer o Papai Noel nm senti-mental de carne c osso, ficaram espantadas. A/as sorriram, comriso aíeflre, quando viram o bom velhinho,mensagem dc Natal, ter dc sacar do bolso
,pnra conseguir -ler

i par rir óculos"
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